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Vitória Dos Trabalhadores, Derrota Dos Tubarões

DiECiDÍ-SE 0 SUPREMO
PELO SALÁRIO-MÍNIMO
Por 6 contra 2 votos denegado o mandado de segurança requerido pelo
Sindicato da Indústria Têxtil—Em vigor o decreto que manda pagar

 o salário-minimo de 2.400 cruzeiros 

:A_3»„

iTuracI Majal/idast bafew d
recorde de entreguiamo na
Cia. Vale do Rio Doce

« pretende superá-lo na"Petrobrás"

CENTENAS 
de pessoas assistiram ontem, ao jul'

gamento, no Supremo Tribunal Federal, do
mandado de segurança contra o salárto-mlnlmo,-impe-
trado pelo Sindicato das Indústrias de Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro.

Por 6 votos contra 2, o Tribunal rejeitou o man'
dado de segurança, pronunctando-se pela legalidade
do Decreto n.- 35.450, que assim está em vigor a par-
tir de 4 do corrente. "S

INTICUUSS-
DOS PATRÕES

O ministro-relutoi-, Ribct*
ro da Costa, que havia cou*
cedido liminarmente o num*
dado, provocando assim a
suspensão do pagamento dos
salários em nova hnse, í-luu
logo depois dc abertos os tra-
balhos, sustentando, em de*
fesa de interesses patronais,
a suposta inconstitucional!-
dade do salário-minimo. Seu
voto foi acompanhado pilo
ministro Mário Guimarães.

Funcionou como advoga-

Petróleo da Standard
Refinado em Mataripe

EIS A NOVIDADE QUE O SR. JURACI TRAZ DA
BAHIA, ENVOLTA NUMA HISTÓRIA COMPLI-
CADA, SÔBRE INJEÇÕES DE ÁGUA SALGADA

Osr. 
Juracl Magalhães che-

gou da Bahia e deu entre»
vista. Ha umu revelação trans-
ml tida aos Jornais pelo Ilustre
amigo dos trusies americanos.
Mataripe, a refinaria construi-
da pura refinar petróleo bala-
no; Mataripe, motivo dc loas
demagógicas do governo, Ira
o^trur com óleo cru comprudo

GIMERSfllDÓ
COMO LEITOR

¦¦¦¦¦ : - ¦¦: :.^y^W,fe.'';:.;f¦_¦___¦—¦ 1 _¦—> »«_»>¦»¦_¦__¦

O 
que se pasta no Brasil
com publicidade, so em.

jornais anda por perto de
um bilhão de cruzeiros, se-
gundo se calcula Mas a par-
te oue nos toca nessa ia avul-
tada soma é. como se sabe,
insignificante. Os jornais da"saaia" aplicam, em anúncios
entre 30 « 5t)% da parte im-
pressa, o que quer dizer que,
com freqüência, há de um
terço a uma nágma de anun-
cios, para cada página de tèx-
to. Quanto a nós, estamos
muito longe disso. Per que?Diz-se. equivonaáamente queisso é devido ac lato de ser-
mos um jornal que combate,
iem dar tréguas, o capituí
monopolista norte-americano,
os lati/undiários e orandes
capitalistas; e oue sendo eles
os donos da melhor publici-dade. nada sobra para nos. O
argumento è aparentemente
indestrutível. A verdade po-rém, é que ao defendermos
os interesses da totalidade do
povo,, defendemos também
reivindicações oue interessam
ao desenvolvimento da eco-
nomia nacional, e que bene-
ficiam às emxtrêsas indus-
triais, comerciais, etc. nâo li-
gadag an capitai monopolista
estrangeiro.

Por essa razão nosso -formal l
pode e deve centar com a
grande maioria dos anuncian-
tes existentes no pais. A vrá-
tica tem demonstrado oue há
enormes facilidades pjra o
trabalho de nos?os corretores
de. anúncios e •*/••* só nos fal-
ta dar melhor organização ao
nosso clermríaríicnfo de ptibli-
cidade. Alguns dos leitores e
amigos de lMfRENSA PO-
PULAR são anunciante», pu-
blVfários. corretores, indus-
triais. comerciantes, etc. e
muito nos podem ajudar nes-
se sentido. Outros desviarão
irscrevpr-se im nosso cwdro
dp (-mentes dn publicidade e
Inicia-se neís». nròffssflo dns
mais rendosns. Esperotno»
oue tmj e outros wcicnrem.
o mais brene posstoel ter
entendimento* pessoalmenteou pele telefone (22-3070),
com. a ("'mlnistraçío ds nos-
so jornal.

aos seus bons amigos ameri»canos.
gato ron HHAZA

Mas nao pensem que o ir.
Juracl largou a revelação sem
tomar medidas preventivas. A
história do óleo cru americano
refinado na Bahia é cuidado-
sumente envolvida num períododedicado pelo coronel Juracl a
trabalhos de Injeção de água
salgada nos poços de São João,
o que <parece ter afastado o
perigo que ameaçou a produtl-vldade daquele campo», diz o
presidente da Petrobrãs.

CATO rOB BRASA
Injeções de água, perigos afãs-

tados... Todo esse drama 6
para encobrir o verdadeiro pe-rlgo: a transformação de Mata-
ripe em refinaria destinada em
fiartc 

a trabalhar com produtomportado dos campos dos aml-
gos do cyes man» petrolífero.

PERÍODO GRATO

do dos Impetrantes o sr. El*
elo Moreira Fonseca, que se
apegou, em sua defesa &
doutrina sustentada pelo mi-
nistro Ribeiro da Costa.

Votaram denegundo iiian-'dado de segurança os srs.
Nelson Hungria, Orozlmbo
Nonato, A f r a n I o Costa,
Edgar Costa, Abncr Vascen»
celos e Hannhmann Guimti»
rães. Com excessão do mi*
nistro Abner Guimarães, que
denegou o nmmindo mas to»
mou conhecimento do feito,
os demais ministros dele não
tomaram conhecimento.

VITÓRIA
DOS TRABALHADORES
Mais uma vez os trubulha»

dores demonstraram a capa-
cidade que têm de inutiliza-
rem os golpes dos patrões e
do govCrno contra as suas
conquistas e seu nivel d<- vi-
da. Através de amplo movi*
mento e de lutas obrigaram
o governo de Vargas, \a de*
cretar o salário-minimo. E
do mesmo modo impediram,
agora, que o Supiemo Tri;
bunal Federal cedesse ii
pressão do alto patronato e
às manobras do próprio go»
vérno que havia decretado
o salário-minimo deixando
a porta aberta para o seu
torpedeamento.

Em São Paulo, no Rio
Grande do Sul o nesta Capl-
tal, os trabalhadores, atra*
vés de seus sindicatos, já ha-
viam aprovado a realização de
ampla ação conjunta, inclu-
sive a greve, para determi*
nar o cumprimento da lei de
1- de Maio.

A firme atitude dos traba*
lhadores pesou decididameii»
te na decisão do Supremo
Tribunal Federal.

A massa popular que compareceu ao comido de ontem em homenagem ao»
dois S de Julho ovacionou os oradores que verberaram a invasão da Guate-
mala t que mostraram disposição de lutar contra a penetração americana
no pais. As figuras históricas do movimento de 1924 foram calorosamente
aclamadas pelos milhares de trabalhadores que compareceram ao campo de
S. Cristóvão. Em cima, vê-se a massa popular aplaudindo os oradores e ao
lado 3 oradores do «mctting»: deputado Morena, Sra. Maria Augusta Tibl-

rlçá Miranda e o Industrial Mário Azambuza.

Vitoriosa iniciativa da Liga da Emancipação

Comemoração Entusiástica
Dos Feitos do Cinco de Julho

Bfcr, l. '.'«_&_) •j<S§

TEMAS CENTRAIS DO COMÍCIO DE ONTEM, NO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO — DENUNCIADA A
POLÍTICA ENTREGUISTA DO GOVERNO DE VARGAS — SOBERANIA E LIBERDADES PÚBLICAS

— ACLAMADOS OS NOMES DOS REVOLUCIONÁRIOS DE 22 E 24

O sr. Juracl volta mais gor-do. Com sua voz aílautuda, o
coronel entrcgulsta afirma queestamos em um «período gra-to» e que dentro em breve esta- I foramrá plenamente Implantada «a '
Indústria do petróleo no Bra-
siu.

O período 6 grato para os
Rockíeller e o sr. Juracl., Mas
o povo brasileiro, nessa nisto-
ria do petróleo, é que dirá a
última palavra.

PRISÕES NA BOLÍVIA
LA 

PAZ, 5 (AFP) — A
policia informou que

presos em Cocha-
bamba vários dirigentes cn-
munistas acusados de r»a*
lizarem um Congresso. En-
tre os detidos figura Sérgio
Almaraz, dirigente do Parti-
do Comunista da Bolívia.

Prova de Espancamento
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UMA CAMISETA ENSANGÜENTADA E UM PAR DE n
ÓCULOS PARTIDOS. Essas duas provas do espancamento

dos presos políticos recolhidos ao quartel do Regimento
de Cavalaria da Policia itfilifar chegaram às nossas
mãos, apezar da vigilância dos carcereiros-carrascos

(Notícia na 3a. página)

Aumento Clandestino
Dos Telefonemas

Passando por cima da COFAP, a Light resolveu
cobrar mais caro as ligações interurbanas a partir

de primeiro do corrente

A 
Light aumentou, por conta própria, a taxa de ligações
telefônicas Interurbanas. Sfio contraditórias as ln*

formações a respeito do aumento de porcentagem. In»
formações que recebemos aludem a 15 por cento ou me-
nos de majoração nas taxas.

SEM '-3FAP
Consciente de que sob o governo Vargas pode agir

à vontade, a empresa americana desta vez agiu sem dar
bola à COFAP.

O aumento é Ilegal e os prejudicados devem apelar
para a justiça. Mas o simples fato de se ti atar de uma
Ilegalidade não é suficiente. Torna-se necessário, por-
tanto, que os assinantes de telefone protestem por todos
os meios contra mais esse esbulho do Polvo Canadense.

JA VIGORANDO
Ainda segundo as Informações chegadas a nosso co*

nheclmento, a Light, todo-poderosa, resolveu dar ao seu 1
«decreto-lei» efeito retroativo. Assim é que desde o dia
primeiro do corrente já se consideram aumentadas as 11- l
gações interurbanas. \

Estamos sem dúvida em face de mais uma atitude do S
truste americano demonstrativa de que empresas como a í
Light e a United Fruit, hoje posta por Washington à jfrente do governo da Guatemala, sâo farinha do mesmo í
saco e vinho da mesma pipa. <

Ocuparam o palanque, du-
rante o ato público de on-
tem, entre outras persona-
lidados, os deputados Pau-
lo Couto e Roberto More-
na; generais Edgard Bux-
baum e Felicíssimo Cardo-
so e industwsah" Mário
Azambuja. No clichê ás-
pecto parcial do palanque
e da numerosa assistência

que compareceu ao
comício.

r^IANTE de uma multi*
•***-* dão considerável, a po*
litica entreguista do govôr-
no e seus atentados às llner-
dades democráticas foram
vigorosamente denunciadas
pelos diversos oradores que
participaram do grande co*
micio realizado à noite dc
ontem no Campo de São
Cristóvão, em homenagem
aos dois 5 de Julho.

TEMAS CEN1RAK
Os temas centrais dos dis-

cursos foram a defesa da so-
berania nacional e das libei
dades públicas.

O deputado Paulo Couto,
que íoi o primeiro orador,
referiu-se ao movimento de
5 de julho como Inicio do
despertar da consciência an*
tilmperiallsta do nosso povo,
que tem hoje uma de suas
expressões mais altas na Li*
ga da Emancipação Nacio-
nal.

O deputado Aarao Stcin»
bruck denunciou a ação dos
trastes, especialmente dos

Conclui na 5a. pág.),.
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BARNABÉSNOCATETB

HOJE A ENTREGA DO MEmm

ATINGIDA A CIDADE
PELA ONDA DE FRIO

ALCANÇOU 
a cidade, pela ma-

drugada de ontem, a massa
de ar írlo que há quatro dias
avançava no sentido nor-nor-
deste.

Nos Estados do Sul, a tem-
peratura declinou nas últimas
24 horas, chegando em Santa
Maria, no Klo Grande do Sul
a zero grau e cm Sao Luiz de
Gonzaga, Cruz Alta, Passo Fun-
do e Alegrete, a 1 grau acima

CONTRA 0 ARTIGO MACARTISTA
Â Câmara Municipal de Áraçatuba

MENSAGEM APROVADA POR UNANIMIDADE REPELINDO O MOS-
TRENGO DA LEI ELEITORAL DO SENADOR DARIO CARDOSO E EM

FAVOR DA APROVAÇÃO DO PRO-USTO 4.493
ÁRAÇATUBA, 

5 (Especial»
— A Câmara Municipal

de Aráçatuba aprovou, em
sua última sessão, por unânl-
midade de vntns, o requerl-
mento de aiitoria do verea-
dor Nelson Louzada que se
dirige ao Parlamento Fede-
ral apoiando o projeto 4.583
que dispõe sobre o registro
eleitoral dos partidos politi

32 do projeto de lei eleitoral
do senador Darlo Cardoso,
que visa a proibir a eleição
de patriotas.

DECLARAÇÕES DO
DEPUTADO GURGEL

Entrevistado ontem por
um vespertino a respeito do
artigo 32 do projeto de lei
eleitoral, em curso na Cama-
ra Federal, declarou o

cos e permite a revalidação | deputado Gurgel do Amaral:
do registro do Partido Co-
munista. O requerimento
aprovado manifesta também
» repulsa da Câmara Muni-
cipal de Aracat.uba ao xcr\%c

Juridicamente, em face
da cassação do registro do
Partido Comunista, este não
poderá concorrer ao pleito,
mas, -rlar acolhida so artige?

32 do projeto é permitir toda
a sorte de perseguições, que
f^orãa em risco a própria de-
mocracla, pois é muito difl-
cil conceituar o que seja can-
dldato comunista na llegall-
dade em que se encontra o
P. C. B. A situação é tan-
to mais grave, quando se

sabe que aquele partido difun-
de um programa mínimo.
Muitos patriotas poderão ter
afinidades com essas teses
não comunistas e serem con-
fundidos, propositalmente ou

»js?jo, principalmente se tive-
rena fores eleitoral.

EXPOSIÇÃO DOS
5 DE JULHO

INAUGURA-SE 
depois de

amanhã, dia 8, na ABI,
uma exposição de materiais
sôbre os movimentos le 5
de Julho de 1922 e 1924.

Constará, essa mostra, de
relíquias oferecidas pelos
participantes das lutas de*
mocráticas de há trinta
anos.

Será franqueada ao pú*
blico a exposição.

POSTO ELEITORAL
DE CANDIDATOS

POPULARES
INAUGURA-SE 

noje, às 18
horas, um novo Dosto e.ei-

toral das candidatas popula»
res Arcellna Mochel G.-to,
Clotilde Prestes e Eline Mo*
chel e do candidato popular
dr. Valérlo Konder.

O posto fica à Avenida Co*
pacabana, 1.133.

"PÊRSONAS
NON GRATAS"

WASHINGTON, 5 (AFP)
—¦ O Departamento de Esta-
do, anuncia que o governo
soviético informou em 3 do
corrente, ao governo ameri-
cano, que dois adidos mllita-
res da Embaixada dos Esta-
dos Unidos em Moscou ti-
nham sido declarados «perso-
nas n&o gratas>, «por se ha-
verem dado a atividades ln-
correta» na União Scadétl-
OU».

de zero; em Encruzilhada e
Porto Alegre registraram-se 3
e S graus acima de zero. No
Estado dc Santa Catarina o
termômetro marcou, cm Lajes
e Campos Novos, entre 1 e 3
graus ahalxo de zero; no Pa-
rana desceu ainda mais, atln-
glndo 4 graus abaixo de zero
em Palmas e de 1 a 3 grausem Ponta Grossa e Curitiba,

Verlflcou-se a ocorrência de
geadas cm Curitiba, Ponta Gros-
sa e Palmas, sendo mais forte
nessa localidade. O centro da
massa de ur frio localiza-se sã-
bre Santa Catarina e Paraná,
prevendo-se a formação do gen-
das. Espera-se o seu desloca-
mento para nordeste, com o quehaverá declínio da temperatura
em Sao Paulo.

AO MESMO TEMPO SERÁ INTENSIFICADA A CAMPANHA POR AUMEN-
TO, RECLASSIFICAÇÃO — ESCOLHA DE LEGÍTIMOS REPRESENTANTES

DOS SERVIDORES, NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

UOJE, durante a visita do
¦f parlamentares ao Cate»
te, uma comissão de direto»
res da UNSP entregará ao
presidente da República o me»
morial contendo mais de 100
mil assinaturas pedindo -.-e-
classificação de cargos e •»_•
mento de vencimentos para
todo o funcionalismo,

O memorial é fruto do úl-
timo Congresso dos Servido*
res do Estado, orçanlzado
para empulsionar a atual
campanha por aquelas rèi*
vindicações do fundonalls*
mo. Ainda em tunçáo da
campanha acaba de realizar*
se uma reunião exlraordiná-
ria do Conselho Delibt-rati*
vo da UNSP, com reorestn*
tantes dos mais Importan*
tes Estados da União, que re*
solveu convocar o 2' Con*
gresso Ordinário da UNSP
a realizar-se em São Paulo
de 13 a 18 de setembro pro»
ximo.

OUTRAS RESOLUÇÕES
O Conselho Deliberativo

k HA tk DIAS RECOLHIDA a um cubículo da polícia-pollti-
ca, a sra. Lúcia Prestes Brandão está sendo vítima de uma
farsa policial. Contra ela foi instaurado um processo que,
se vingar, põe em perigo a propaganda eleitoral, pois está
baseado em materiais da propaganda dos candidatos popu-
lares que ela conduzia. Com esta farsa a polícia de Vargas
retira do lar uma mãe de família, cujos filhos — Roberto,
Iracema e Glória, que se vêem na foto acima —- estão a re-
clamar sua assistência. Somente ontem o promotor entre-
gou ao juiz da 8í.' Vara Criminal, o parecer ao processo
montado na polícia. Espera-se para hoje o dospacho do

juiz Pinto Falcão.
gggBBggB ."¦'¦¦!

tomou entre outras as se»
guintes resoluções:

«Medidas para a intensiü-
cação da campanha de au*
mento de vencimentos para
todos os servidores públicos
federais, autárquicos, esta*
duais e municipais, ativo*
ou inativos, qualquer que se*
ja a sua modalidade de paga*
mento ou admissão.

Reclassificação geral de
cargos e funções, abono de
Natal, elementos para cola»
boração de estatutos unlfcr»
mes para os funcionários íe»
derals, estaduais e munici»
pais.

Conclamar para tomar
parte no próximo congresso
de São Paulo todos os servi*
dores públicos federais, au»
tárquicos, paraestatals, mu»
nlclpals, pessoal de obras, da
verba 3 de «economia» ou
«fundos especiais» ativos ou
inativos e suas associações e
sindicatos».

QUANTO AS ELEIÇÕES

Tendo em vista a proxi»
midade das eleições de 3 de
outubro, o Conselho Dellbe»
rativo da UNSP «-ornou im»
portantes resoluções das
quais destacamos aa prlnci-
pais:

«Recomendar que em ob»
diêncla ao que foi aprovaJe
no último Congresso Extra»
ordinário, os funcionário»
se organizem e tomem rr»
didas para a escolha dos
seus legítimos representa*
tes junto aos poderei, legjft
lativos.

Recomendar ainda aos sen
vldores públicos que marte*
nham a mais rigorosa vlgi
lâncla com relação a todo»
aqueles que se apresentarem.
como seus defensores».

Dia 10, na ABI

Entrega de Prêmios Aos
Melhores Ativistas
No próximo dia 10 de j_>lho, no auditório da ABI será

realizada a solenidade de en-
trega dos prêmios aos escrl
tórios, comissões e postos elefc
torais que mais se distingui»
ram nos primeiros S dias dt
campanha dos 60 milhões d«
cruzeiros para a campanha
eleitoral. Os candidatos popu=lares estarão presentes ao ato
patrocinado pela comissão
central da campanha o qualterminará com a realizaça»
de um Interessante "ahow"»

VAI PARA CR$ 7,80
O QUILO DO AÇÜCAR
ACERTARAM AS BASES DO ASSALTO O PRE-
SIDENTE DA COFAP E O INSTITUTO DO

AÇÚCAR E DO ALCOOOL

EM 
encontro realizado on-

tem- na sede do Institu-
to do Açúcar e do Álcool, o
sr. Gileno de Carli. presiden-
te daquela aufaruuia. e o co-ronel Hélio Braga, pela CO-
FAP, acertaram as bases do
aumento do acucar. De acôr-
do com os entendimentos on-
tem processados o aumento
do acucar será de CrS 2,20
por auilo (aup.se 40 por cen-
to) passando o pacote da-
quêle produto a ser vendido
a CrS 7,80.

PRESSÃO DO CATETS
PARA O AUMENTO

Espera-se aue ainda essa se-
mana o plenário da COFAP

homojosw* • «adUa 4»

mento dos preços para o acu»
car. loco anos r, IAA levol»
va àquele órgão o proc__a»
dos usineiros.

A reunião ne ontem do sr.
Hélio Braga qon. o represem-
tante dos usineiros foi o re»
sulvarfo da pressão exercida
pelo Catele junto àquele»
dois órfãos i-o sentido de se
dar maior rapidez ao anda»
mento do processo de aumen-
to dos preços A COFAP au*
anterlormento woousera um
aumento de Cr$ 6,10 oor qui-
lo para o acuca*- capitulou fi»
nalmente ante às exigências
dos usineiros e aceitou a ba»
se de Cr$ 7.S0 «ara et> -hs»
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O candidato e o -rçiperlnllsmo
O §r. Osório n.iiim escrava no «Diário dt No-IfIm»)«Alnil» umu iiNimiiliHM» qun, .Iu.hiU do episódio dn

sUN, ii ir.OordelHnho wmtlmil. eufórico • ovanfe, «ini*
[kiHHlrnilo ilu mm iinpni d» oamlídato do oon._lll.MAo...>Alll.iól.u.11 ilu umn nuiiium total há d« «ar substituída por.mim ••MiHi-m.-Aii nmu aoeltiveli o ««neral visitante Mrvn» um iiiiiim tmncnrtauli» fora dt Pernambuco, t to presta oo
liH|H<t iln iiiovn.luten- dn unia luta facciosa — * >)iia o'piifníiii ili< him • uiMll.lutiim m Incumbirá dt dar tom tan-
Kwnlo, o Iiuii iln mm Inlarventorta policial tm iptni.

Inhlhti' d ni*. iiciilm em nfto enxergar no ir. < ordelrl- 
'

nho, iim dócil InNtnimonto do ImpoilnllHmo do* Pitado*
Vnldoa, k que o nr. Cordelrlnlio cat* ali no lallento dp nor

(toste aponim por querer,

Dignidade
Kirrtv* «O nu..
•O puva iiftu •• in.>, mi.
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O bom
I-cmos no «O Itmllml»!
«O l-ili;iiili'lrii vai ao Ro-

i:lh<. l)lr. i|in' puni itNhMIr a
u'a missa. A Mima, a bom

du l.ilimnln piMlorlN MiwlHlIr
M.lll 1111'MIIII, llll Ilio. O que
ICilunrilu Mil faxiir na capi-
(ai prriiiiiuliiirnna ti política.
1'nlllicii COMI «'onlelrii dr
I''nrlus, iiiju 1'undldnliira tu-
IA porlKonilut.lnlinii:ii doa IrulmlhudoreH
o do povo, rnclitOi encarrti
J.tlllo (Iti f.\«-i-ui;;io du Acôr-
(Ío lnut_up em nossa pAtiia,
o 'bom Eduardo, O bom hl-
pórrltii dn política .suja,

Intervenção
O Jornal «The Obscrver»,

du Londres, fa/. criticai A
pollllcn inii'i'vi'iii'loniMa dos
Eatadoa Unidos, em pnr-
ticiilnr A brutal aRre-isno
contra' a Guatemala!

«Êsse «vidente exagero —
diz o cbinontarláto — nfio'
pode fazor liem uu prestigio
dos listados Unldox im Ann-
rlcit l.iiiiiia, num tampouco

. ns oxulUntcs deelamcOoi do
! ar. Dullcs s.ilin- o exilo dos

l rebeldes, com o que admitiu
. impllclliimi-iiu. u temida In-' tcr.Ventílo Ianque..

Nfio havia rebeldes. Havia
niorcon.irios. MercenArlos a

| serviço do govôrno de Elscn-
howor.

Dói

Registra o repórter Ca*
lellnho uma limentacao dr
Joio Cloófaa:

t— Vooé aabt o qua me
aconteceu quando apoiei o
...HvIiuit Multa tenta, aml-
lios velho*, deixou de mr
iiuniprlinenlar. Imagine «A
qut a senhora iiifte do Do-
mdorllo, que foi minha eom-
panlielra de eicola prlmA-
ria, me passou um lelefra-
ma dliendo que nunca mais
•perfaria a minha mio. Ora,
Isso dnli.

Sômonle orom JoAo CIcA
tas conclui que Isso dói. £
apoia Getúllo; que c o mes
tro de Elelvlno. Ino dói,

,loAo Clcólas, liAo dc pensaio» poucos pernambucanos
ainda iludidos com d prócer
udenista local.

4 de julho
O nlcnRüelc Al Neto no'«-Jornal do Brasil»:
«O 4 de julho du antiga-

mento linha Inicio ao nascer
do sol, com badalar de si
nos, salvas de .auliio, mpi-
tos dc fábricas, e espoucar
de fogos de artificio.

I.ra usual, naquela í\ioim,
a leitura em público dá Ue-
duração da Independência,
que expõe oa motivos que

levaram aa IS enlónlaa orl-
glnal» a buscarem « llberda-
da do rniiiiii/lr aeu» próprliiN
deillnon.

Hoje, oi sovernantci dos
Ciladoi Unidos nAo pensam
aenAo em anexaçóns, Inva-
aQei, expansõei Imperlalli
Ias..Neste i do Julho, os Ks-
lados Unldoi se cobrem com
a vergonha da IntervençAo
na Guatemala. Com Postei
Dulles & Cia,, n l.cij.i.u.-.in
da IndependAnciii flcn noi ar-
qul/os do passado.

Menores
Enconl ramos no vesperti-

uo «A Nuiio:
«O sr. Giillhenne Itomano,

entretanto, Intolrainenle eu-
fórleo, Interrompeu a nossa
periiiinla, declarando:

— Hoje só tenho a comu-
nlcar que acabo de me tor-
uar pai do mais mnn linda
criança. £ o meu sexto fl-
lho. Cnm ésln i.ltimo, com-
plclo quulio meninas e dois
meninos.

Diante da nossa stirprIWa
peln grande número d" fi-
lhos, o sr. (iiillhennv Itoma-
no, explicou:

",**'•— Não sou, diretor do Ser-
, viço' de Asslslínóla-«í Aleno-
r<!S?..,..».

Ò sr. Romntio quer ser
prefeito, custe o quu custar.
Dal a desenfreada campa-
nha de publicidade,
sem uroDósito, sem respol
tar sequer senllnv.-r.ios In
tlmos,' nem a misória dos
menores internados no
SAM, a Universidade do
Crime.

Declarações do Operário Nilson Azevedo,
Candidato dos Jovens de São Gonçalo

Os candidatos populares não iniciam a luta nas v esperas das eleições — Sfio homens que sempre
estiveram ligados às lutas do povo — Defesa da pas, das liberdades democráticas e

da independên cia nacional
S. GONÇALO (Do Correspondente) — A repor-

tagem da IMPRENSA POPULAR procurou ouvir o
operário Nilson Ferreira dc Azevedo, candidato dos
jovens e dos trabalhadores gonçulenscs à Câmara
Municipal de SAo Gonçalo.

CANDIDATOS t|HI.
KKAII-UK I.I.TAUA.M

«Os candidatos populares— dcclarou-mm Nilson —
nAo Iniciaram a lula nas elei-
çAes. Silo homviia e muiln-
rea que todo o tempo, antes,
doranlo e depois de clelçRes,
estilo k frente doa lulas do
povo».

«Os candidatos populares
sahenln rnnllnunr n Impul-
slonar essas lulas, Inclusive
pela independência nacional,
pela (laz entre os povos, em
defesa das liberdades demo-
eróticas, pela apllcaçAo do
novo salArlo-mlnlmo, contra
m cures! lu o pela solldurieda-
do ao povo da Guatemala*.

I-KOGKAMA
«Como candidato dos jo-

vens t dos trabalhadores

disse Nilson de Azevedo
durante a campanha elei-

loral e, se eleito, du tribuna
da (Timurii .Municipal da
Silo Gonçalo, lutarei por:

!.?) — Siilftrlo IkuiiI para
irabalho IkuiiI, iihollçilo de
diferença dc salArio para um
mesmo Irabalho, por motivo
dn Idade, sexo, iiacliinalldn-
de nu estado civil. Itcspello
a isso preceito conslltuçlo-
nal que, atualmente, min <•
observado sobretudo nas fA-
líricas dc tecidos, vidros e
conservas;

2.») —- Conslruçflo no mu-
nieipio, de uma escola tdcnl-
('¦••profissional de aprendi-
/.«nem industrial, pois, Silo

icom ou a Industria de Falso Jornalismo

•*-*WKWbWb^^

CAMPOS

Solidário o Presidente da Câmara
Com a Luta do Povo da Guatemala

Contra a agressão dos Estados Unidos — Declarações do sr. Eudóxio
falcão, presidente da Câmara de Vereadores de Campos — Manifestam-

se outros patriotas daquela cidade fluminense
OAMPOS, 8 (Da Sucursal)

— ..Falando «o nosso corres-
ponrionU -m Cnmpos o ve-
reador Eudóxio Falcão, Tre-
s-dente da Câmara de Verea-
dores, afirmou sobre a agres-
aio norte-americana ao he-
X-ie» povo da Guatemala;

A luta do povo da Gua-
t*o_ft"a é u maig justa pos-tirei • no fundo representa a
luta da povo brasileiro pela li-
basrbação nacional.

A agressão de que foi
vfttrna o heróico povo gua-
temnlteco representa uma
afronta ao direito de auto-
determinação dos povos, e 'o-
do a solidariedade à Guate-
mala é tnmbom uma ajuda ao
noèso povo, poJu og inimigos
do povo guatemalteco são
também os inimigos do povo
brasileiro.

«AGRESSÃO DOS IMPE-
RI ALISTAS»

O ar. João Bento Leite,
candidato popular à Cama-
ra de Vereadore? de Camp&s,
doclnrou-nofl: — «O povo da
Guatemala foi agredido pe-
los representantes dos impe-

Eleita a Diretoria
do Sindicato dos

Jornalistas do
Estado do Rio
Tol eleita a primeira Direto-

ria rfo Sindicato dos «Torna-
listas Profissionais do Esta-
do do Rio quo ficou assim
constituída:

Diretoria: — Sylvio Fon-
seca, Emílio Carmo e Moacyr
Francisco da Costa.

Suplentes da Diretoria: —
A«-y-Guanabara, Dalton Feli-
ciano Pinto o Paulo Porto.

Conselho Fiscal: — Edgard
Alves Cardoso, Hesiodo de
Castro Alves e Raymundo ,lo-
áé-ile Azevedo Monteiro.

Suplentes do Conselho Fls-
ca];.— João Francisco Bar-
reto Fillio, Umbelino Antônio
da Silva*e José da Silveira
Varela.'

.Delegados junto ao Conse-
Mio da Federação: — Sylvi.o
Fonseca ô. Emílio Carmo.'Suplentes dns Delegados
junto'ao Coiiselho da Federa-
çã"; — Moacyr Francisco dn
Costa e Ary Guanabara.

(Da Sucursal).

BONS TERRENOS I
í.ot«B de 13x30,' «om en- 

'
iTittla e som Jurou, prcvoH u
partir ilo l'i mil cruzeiros,
viu i.rc.ftaviiea de 150 cru-
zelrug mensais, planos, com
áijiia, luz e condução £1 por- I
ta, posse imediata, distante j30 minutos das Barcas de
Niterói. Tratar diariamente
com o Sr, J. SIQUEIRA —
Av. Marechal Floriano, 13
iv.undar, (antiga Rua' Tar-
Bftl' — Telefone: 33-3810.

rialistai americanos no mo-
men-o em que calma e paci-flcamente marchava para
grandes realizações. Não po-(*emo« ficar de braços cruza-
dog ante tamanho crime e de-
vemos prestar toda a aoüda-
riedade go povo guatemalte-
co>.

«Como não poderia deixar
de ser, lanço também o' meu
protest0 contra mais esta
agressão do Departamento de
Estado norte-americano, a
serviço, no caso da Guatema-
Ia, dos latifundiários da Uni-
ted Frult>.

«AGRESSÃO QUE ATINGE
TAMBÉM O NOSSO POVO»

O sr. Jorge Soares, repre-
sentante do Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina
em Campos, declarou-nos: —
«Como opefário nSJo posso
deixar de protestar contra a
agressão sofrida pelo povo
gruatemalteco e manifestar
minha solidariedade a0 mes-
mo. Esta é uma agressão que
atinge também, ao povo bra-
sileiro e mostra claramente
qual o principal inimigo dos
povos: og magnata» ameri-
canos».

PROTESTO DA UNIÃO
FEMININA DE CAMPOS

Esteve «m noiga Sucursal
de Campo» uma comissão de
senhoras da Unifio Feminina
de Campos protestando con-

tra a insólita agressão dos
mercenários a s"ldo da Uni-
ted Fruit contra o povo da
Guatemala. Esta comissão
esteve também em visita aos
jornais campistas, enviando
ainda telegramas de solida-
riedade à Embaixada da Gua-
temala.

Também na assembléia rea-
lixada no dia 1* do corren-
te, no Sindicato dos Ferro-
viários, pela aplicação ime-
dlata do salário-minimo, os
operários presentes manlfes-
taram sua solidariedade ao
povo da Guatemala.

Foi Jonunciudu a «lndús-
Iria» do falso jornalismo
existente ém Niterói. Viga-
ristas usando a falsa qua-
lidnde de jornalistas acha-
cavam oa comerciantes da

cidade, conctntido publici-
dade, assinaturas e «auxi-
lios» para jornais inexia-
tentes.

CHANTAGE

Segundo se sabe, «exis-
tem» efirea de 20 «jornais»
ligados a essa «indústria»,
que rem, desmoralizando a

imprensa c os jornalistas
no conceito dos comerelan-
les. Usam dc todos os iné-
todos de chantage para ar-
rançar dinheiro du comer-

cio. A maioria desses «jcv-
nais» existem apenas nos re-
cibos passados aos incautos.
Outros têm uma tiragem dc
1UD a 200 exemplares, que
não são postos em circula-
ção, pois a sua finalidade é
de apenas justificar peran-
te as vítimas o recebimento
da publicidade.

(Da SUCURSAL)

Boletim do M. A. I. P.
Fluminense

2.' PLANO QUADRIMESTRAL"(li' de maio — 31 de agosto)
Apuração até o dia 29 de junho último:

Gonçalo (. um município pro- I
lelArlo, Indiihlilul, mula nAo !
exIMe umn escola tdcnlc* I•pi-orisNlntinl da aprcmllxa.
Kfiii liiiliialiiiil;

•V) — Aliolleão dns laxaa
e mluçlii (Ian iisutliliult-H
iMiiinies o su|iliini.|ilui,An dn
verbas rndcralN para o» vn-
labüleolnienlos de ensino par-liriilnrcK;

I.') — Abertura ilu caco-
lus em número Niiflcleiile pa-
ra que a inslrui-ãu pusaa
sor realmeiilc obrlgalórla e
Kiiilullii para IimIiih n fim dn
liquidar o aiinirabellsmo;

¦>.') —- Abatimento de
50% nas passngcns dn flnl-
bus, bondes e casns do dl-
ventilei para os esudantea;

0.') — Cons!nn_i.o de am-
biilntiírios mrdlroK dns Ins-
lllulos e Caixas i>m Neves,
Alçflntara « Sete Pontes, pois
um grande número do asso-
ciados dos Instituiu» reside
nesses bairros dc São Gon-
calo;

7.*1) — Aumento do nrtnie-
ro de trens .suburbanos nus
linhas da Maricá e da Lco-
poldina;

8.') — Conslruçfio de pia-
Informas nos locais dc para-
da dos trens de sulmrliln,
pois, fts vezes fi. Impossível
subir ou- descer dos trens

porque Um param em locais
impróprios;

0.') — Calçamento da Es-
linda do Porto do Velho nló
o Alcântara;

10,') — Conservaçio das
mus dos bairros residenciais;

II,') — Ki-gularl/açilo dn
abastecimento d'água ao
municipio;

lã.') — Facilidades aos
pequenos clubes que deseja-
rem construir suas sedes e
praças do esportes».
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PRECISA-SE
¦'IIKCISA-SK ile uma cuta
qun li-iilm nu niiiiluiu 4 quar-lu» « tlumula ilrprnilfníiaa.
IlA-M- rcfiTiHiilu.,. (Ue pre-ftrínrlii nn centro)! Trlrfo-
nur paru 22-3010. diurna»
Alcides;

POR CKS 10,00
APENAS

V. S. teta um untindo
de 1 coluna pot 2 senti-
metro» pot ve». *

fosíoskítores
r-i> i -'

Salário - Esposa às Viuvas

Cias. Municipio
11 Nilópolis
2" D. dc Caxias .,
3' Niterói
41? S. Gonçalo ., ..
5' Rio Bonito .. ..
6i N. Iguaçu .. ..
7' Mago
8? N. Friburgo .. ,
9' Cone. de Macabu

IO? Barra Mansa ..
11' Míicaó
12' Barra do Tirai ..

Cota
2.000
1.200

20.000
20.000

1.200
4.000

•100
2.000

SOO
2.000
1.200
1.200

Realizado
985
560

.748

.747
280
825

70
280

80
100

J5
10

49
•1H
33
33
23
20
17
14
10
5
1

0,8

mimm da humanid
 Por Juan ENRIQUE LAGARRIGUE
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PO mnia claro lios rosumna da doutrina dp AUGUSTO COMTE. ExIrnoriilniVrln slntíre fln (Ada 0a filosofia o norln loRla Positivista í?
Principais capítulos desse interessantíssimo livro: A questüo rellRlosa — Augusto Comte e aiteliglfio da Humanidade — Teoria positiva da alma — O verdadeiro Ser Sunramn — Tmi-ia
positiva da HcllRiao — História da neltgiüo — Necessidade do Culto
da Alma — Culto privado — Culto público — Dogma positivo — Regime positivo
positiva — Arto positiva — A mlssfto do proletariado — A mlssfio do patrlciado —

do sacerdócio — A mlssüo da mulher — O futuro

Imortalldacleposltlv,. Ú
A missão 0

Freco do volume com quase 180 pAglnna, Impresso em ótimo papel ,,,, CrJ 20,00 ^
PATPrKMn PÍ.ÇITIVKTA Também temos à venda o Catcclsmo Positivista — ou É\,n 1 -.'-íomu rtlOlllVlOlA  sumária exposição da Itcllgl/to da Humanidade, por $... „„ , Augusto Comtc, tradução o notas de Miguel Lemos.Um volume eom perto de 600 páginas, Impresso em papel bíblia: Cr$ 20,00

Pedidos à LIVRARIA SÃO JOSÉ — Rua São José 38 — Rio de
Janeiro — Tel.: 43-0435

Atendemos para lodo • Brasil pelo Serviço de Reembolso Fnstal e contra cheque, vale postalou carta reglstradn eom valor declarado

15o leitor £. A. Queira;:
Sou um velho servidor au-

('árquico. Conu eu há. milha-
res de outros em nosso nais.
Sou casado e entre meus co-
locas milhares são também
casados. Oi"d. ._iuanhã mor-
leremos e r.o.tas viúvas ti-
cam desamparadas, mnauc
não têm a.reito a receber o
snlário-csiiosa. Não há coisa
mais absurda. Não ti iusta-
mente, auanoo se encontram
na viuvez, au.-- elas precisam
dc muis dinheiro, de mais au-
xilio'.' E' a üvòpria lógica aue
afirma. Mas. não é isto que
o uovêrno o.n.a. Para êle é
justamente o contrário Cito
um exemplo, pmbora de ou-
tra espécie: quando, um tra-
balhador adoece, uassa a ea-
nhar, se for afastado du tra-
balho. menos aue o salário
normal. E ó ouando iusta-
mente deveria eanhar mais.
Por isto c '.wi-oo de de-
nunciarmos estas irrceula-
ridades r. exigirmos do ro-
vérno uma providência mais
humana, mais c&ncíienn com
ns trabalhadores e sua"; fa-
milias.

Infelizmente, isto é mesmo
coisa que arlvnm do nróorio
renime em aue vivemos. NSo
sou comunista, nem tenho
aproximação tom os comu-
nistas. No entanto, não deixo
à'e olhar com a maior simna-
tia e respeito n aue eles rei-
vindienm nara nós. pois é
iustamente o aue precisamos.
E aliem não sabe aue c oue
levanto aaui è levantado Iam-
bóm pelos comunistas? Acho,
portanto, mie. como eu. todos
os demais brasileiros necessi-
tacYos fe è torln mundo!) de-
vem unir-se sem olhar cre-
dos políticos. Vamos nos or-

 I
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ESTILO DE VIDA AMERICANO
Duií amigos,'.Abílio Kodrieuea, SI. anos, residente no Valoda Slmpatlu, em Silo Jotto do Meriti, e Norivhl Menezes, nginir-davam um Ônibus para virem no Rio, qunndo fornm abordados

por vários Indivíduos mascarados.
— Mãos «o alto! Pns«» todo o dinheiro!
Nfto restava outra alternativa, além do entregnr a carteirae trocados que tinham e, evidentemente, desmanchar a viagem.Mas, reagiram. Foram, então, alvejados por vários dispuros.

( Abílio saiu com ferimento no braço esquerdo, e Norival, nofrontal e no pescoço. Ambos foram medicados no H.G.V. MasNorival morreu.
Os assaltantes fugiram. Todavia dois délcs foram ainda

reconhecidos, como «Macaca» e cMincirlnho».
Igualzinho como nos filmes ianques.

P I N li B I II O

ENCKKAUKIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' - -3SPA.-•¦LHADORES DE CERA.

tíemciiístráçftes «em compro-
oiibho. — RecudnH pele tclo-

fone : — .2^025

Mm, ¦.v^aw^v.««i«

^üsn-st cpmo Ipçjjf

| Faca no, coração
^ Quando o trem elétrico US-
£ -79 pós-ae de novo em movi-

. mento nu estação de Del Cas-
v; tilho, um jovem caiu pesada-mente no chão, banhado em

sangue.' Um funcionário . da
Central do Brasil correu em
seu socorro e conseguiu.' lden-
llíicá-lo: Hugo Nogueira, estu-
dante', 29 anos, filho de Alzira

i Rosa Nogueira, residente na
}'. Rua C, bloco 10, número 5,
í- no conjunto residencial do
% 1API dc Del Castilho. Estav.i
% com uma faca cravada no pell<!% a altura do coracSo. Foi .inter-
H nado em estado trave, no H.

| Vingança do irmão
Quando I.aurinda Alves 'lu

Oüvclrn, contou em ca»a que
fftra seduzida pelo estivador
Manoel Dias Torres, 81 anin,
rcsldento na itua do Propósito,
.10, suu lrnifto. o ninturlat» Al-
vurínho Alves úi> • Oliveira ju--
rou vingança. Ifol *ò.que *u dau'
domtnso último. Alvarlniio 'dl-
rlRta o camlnhfto 00-75-4%. .i,ii"ln--
Rtia I^oônrto tle Altui-ii/Tíjü;. *o,
uo avistar Manoel tentou atro-
pelâ-lo. NAo conseguiu. Sacou
então de mn revolver e lhe des-.
fechou vilrio» Uma. Manuel
deitou-se uo cliüu e conseguiu
sair Urso. Alvnrlnho fugiu.

Quase morri, o
¦ metalúrgico

. Knoontra-sa- internado no H.
. Q., y. em .estado desesperado r¦ o ¦ metalúrgico Vitor Beníusseti,

B5' ajioa,' .1 rííücês, residente n-Bus Bezerra de Menezes, 111
KOI .atropelado.na Estrada Mou-
senhor Felix, em Irajá. por um
uiitumovel de chupa ignoraria i-,:- seguir, por um bonde, que
Plissava nn ocnslfto.

.. Meteu-se na briga'...¦".'A'--hãla- 
qué se alojou am- seu

••Kielhoc podeti.a. ter sld,o fatal...E tudo.porque-Gerclno da Sil-¦*>a,' lüstrador, 18 anos, reslden-¦ te ha Rúa da- Fronteira, \7, %emeteu na briga do casal de vi-zinhos José Rodrigues e Bene-
dita da Silva. Queria ..pazl-
guar os ânimos. E quis Impe-• dir que o marido alvejasse >_
esposa. Foi internado no HGV.• ...-.. __"' , Faleceu. '.

-.-Paleceu domingo último, nuII. "R. ,.F., Qhde estava Inter
nado, o-òpeiiítio Antônio Pe-
rlro Santos, residente na i stru-
da .Sap-uatú, s/n., em Santa
Citiá, ¦ vitima de vários golpesdè faca." Tinha sido agredido
por Roberto, seu antigo rival.

Por causa de Luiza
N&o ael o que vai sei-, quandome encontrar .om Ainuro» eru <i

iiue dlzlu o pedreiro Aluir Reis,
80 anos, residente no morro da
Cachoelrhilui. Kiicontriírnm-se,
nn madrugada do sábado pur.i
domingo. Houve dtsciissílo.' K
luta. Quando terminou. Amam
estava morto e tinha mn feri-
mento produzido por foca.
Alalr fugiu.

Seus vizinhos explicaram queêle era traído pela companhei-
ra de nome Luiza Justamentecom Amaro.
Até a caixa de sapatos

Aliplo Soares, residente nn
morro de São Cario.*, «•oHtunmvu
guardar seus «trocados» em
um» caixa de supatos. IA ti-
nha Juntado 7.'MIO cruzeiros.
Atas, veio um ladrilo e levou
tudo, até mesmo » caixa de
sapatos.

Preso por populares
Quis fazer ¦ um «desaperte- :

no carregador' José Ferreira, re- ¦
sidente na Rua Sldônio - Paes. •
103, mus, ao ser descoberta.,
saiu em desabalada carreira
Atraiu a nlencSo de populares,
que passaram a persegui-lo. ""
' go depois ;An.tflnlQ.Íar ""
ques, 21 anos,

íD. Juan sanguinário |
Embora tivesse dito uu sul- á|dado Nilo Alves da Policia Ml- Élltar repetidas vezes que nüo &

trairia o marido, continuava ou- %vindo propostas amorosas. E H|
estava -amolada demais. Dõ- ÉPiingo. quando de novo foi acc- %cilada, desabafou com uma res- ^posta enérgica e Indignada. O %
militar, porém, enraivecido des- gí'"'"" " ' .? 1feriu-lhe várias facadasAlba Ribeiro Peres.
Rua Netuno,
H.G.V,

residente na á

CLASSIFICADOS
DO ESW0 DO RIO

Hédleoi
Dr. losl1 lirnnolo

fíimi» irn Jr.
-IF.IIK ina K I.llll lililA

U Kit AL
lOupri-lainuMtl'.'. ttiirncâí (Im

Irlaiicsí r lloéritna do» Olhna.
Narli, Onvlilna (Inrganta -
'rtrnl*.» p OporflcAp» dc Amlda-
laa),

ÜUIltlB UK CAXIAS
Ooniullorto: Av. Plínio ('min ti o,
I87| Hraldênria: lina llelluárlo

Pena

Or. Alcebtades de Araújo
Rom&o

Clinica Médica — Examaa da
Laboratório

PKTB0POLIS
Cons.; Bua .VnslilriKton Lula,' U
— Fone.) «MD Res.i A». Oal.
Marciano Mairalhfiei, 33 — Fonei

.ÍOJ

OlnirglSO-Dentlsta
Dr. Aristeu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

dt.ntArio
PETBOFOLIS

foi internada no | Ra„ Washington Lul», L151

Anavalhado
Sobrado

Queriam a mesma dama, nm-
horit a festa da casa de d. Amé-
Ha Franciscu de Andrade, si-
luada na Bua Fernanda, 1004,
estivesse animada e com mui-
tas mocas. Discutiram. Foram
aclamados pelas amigos, -lias,
terminada a festa,' quando to

Anacleto-A-faiato
VA nUS SANTOS

% Caalmlraa. Llnhoa o Tropicais
PETROrOLISig Oaslmlraa sob medida '— At. An-

P rellano Coutlnho. 271 - Sobrado
Sala- 4 e S - Petrépolia -

Eitad.i do Blo

dos Jâ se retiravam, Jorge Tei- ^.véira dos Sai-tos, barbeiro. resl- % Causas*denta na- Eus Sâo--.Benedito, %
¦>:¦

logo d_epols .Antflnlo Julio Mar-
ques, 2í anos, solteiro, reslden-te na- Avenida 4as -Bandeiras.-,
em apanhado .e preso. • ¦

Um tiro no abdômen

Silva, funcionário do 1IM5R,
residente mi Ituit Vlchii Itil- ^mos, ROO, nn esquina ila Itila %1'rlmclra. Brigaram. Siieiiriun ^nrmas. .lorse anavalliou Kdlr ^a* rosto e fugiu. - gs -

II1

José Peixoto Filho
: Adroirado

Civis - - -Criminais —
iiiiVrviií(rntPí*: ilat' - «V •«__».

Comerólala - ¦' Trabalhirtai
Kacrllórifii Praça lln«aa de

Caxias, I - Sala I
rillFIVUI MKLO

Reconhecida
é preso Cabo Frio

Foi encontrado, com um tiro
no abdômen, domingo a noite,
caldo ao solo, junto cia esta-
«Ho de Magnlhiies Bastos Ln-
vado nara o II.CG'., ficou in-
tornado cm c.fitudo dc choque
Seus documeritoH dizem: '-"pres
Serio do Azevedo, 40 unos,- rtv
sidente nn Rua- Currea Sedta
85, casa 4, funcionário da Oasn
da Moeda. Nada explicou 10-,.. estava ele
bre as causas do seu ferimento, lhe voz de

Sorque 
ainda

Ias, seu
slvelmenta.

PO oficial vigilante Nelson Do- gmlngos Gigante, residente na g
Rua Jovlnlana, s|n., iurara g
prender o homem que ruubuu %
um seu revolver c a carteira -_!
com 4.500 cruzeiros, durante g
um banho na pralh de it;imus. %
Sabia que tli-hu sido Qurvul %Vieira dos Santos conhecido %
como cGuri». E, -quando passa- &¦un ní-in onmno de Saíitaíia,.-'\k *-***

ao hesitou Deu-
prisSo.

Cerca de 30 quilos de baca-
lhau postos a venda no co-
mércio desta cidade pela ílr-
ma Grilo, Paz & Cia. —
segundo sp infnrmn —', fo-
ram apreendidos. Estavam
deteriorados. - -..- ;.

O guarda Deonel Erancis--
* 1 co de Oliveira, autor da apre-va pelo campo de Santana,

.. .....  ..: -Zmfà^Wm. P ™?°J encaminhou a mer-
nao pOde falar <Guri>: «Fui eu mesmo. ¦-ftlas. f cadona ã-iepartíçao compe--o revolver m« .roubaram.._;> 0. tente,--a (lm de ser examina-

^KK-iKtW^Wiah-l-
^j iln, tendo sido confirmada

smMiiiii«imat^^ deterioração do produto.

cnnunr em um se bloco. £
nue tal começar a luta iá
aeora nas próximas eleições?
Elas eshio ai e alcuas dias á
nossa frenta. Temos de votar.

oorque somos rleitoras Maa
vamos votar em ouem mere-
ca. Suciro os candidato* po-
oulares. aue são de minh*
nreferencia.

Vitória Dos Favelados
Um leitor, que se h.-iina'correspondeu."", enviou-nos

uma carta, »m uue denunciaviolências de patrulhas doExército contra os favelados
do Morro do Timbaú, duran
te um despejo que ali se ve-rificou íi\i aluum tempo. De-
pois de tíenunciai aue "o vio-
léncia íoi ordenada pelo las-
cista Zcnóbio da Costa, o
qual. por sua vez, atendia or-dons dos ianques", informa
que os Xavelador, se orgauiza-
ram 'em sua Jofesa: "Foram
cm comissões à Câmara dos
Vereadores, exiniram medi-
das oi: proteção, fizeram co-
mlcios .otc".

E prossefiue: "l.slo veio
mostrar que o.- derrubadores
de favelas iá encontram uma
resistência crescente. Não
mais nraticarão imnunemen-
le suas violências. E o exem-
pio disto ésl*á na ocupação da
('limara Municipal pelos mo-
radores do Morro da União,
oue. assim, mostraram a ver-
dadeira forma de luta contra
os inimigos rias favelas".

Conclui o missivista: "E o'amadurecimento da consciên-
ca dos favelados é devido em
grande parte a difusão que
entre elos vem tendo a IM-
PRENSA POPULAR. Cons-

EXPLORAÇÃO
SÃO GONÇALO — (Do

correspondente) — Foi inau-
gurado no cine Nnnci, o ei-
nema em terceira dimensão,
nova fórmula ile assalto à
bfilsa do novo. Para assistir
a um "abacaxi' norte-..meri-
cano. o oxnecti-dor tem de
pagar CrS 7.00 efe entrada, e
mais CrS 8,00 pelo aluguel
obrigatório dos óculos nola-
róidos. fato este que trouxe
Indignação aos moradores do
Rodo de São Gimcalo

PÉSSIMO SERVIÇO
DE ÔNIBUS

PETRÓPOLIS — (Do cor-
respondente) — Moradores
do Bairro Caxambu protestam
contra o péssimo serviço á'e
ônibus para o bairro, pois
estão sempre ai rasados em
seus horários e vivem engui-
cando.

FEIRAS
DE HOJE

CENTRO

PRAÇA BA CRUZ VER-
MBLHA — Rua Carlos Sam-
paio.

EONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Gago Coutlnho; BOTA-
FOGO — Rua Araújo Quln-
tela; IPANEMA — Ruas Bu-
lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE

TIJUCA •— Unas Barão de
PJfássuríuriga <> Guapiarn;
GRA JAÚ — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes Ser-
pa; MEIER — Gua. Galdino
Pimentel; ENGENHO DE
DENTRO — Rua Baronesa
rio Engenho Novo; VAZ LO-
BO — Ruas Bezerra de Me-
nezes, Lima Dmmont e Prof.
Burlamaqui; CACHAMBI —
Ruas Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA

Rua Miírue] Anseio; REN-
TO RIBEIRO - Estrada ai
Fontinha; HIGIENÓPOLIS

Rua Darque.i-e Mato»,

ILHA DO GOVERNADOR
"Traia de Galei»

tantes comandos de vendat
são feitos nos díversoi mor.»
ros".

POR QUE TRABALHO
PARA PARTICULAR
Um leitor, que não se aa-

sina, enviou-nos cópia de uma
carta que entregou ao dire-
tor do DASP, explicando por-
que os funcionário» público»
trabalham, também para par-
ticulares.

Diz: «Em vista do DASP,
estar protelando a t-cclassiti-
cação de cargo» e aumento
dos servidores públicos, devo-
lhe dizer que não havendo
pressa para resolver a «itua-
ção dos barnabés, reaolvi «on-
tinuar nos meu» pulos, irto é,
trabalhando 10 dias para »le-
partição e o restante no par-
ticular, unia vez que não
posso viver com Cr$ 1.780,00
e, sendo eu um profissional,-
encontro no particular yenci-
mentos três ou quatro vezes
superior.

Aproveito a oportunidade
Para dizer-lhes que muitos
colega» fazem a mesma coi-
sa, em vivtude dog salário* de
fome que se ganha no Serviço
Público. A única solução i
arranjar licença e ausentar-se
das repartições para traba-
lhar no particular. Assim não
se morre de fome.

Enquanto não vier o tm-
mento, não mudo de atitude
e assim mesmo se os venci-
rcentos para a referência 21
forem inferic.res a Cr$ ....
4.20n,0n estou disposto a con-
tinuar nessa vida».

l^^Éjll

Problema A. 467
(Para novatos)

rrm
—¦__—¦.UM W—i.i-1 ¦¦¦, «J

HORIZONTAIS

2~Par»lh«.
5 -— Gia, semota..

— Tecido fino oómo M es-
cumilha.

— Cab*nR de Índio.
f> — Neste lugar.

10 — Atração femini,o» (es-
trang.). .

11 -- Argola.

YüimCAIS

1 — Fermuta.
¦— Outra coisa mai&

4 — Face, cítra.
— Mau cheiro,

10— Partir. '. -

SOLUÇÃO DO PRO- -.
BLEMANM86 '"'.'*,'

HORIZONTAIS - 1 Ému-Io; 5 Catre; 8 Aliar; 9 Adota.
VERTICAIS - 1 Escada;

S -ritmo, 4 Oíe*»*: i AFi
1 Ra.

fs fi

*-——-—* '¦•*¦ - ¦¦ - 
' 
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Oura Seis Dias a Greve de Fome na Polícia Militar
.x^mm^.-^m.^ amtmt.. ., , ... «»— os QUINZE PATRIOTAS ENCARCERADOS NO 1.' REGIMENTO DE CAVALARIA - SOFRERAM

A Mobilização Eleitoral IBRUTAL espancamento - FERIMENTOS nacabeçaesuspeitadefiuturadascostelas
KDO fim «l^stt- mAi lormlna ti prww pnra¦J»0 alIMnminlo «<lrlinin| ItcMani, por-tanto, UH Mnmii.is pnrn (|iic iin cldádlMiiiiiIi.ich tio ih nnoi inm iiiti.i.i iitui kAu elrt.foras, nu ni>ii U'\\i vm ordnni hch* titnlnscolinruls *i> i|iinllll(|iicin \>,n» ntlll?nn>m an-nia ii» vnin no |iii'it.i «in initiiiiin

A al«*:i(,-Jn ,|uo prestam m políticos linkclaithcs iluinlimntes a osaan eleições, nela m
2>mpon!*"aniUi unvárnlçiidiiinanifl an mesmo
leinr i i|in* arqiille ni **n|pi>H «utilru a 001*18*lllr r.1» para tmpüdlr quo o |iovo participod" iilfllo. OMilencia a lni|iorlftnclo do qua o' Mim Ra reveste. Ulniili' ilct-ln hniii.iliiii-
ini ninguém que esteja om condlçõe» dot.n* ••leitor pode ilclMir dn comparecei as
UM'.UH.

Será por acuso que, neste iioninnlo, on
iiarlaniontarci mal* srrvls n Vargas a ho
liii;.*prlnllsHio imrtemiieilrn-m procuramaprovar im-dldas Infamas, uíunu o artigo »*.•
«'. i projeto dc lei eleitoral do senador ÍWlo
Cardoso para Impedir a ololçflo dn vãndl*
datos imlrlnlns n populares" <{iin os «jem-
raltt fascistas Interferem no Trlhiinnl Elei*
toral olirlgnniloo n Introduzir nns Insiro-
<;õrs para o plnllo dc oiiliinro o conletlild
Riitii-onstltiicional daquele artigo, nindti 11A11
aprovado no Parlamento?

NAo, nãn <• por acaso. Os aluais trovei-
nante» e seus amos de Wall Slreel tememessas eleições, Icotcoi o pronotieiniueiilo dn
povo nns iirnns, pnis compreendem que .'
cada vce mnis difícil enganar ns massas,

AINDA FORAM ROUBADOS
•IA nAn é apenas n desrnnlrnlamenfft das
miissn» com a inreslln da vlrit» a miséria, ns
eseAiidalos da política oficial que «mitlniii-
Iam os homens que defendem •• exeeulaiii estu
política, ti sobretudo a dispitsli,An de loi a dn*

Os 15 marinheiros, fuzileiros « hoteleiros euenr-
cermlos no Regimento do Cavalaria da IVIfcla Militar
(Rua Frei Caneca) entram hojo no sou 0* dia do «revêde fome D-wIo o dia 30 de junho, mio se alimentammassas, a eompreensAo que elas adquirem de \ cm slnnl do protesto contra o vandalismo e arhllrn-que nft.» podem eriiur os braço* e prei Issm \ r|0,|n,|(, ,i0 coninndn ilu Polícia Mlim.r ""»'"»loiniii' em Nliiu lii-.inrlns niiinv ¦ Mnliu-An ,1,. I «lUIllHl HO lUIIIIIHlIU (III l (llll III illlllllirtomar em suas prdprias mAos a snlueAo de

seus proltlemas. Nesta situaçAo é eniia ve/ f
mnis (llllcll la/er demagogia, desviar o po\o í
dn rnmlnlio dn luta por onde vem trilhando l
com liravura •• decisão, No lo«o das lulas, jnos comltates contra o lm|tei*ialismo norte. í
americano, pelns lilierdndes e a pnr, contra l
a exploração e a miséria, o povo vai Idete *
llllnioilo nu políticos que eslAo contra «Me '
o os pntriolns quo 'utam peln solw.Ao de
seus probloinas, Torna-se-lhe cada vn mais
fácil escolher.

Por Isso ns próximas L'lolçik*s apresen*
Iam amplas possibilidades pnrn o poro .ler-
rolnr uns urnas os unlregiilslag, os vende-
pAtrln e m-gocistas e eleger paru o Carla-
ninnlo uriuule número ile patriotas qun ali
aludem nas lulas pelas reivindicações, as
liberdades, a pur, e a independeu*
cia nncioiinl. Para que isto seja
possível, entretanto, coloca-se na
ordem do dia a ampla e poderosa
mobilização eleitoral das grandes
massas, a luta imediata parn der-
rolar us medidas reacionárias do
governo que visam n transformar ns eleições
numa farsa

ii;im'») 111

IP

Nnquelo dln, conforme ,|A
iiotlelumoH, um grupo de be-
IpruIiis, npos seguírins pro-
vocações, transferiu vlolon*
lamente ns presos rio cubl*
ctiln onde se encontravam
pnrn uma cela rie 3x1 me*
tros. Arrastados pelos pis
e lelvagomontè esborriondos,
os patriotas foram levados
Aquele cubículo c 3 heras rie*
pois, eram novamente trans-
feridos pnrn umn celn mnlor.
onde ntunlmentn se encon-
Iram";

"Tira"

QUASK UM MASSAi Kl.
A reportagem dn IMPREN*

SA POPULAR, nn vislln que
lòz domingo ülllmo ao Re-
Cimento rie Cnvalnriii, foi

onconlrar os 18 pntrletns ali
enenreernrins ainda eom as
nmrcns dn bárbara agressAo
sofrida. Um neles, o marl-
nholro JoAo rie Oliveira San*
los, tem um extenso corte na

cabeça, resultado rie uma co-
roubaria, o seus braços e per*

nas apresentam tim sem nrt-

Pode Prender
Oficial do Exército

| BELO HORIZONTE. 5 (l'e*
I Io telefone) — Na scqüônola
g rie conllitos que vem se re-

¦*.*w\s«*^^ .tfajsroH»^^ 'jJcsta 
cidade, o^òcorrldo nas

ir A LIBERDADE
ÜA UAKMSHANA

De «oito do '(.(.tit/rcsj.. jjc/uLiocraaae dn Cultura" otiric,segundo éle mesmo ttov co».ia. deleitou-se un pitorescasicrtútias com o delegado da
hspanha dc Franco e t rc-
prcscnlante de Honduras. Ilu-
beni Braga, um dis cronistas
ojtctati do sr Paulo Bitten-
coun, prossi-.titie tmijiiiioso
mia c.ru:ada dc vridculal ode-ritníc. Compreende-se oerfel-lamento one sui, sensilulida-
dç -lenha <icu:h> alterada em
toda a pro/unde:a, depois da
privar de nerti com oi e.v-
poentes da lon-iidável Utera-
tira frnnquiva e da renova-
dora literatura hondiinnha
çiue, como se .-abe. ali-.niua
tiidisctiiifci renercttssão mim-
atai. alienando a compensar o"naufrágio terrível da 'itera-
túra c da arte da Riissi,! t*cr.
tielha" rin oual "não r^capott
<tuase vada". Kào há duvidadp. que Gnr'.-i Maiacovski
r.ftrçnburp. Pre'-ofic« Shosla.
kovitch. Kis-tnsteiv. e. t.mton
outros, são. nn máximo pn-bres "nctiio.-t .«ocobradeí" ri-
ãiculoa mesmo diani.- da
prandeza liíe-a-in e artística
dn sr. Rubem Brar/a que¦narra lõn bcn. aos leitores asearraspanas inal-curlidts. ou
n desejo íiiímio otic lhe des-
pcrtr.ii a mvt):er dc um nmiqn.

tsse procer ,'Ocia!is/,i que.¦>;!Üíta no *;Corrf*o da Manhã",
nr"ãn centro! da Federação
da- Indústrias ü teve nn nas-
srtdõi à-.'(traca dr- uin cronista
e*.'.e.-R(! s,eit(ta Hi>rr nara ata-
,.-.. „ i„^„j,.(,„ f0)* ire»mó
aititnjicista. A/".*, mie xnraitl
c "ijroblpmfl fi'i liberdade"
nic tanto innixnna Riihem.
Prnnd. A ridn de boêmio
r":no d'nbeim r que se sai-
!"*. oi ent.i-rirrrs braçia." nãn

lhe dct.raram betis. Etirâo. o
tarriita Rub'riho como i.ustade chamá-lo a "pente nem",
entrou, e.m c^s,. csbúgalhou
oa olhos, pirtrctcou aoui ea/i c c/ie(j(>ti a conclusAo ba-
naltsslma a que tantos 'mtros
ja haviam aportado.' entre a
liberdade c a boêmia n-in há
contradição! Vivo a Ubcdadc
de ser boemir'

E comecc-u nbuo rumo.
A'no c ric /-ojc oue Rubem

Braga presta serviços o pro.
pagando mais reacionária rio.*!
Estados Vnian.i. Quem 'iniser
vâ-lp, por exemplo, de rnrpo
inteiro, basta ecrrer a e.rle-
cão da "Revista Esso" onde
firmou sua reputação na
.Sfaurinrri Oii.

Rubem Hrnoa conscflitluaporá um t""*riariciro t^tiío.E.rtirpnu tinia dúvida o'te oatormeiltatia* e.cmn se prde-ria explicar utie o "linllct"
SOVlátlco seta o melhor do
inundo?

O problema "stá resolvido
pelo próprio R-jhcm: iisn se
dá pnrqve o bailado "übèr-
ta" o riovn russo da "vida
ouadrtculida por todos n<- con-
írólcs". De r-nrfp se vê n-ir,
rntrr nutras coisas, o sr. Bra-
ga também "-iíio comptllsar o
seu "frcudlnho'' O o»r muito
o aivdará va nova nrnl-s.mo.

GUATEMALA
Os «rebeldes» possuíam,

mas não lançaram à luta,
umn frota de aviões caça-
bombardeiros norte-anierica-
nos — é o que revela afforn
um despacho dn United
1'ress, procedente da Cidade
da Guatemala.

A frota ianque poderia fa-

zer desaparecer dos céus da
fttintemala a ffltra aérea
disse, pais, acrescenta o te
ICKinma. Destruir a capital,
os centros principais, a vida
dn República que ha.ia ex-
proprintlo as terras da Uni-
ted Fruit.

Todos os povos da Anu-ri-
ca e do mundo liem sabem
que não existiam «rebeldes»
nn Guatemnla. Existem sim-
plcsmcnte os merciwiArlos de
Castillo Armas, a serviço do
fascismo nos Estados Uni-

j dos. Us caça-homhurdeiros
eram excedentes do exército
dos Estados Unidos.

O telegrama •• revelador:
os norte-americanos, sob a
batuta dc Eisenhower e l'os*
ter Dulles, iniciaram uma
opressão como a que foi foi-
ta contra a Coréia. Como
nos tempos de llitler, a .ru-
zada foi feita em nome do
anticomunismo.

A consciência dns potos
protesta contra mais esse
crime monstruoso do impe-
riallsmo dos Estados Unidos.

Imediações ria Praça Vaz Me-
Io e Avenida Santos Du-
mont, culminou com o ape*
rire.lampnto de varias casas
comerciais por populares c
soldados do exército, desta*
cando-se entre os estabeleci-
mentos apedrejados o «Ml*
nas Comercial dc Tecidos»,
cuias vidros rias portas ric cn-
trada ficaram completamente
esmpldos Cerca rio GO milita-
res participaram do «quebra-
•quebra». O rhefe de policia
disse a um dos diretores ria
firma que sua -corporação
nün contava com meios sufi-
cientes-, para .Insular essas
reações populares.

O general Lima Câmara,
no entanto, famoso subco-
mandante da Região Militar
o policial veterano, asseverou
a um dos diretores ria firma
que já havia, tomado <-tôdas
as providências cabíveis», ofi-
ciando ao chefe de policia que
qualquer militar, «inclusive
oficial, pode ser preso pela
policia». As decisões do ge-
neral não foram- bem rece-

bldas no seio da.tropa que
estranlm o fato dc um riria-
d.-ío fardado poder, sob o me-
nor pretexto, ser Arbitraria-
mente detido por «tiras-» da
policia de Belo Horizonte.

moro de contusões provonleii-
te» do espancamento, o bra*
vo marinheiro José Pontes
Tavares tem Igualmente seu
corpo eoborto do ferimentos,
enqtinnln seu companheiro
Israel Millilmi, com o nariz
fraturado, mnl pode falar.
Outro patriota, Slmftn Itor-
hn, em virtude dns enronha*
das quo recebeu está com
suspclln rio fratura ria cos-
leia. Desde quinta-feira so-
fre terrivelmente com uma
prolongndlssima dor na re-
glAo contai esquerda. SlmAo
Borba recusou o médico ¦—
«Ura» que ns policiais lhe en*
vlaram.

Melhor nAn é n sltuaçAo
dos demais presos. O bote*
loiro Francisco ManhAcs,
além ric vários ferimentos
contusos no tórax, tem Igual-
mente um corte rio uns 5
cms. na cabeça. Seus com*
panhelros, Ciro Dinlz e Vítor
Tavares estflo dc Igual modo
com as costas o tórax In*
tumesoldòs pelos espanca-
mentos.

OS ESPANCADORES
Falando àIMPRENSA

POPULAR, os patriotas
apontaram o major Edson co.

mo o comandante dos hár*
hsros espancamentos. Com
éle estavam os capitAes Pe-
res, JoAo Batista Medeiros o
o faclnoroso Cruz, listo Úl*
tlmo desferiu a coronhada
que lançou no solo o pátrio-Ia Oliveira, Dn iiricnsAo aos
ilemnls presos sobressnlram
ns tentes Zcno, Irnnl Me-
Io e os aspirantes Braga, Al-
varo e Rebouças.

ROUBADOS
NAo contentes cm espan^

car bftrbaramente os 15 pa-
trlotas, os oficiais lhos rou*
bsram ainda um sem nrtmc-
ro de objetos no valor apro-
xlmado rin 16 mil cruzeiros.
Assim dois rádios rie 8 e 5
válvulas, uma máquina rie
fazer café, um relógio <Ro-
wcr», dois fcrros*elét ricos,
dois fogareiros elétricos, te-
souras, Isqueiros, etc. além
dc uma valiosa biblioteca fo*
ram surrupiadas pelos ofi-
ciais fascistas. Um dôles
mesmo, referindo-se ao rá-
dlo roubado, gritou:

— Acabou agora essa bis-
tória' de vocês ouvirem a
Rádio... O rádio vai ficar
com a gente...

Garibaldi
Vai à Missa

^SftWWSSsSSSfJ «rat«w*w

A Unidade da Classe Operária e a Frente Única
PERGUNTA — Tem a unidade da classe operária

relação com a frente antifcudal e antiimperialista?
J. Pereira Campos — São Caetano (S. Paulo)

Depois da segunda guerra
mundial, afirmou-se ainda
mais o papel hegemônico da
classe operária na Rti/olu-
ç3o. No seu discurso histó-
rico no XIX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética, o grande Stálin
mostrou que a burguesia jo-
gott fora a bandeira das li-
herdades democráticas o ven-
rie por dólares os direitos e
a independência da nação.
Desse modo, Stálin indicou
que a burguesia não pode
mais alardear seu papel de
defensora da independência,

da soberania nacional e que
só o proletariado e seu par-
tido de classe podem levan-
tar essa bandeira.

Mas para a classe opera-
ria desempenhar esse papel
de chefe da revolução, é
indispensável que esteja uni-,
da c organizada. Stálin tam-
bém ensinava que <se os Par-
tidos Comunistas querem
converter-se em verdadeiras
forças de massas capazes de
impulsionar a revolução, têm
que ligar-se aos sindicatos
e apoiar-se neles». Desse .mo-
do, o grande continuador da

PROVOCA REVELAÇÕES A SUCESSÃO BAIANA
CÂMARA
FEDERAL

A suces-
são baiana
suscitou on-
tem um de-
bale entre
os srs. Luis

Viana c Nestor Duarte de um
lado. c o sr. Rui Santos em
defesa da U.D N. e do roro-
nel Juracy Magalhães que
teria dado seu adoío á can-

AFUNDA
0"TAUBATÉ"

RliCIFE. fi iDo lurréspon-
dentei — Não resistindo aos
fortes ventos e às fúrias das
ondas, o «Tãubaté», do Lai-
de Brasileiro, primeiro na-
vio rie nossa marinha que
ioi atacado pelos alemães,
em 19-41, no Mar Mediterrà-
neo, teve as amarras oarti-
das e foi de enconlro nos ar*
recifes, encalhando.

O navio .Quatro de Outll-
bro.% que o rebocava, num
acidente havido com uni rios
cabos, teve sua lielicc oarti
ria. Embora outro rebocador
esteja tentando sojvár o
«Taubaté»; tudo indica que
o mesmo acabará indo para
o fundo do mar. Toda a Iri*
pulação foi tirada -te bordo
.«rem nenhum contratempo,
inclusive o comandante do
navio, capitão Sarii Soares,
que nada quis declarar à im-
prensa.

Campanha Contra o art. 32
da Reforma Eleitoral

Será lançada pela A6DDH no próximo dia 14 de
julho -- Ato público, domingo último, em Realengo

rante a revolução Francesa,

jliSISlm^

Realizou-se domingo últi
mo, oa sede do Centro Recren-
'ivo do; lnd\istrir.*.*ios dn Rea-
longo, üm concorrido ato pú-
blico, preparatório das come-
mòrações do 1-1 de ,Tulho. pro-
gramadas pela Associação
Rrasileira de Defesa dos Di-
réítos dn Homem.

Compareceram ao nlo nu-
merosas personalidades, en-
li"e as quais o general Ar-
tinir Carnaúba, presidente da
ARDDH, penoral Valério Bra-
K.i, que foi o ronfo-encista
dn solenidade, sr. Sebastião
Luciaiin Soares, presidente da
CRIIÍ e presidentes das co-
missões de defesa dos direi-
los do homem de Realengo,
Deodoro, Bangu. Campo Gran-
de e. Senador Cantará, além
rie grande público que lotou
completamente as dependeu-
cia-; do Centro Tíccreativo.

0 general Valérlo Braga
pronunciou uma conferência
sobre as liberdades cmistitu-
cionais, focalizando o ádven-
to dos direitos do hòmoni du-

Os atentados c.c<nti-a essas
liberdades que vêm sendo pra-
ticados nos nossos dias. O
orador foi .muito aplaudido,

CAMPANHA CONTRA O
ARTIGO 32

Falou em seguida o gene-
ral Artur Carnaúba mpstran-
do a necessidade r\P nrregi-
mentação popular contra o
açtigo 32 da Reforma da Lei
Eleitoral e comunicando que
o 14 de Julho marcará o ini-
rio de uma grande campanha
com esse objetivo.

Foi aprovado o envio de um
telegrama à Câmara Federal
pedindo a rejeição do artigo
32 da Reforma de Lei Elei-
toral; ao juiz da 3' Vara Cri-
minai pedindo liberdade pa-
ra o capitão Agliberto Viei-
ra de Azevedo e ao Minis-
t»-o ria Justiça e Comandante
da Polícia Militar protestar.-
do contra o espancamento des
ex-marinheiros.

COMEMORADO ONTEM 0 5 DE JULHO
SANCIONADA A LEI DESAPROPRIANDO OS

MORROS DO DENDÊ E DA UNIÃO
Logo no t de dois projetos, entrou emCÂMARA

DO
DISTRITO

l inicio da ses-
(sãcr de ontem

vereadev
|Eliseu Alves
referiu-se ao

comício no Campo do Rão
Cristóvão. Dis.**erlando longa-'
mente sobre a significação dos
dois movimentos de B de jti-lho, de 1922 o I!i24. deteu'-sc
na análise deste' último mo-
viniento, fazendo referência
à roltuia Prestes e an papel
drrscivpenhado Pnr Luis Car-
los Prestes, isidero Dias Lo-
pes' e Siqueira Campos.

Ao eomenter ainda a ini-
eiàtiya da Liga da Emanei-
nação Nacional, mostrou a ne-
tessidade docompavecimento
em massa do trabalhadores
àquela manifestação, ora lu-
tando. ativamente pela con-
quisto do salário-minimo de
dois mil e quatrocentos era-
s-.eircs.

OUTROS ASSUÍNTaS
!. O sr, Paulo Areai fêz cri-
tlcas à Secretaria Cerni de
Agricultura, da Múnicipalida.-
de, e o sr; Monrão Filho, ain-
da durante o expediente, in-
f o toou que o Tribunal Re-
j-icnal Eleitoral não tomou
conhecimento do recurso
apresentado paxá cassação do
sei? mandato. O sr- Maga-
hães Júnior tratou da desa-

prniri^cão dos terrenos que
comoreende-n-) as favelas ôa
União e do Dendê. Comuni-
cou', por outro lado. oue a lei
desapropriando 03 .-"••vos do
D«ndê a da União íoi saiicio-
nada pe'* -"-"rei'o.

OlfliKAI nn I1TA
ümbnra houvesse na pauta

Ja- Ordem do Dia a votação

discussão o projeto 1.215, que
autoriza a FDF a rescindir
o contrato existente com a

Cia. de Carris Luz e Força
do Rio de Janeiro de conces-
são para exploração dos bon-
des de Maduceira-Penha *
Madureira-Irajá. Sabre o pro-
jeto falou combatendo o sr,
Couto de Souza.

Os srs. Luiz Viana, Nestor Duarte e Rui Santos
relembram violências e empastelamentos

de jornais
didalura Antônio Balbino.
ex-ministro c'e Vargas e can-
didato bafeiadu oelo Catete.

O sr. Luis Vifir.a acu*-ou o
sr. Juracy e .i U.D.N. dc. te-
rem enterrado a candidatura
Clemente Mariani.

VIOLÊNCIAS E
EMPASTELAMENTOS

O melhor do debate foram
vcllias recordações vino'as a
memória dos uclilicos caia- •
nos. Ü sr. L.uis Viana, por
exemplo, lembrou oue 110 «o-
vêrno do sr. Juracy Maga-
lhães. íoram oraticadas vio-
lências, esoancamentoç de
jornalistas e estudantes, como
por exemplo, os 600 estudan-
tes de Medicina, oue foram
encarcerados cíp uma só vez.
O sri Rui Santos, porém, re -
cordou também que no go-
vêrno do sr. Otávio Manga-
beira o jornal popular "O
Momento" foi cmpastelado.
E quando debutados estaduais
foram ao Palácio protestar

contra tal monitruosidôde, o
sr. Mangabeira desculpou-se
dizendo aue o empastelamen-
to fora obra do comanao da
Região e Drnticado nor ofi-
ciais do Exército. Como os
deuutados exieissem uma Dro-
vidência, o vr. Mangabeira
u'eu hés vivas ao Exército.

Os srs. Luís Viana e Nes-
tor Duarte acusaram o sr.
Juracy de culoboracionista,
enumerando os numerosos
cargos com aue o sr. Getúlio
Vargas lhe orese.nteou. inclu-
sive o último, de oresidente
da Petrobás.

MIStRIA DO
PROLETARIADO

O sr. Nestor Duarte, em
ráoido discurso, defendeu a
constitucionaVidade do oro-
jeto aue instàtuiu o salário-
mínimo, afirmando aue a mi-
séria em aue se encontram
os trabalhadores clama mais
alto aue as tncas iurtdicas.
Disse que visitou sindicatos

na Bahia e sentiu o clamor
do operariado em face do tre-
mendo aumento do custo a'a
vida.

NOVO DEPUTADO
Tomou posse ontem o novo

deputado por Alagoas, sr.
Hildebrando Falcão, suplen-
te convocado para a vasa do
sr. Mendonça Júnior, aue re-
nunciou ao mandato.

CONGRESSO. DIA 27
O presidente anunciou a

convocação do Congresso Na-
cional para o oróximo dia 27
deste mês, a fim de apreciar
o veto presidencial a um dis-
positivo da lei aue instituiu o
abono dc emersência.
COMISSÃO DB INQUÉRITO

Foi designaoa a comissão
Especial de Inquérito, reque-
rida pelo r.r. Joel Presidio,
para apurar ns atividades do
ex-ministro Jcão Goulart, du-
ranlc sua gestão na pasta do
Trabalho.

obra de Lênin estabeleceu a
relação existente entre a uni-
dade da classe operária' e a
frente-únlca capaz dc levar
a termo a revolução. A uni-
dade ria classe operária sob
a direção dos comunistas,
que são a vanguarda organi-
zada e combatente da classe
operária, é a espinha dorsal
do movimento revoluciona-
rio. E' atraivós da luta nos
sindicatos, nas fábricas, nn-
de quer que estejam os tra-
balhadóres, em torno de suas
reivindicações e necessidades,
que se obtém a unidade da
classe operária .Isto é deci-
sivo para a unidade organi-
ca e política do proletariado
e, por conseguinte, para a
criação da frente democráti-
ca de libcr'nção nacional e
para que esta possa atingir
seus objetivos. Nestas con-
dições, é indispensável inten-
sificar o trabalho cm todos
os sinâicatos. grandes e pe-
quenos, mobilizando a classe
operária na luta por suas rei-
vindicações mais sentidas.
Nenhum operário comunista
pode permanecer fora de seu
sindicato. E' necessário li-
quidar todos os entraves se-
etários que impedem a ação
unitária dos comunistas no
movimento sindical.

Conclui-se, portanto, que
para organizar a frente-úni-
ca antiimperialista c anti-
feudal é preciso cuidar si-
multaneamente da unidade e
organização ria classe opera-
ria. Dai a relação existente
entre ambas.

¦Transcrito de «Voz
Operária»)

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS UE 30, 79, 31, 7S, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

hJ-9'Ut
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Revoltaram-se os Presos
da Polícia Central

SAO PAULO, 5 (Do Cor-
respondente) — Um grupo
de presos que se encontra-
va recolhido à 1.» Delegacia
Auxiliar (Policia Central)
se rebelou domingo último,
à noite, contra o miserável
tratamento que ali recebem.
Os presos depredaram quase
inteiramente as dependên-
cias dos xadrezes, arrom-
bando portas e janelas que
dividiam os cubiculos. Os
elementos da guarda na Po-
licia Central ficaram por
alguns instantes sem saber
o que fazer. Contudo, mi-
nutos depois, chamavam um
choque da Força Pública
munido de fuzis, granadas
r metralhadoras para domi-
nar a revolta dos presos.

Entre estes encontravam-se
alguns doentes mentais que
aguardavam transferência
para * o Manicômio Judicia-
rio,-os quais'aliaram-se aos• demais piesos exigindo me-
lhor tratamento na bastilha
de Garcez.

ARRASTADO PELAS
PERNAS

O movimento de protesto
dos presos da Policia Cen-
trai começou logo após a
bestial atitude de dois bele-
guins para com um preso
que ia ser transferido de
cela. Os policiais arrasta-
ram o preso escada abai>.*o,
machucando-o seriamente.
Revoltados, os presos passa-
ram a gritar e quebrar tudo
o que tinha pela frente.

IIM TOM DE MISTftRIOw envolve o nntirlárin dos
Jornais.

As veros, a leitura Caa fo
lhas atr* prejudica a boa
cdinpi•eciisãn rian culta*. Por
exemplo, a nota dn ontem,
dn «O OIoIioí. sAbre a situa*
çfto Internacional, f «iria.
Declara o comentarista qua•nfto Ilin sobra tempo par»analisar ns motivos comple-
xos» da desconfiança framV •
sa cm fnco da quarta corrida
armnmentista alemft depoU
dc BlNiiiarck, Guilherme n o
Hitlor.

Deixemos do lado «Sse for»
reno perigoso, refugiando-
nos, então, nos plAclilot ba«-
tldores da crônica nacional.

A sra. Dlnah Silveira da
Queiroz, ameaça soltar um»
bomba. Logo onde! Na Aca*
(leniln ile Letras. Natural-
mente ha pãnlro. Jornalistas
procuram a romancista lau-
renda pela Casa rie Macha-
do e a emenda t. pior qne
o aoneto. D. Dlnah observa
que antes de ser escritora é
uma dama e, aempre amea-
çadora, acrescenta, em rspa-
nhol: «Tcngo medo de ml
mlsmai.

Outro ponto de Interroga'
çfto é o caso do Pernambu*
co. Contando com a slmpa-
tb» do Repórter Esso e da Co*
caColn, o general Cordeiro
de Farias é o candidato dos
lideres udenlstas ao palácio
do Campo das rrlncesas.
Entretanto, a Convenção Es-
tadtial da UDN dá 13« votos
a Cordeiro e 1.16 a Cleofas.
O sr. Artur Santos convoca
apressadamente o ex-mlnls-
tro dc Vargas e recomenda
que «evite a cisão j& esboça»
da« no partido dos lenços
brancos.

Tocam os sinos da Cande-
laria e o brigadeiro vai k
missa. Grande oportanlda*
de para reportagem políH-
ca. No local dos fiéis mais
importantes, ajoelhado em
almofada de cetim, mnl*
to contrito, muito temente a
Deus, posta-se o hlcampeão
de memoráveis derrotas elei-
torais. A seu lado são vistos
o piedoso «turfman» Osval-
do Araniia, ferrenho legalis-
ta rie 1934, o bravo general
Juarez, preso, em 192S, às
portas de Tereslna, quando
cavalgava fogoso jumento
dc guerra, além de outras
pessoas gradas.

Findo o ato iitúrgieo, Jor»
nalista* sagazes arrancam
do brigadeiro s declsraç-io
comprometedora: estava ali
reverenciando os mortos de
1932 e 1934 e também as
Idéias das lutas de 5 de Ju-
lho. Mais expressiva é D.
Genny Gomes. Afirma a Bus-
tre dama que se lembra per*
feltamcnte dos episódios em
que se envolveu o filho. A
curiosidade profissional atin-
ge ao último ponto quando
um repórter pergunta: «Gos-
faria de ver seu filho eleito
presidente da República?»

D. Genny não gostaria.
Sente que o filho nfto tem
jeito para isso, pois é multo
puro e leal.

Antes de D. Genny jA os
eleitores e eleitoras haviam
descoberto a falta de Jetto do
brigadeiro, sem dúvida axu-
herante, pnis a questão é sa-
bor, afinal de contos, para
que tem jeito o sr. Eduardo
Gomes, com sua lealdade •
pureza.

Paulo MOTTA LIMA

A.B.D.E. DE
PERNAMBUCO

RECIFE. 5 (I.P.) — -forttw
posse, hoje, a nova diretoria ia
A.B.D.E., secSo de Pernambu-

co, que estft assim constltuldai
presidente — Cesárlo de Melo;
vIce-presMente — OtAvlo Frei-
tas Júnior; secretários — Car-
los Pena Filho e Clovls Melof
tetoureiro — Abelardo da Hora.

PROMOÇÃO DE EX-S0LDAD0S DA FEB
I Falando na

sessão de
ontem, o ge-
neral Ono-

ire Gomes defendeu o pro-

jeto que estende aos sargen-
tos e suboficiais que paiticl-
param da campanha da Itá-
lia, habilitados com o curso
de comandante de pelotão, os

0 PARTIDO COMUNISTA E A BANDEIRA DO 5 DE JULHO
Aquele amanhecer de 6 dc julho ric 1922 iam-se amou-

loaiyio no calabouço hediondo da Polícia Central do Rio,
na famosa «geladeira:!-, os primeiros presos politicos. O
canhão da fortaleza de Copacabana ainda mandava para o
centro da cidade os tiros incrivelmente exatos que eram
a mensagem do futuro, rubricada pela mão firme de um
grande artilheiro, -jovem patriota que soube honrar até à
morte o título de. revolucionário: Antônio Siqueira Campos
Não nos abalavam as ameaças 

'terroristas 
de fuzilamenti

Embora nos sentíssemos como na ante-câmara da execuçãi
porque nas primeiras vinte e quatro horas o inimigo nã
lios deu rie comer, recusava-nos mesmo um copo (1'água
não tomava nenhuma medida relativa ao mais element;
alojamento, todos os companheiros se mostravam confia»
tes na vitória. Eloi Pontes, entre outros jornalistas, trein-
va-se em luta livre com o gigante aciobata que iria morr;
em combate na retirada de São Paulo, dois anos depois,
Duciu. Para dominar o choro de covardia de um uni.
1'irôsi. què se mostrava em pânico — talvez um provocàd
metido em nosso meio — contávamos em.coro a Warselhc.
c o Hino Nacional.

Qual o sentido da grande luta que se iniciava?
Já tínhamos então duas idéias claras: lutava-se pela libe.

dade e contra a intromissão de uma grande potêricia n
vida econômica e política de nossa pátria.

Insurgia-se o povo, mas uma vez apoiado pelo que havi;
de são nas forças armadas, contra as leis infames, a que
pretendia suprimir a imprensa livre e a de repressão ac
movimento operário, dita contra o anarquismo, porém que
terminou sendo aplicada indistintamente a todos os cida-
dãns, servindo inclusive para o fechamento arbitrário e
acintoso do Clube Militar. Protestavam os patriotas contra
a de-vassa üe riüsSo Tcisuro por peritos mandados da Ingla-
letra e contra as primeiras e escandalosas cvjí.íc;:':?*?? aue
o governo Epitácio Pessoa fazia aos iniperiaiistas norte-
amprlcani-.s. Rpitário tinha chegado ao Brasil, para tomar
posse, a bordo rio «Xdàho»; poderoso couraçado doa Estados
Unidos. Fazia praça do servilismo aos novos patrões, que

Pedro MOTTA LIMA
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fam substituir cada-* vez mais, dai por diante, os ingleses.
Os motivos centrais da luta se foram esclarecendo com

• desenrolar dos acontecimentos, e, em grande parte, graças
o concurso crítico do Partido Comunista do Brasil, que
iitão surgia e atuava junto aos principais lideres do 5 de
ulho. Para o levante de 1924, já o marechal Isidoro Dias
,opes conferenciava com os dirigentes comunistas, ouvindo
ua opinião contrária ao método das simples quarteladas,
o mesmo tempo que a promessa de apoio de massa ali
ide ee manifestasse um propósito honesto de defesa da
nerdade e da soberania nacional.

Foi sobretudo com a gloriosa Coluna Prestes que aquelas
ias Idéias centrais orientaram o movimento. Tanto através

: «O Cinco do Julho» como nos materiais impressos pelos
róprios combatentes, nos seus discursos e arengas à entrada
as cidades e vilas- que ocupavam, estes dois temas sempre
ativeram presentes. O Cavalheiro da Esperança, levava-os

. prática em atos concretos como a queima de títulos de
•ividas extorsivas e a destruição de troncos e outros instru*
nentos de tortura,-visando à liberdade econômica e política
ias massas. camponesas, visando ao progresso e à inde*
jendência do Brasil.

Lutavam os brasileiros contra outro dos mais visíveis
•sinais de opressão feudal e imperialista: a farsa eleitoral.
Nosso povo já então exigia eleições livres, com a partici-
pação das grandes massas, em voto direto e secreto, igual
para todos. A luta se travava, pois, contra o monopólio do
voto para as classes dominantes de latifundiários e agentes
uu imperialismo, que simplificavaip a fraude, recorrendo
não às complicavõcs de uma justiça eleitoral, caolha ou a
recursos <legiils> de cassação dc màriíiâtqs e registros de
partidos • candidatos, a recursos «legislativos* como « da

cínica emenda Dario Cardoso, mas ao bico da pena, à falsi-
ficaçào mais grosseira.

Porque o povo ainda não foi atendido nessas e noutras
justas reivindicações de. seus direitos- democráticos, a luta
dos dois 5 de Julho continua. A bandeira da liberdade e
da emancipação ¦•'¦nacional; a que juntamos hoje a bandeira
da paz, indica-nos ó caminho da vitória. Os tempos são
outros. Podemos indicar com mais clareza o opressor ianque,
cujos desígnios brutais aparecem aos olhos dos latino-ame-
ricanos, em forma clamorpsa, nesse recente e monstruoso
atentado à soberania da Guatemala. O governo de Vargas,
instrumento do Departamento de Estado no seio da O.N.U.,
facilitou em voto decisivo a consumação do atentado que
reclama o revide de. todos os povos livres da América. Sabe*
mos. assim, onde se encontram os inimigos internos e exter-
nos de nossa pátria e nosso povo. Sabemcç também— e
os exemplos da Coréia* do Vietnam o confirmam — que
já é muito mais fácil a vitória para uma nação como a
nossa, com uma grande população e um grande território,
com uma experiência vivida nos últimos trinta anos eunui
teoria revolucionária a serviço da ciasse operária, à frente
de todas as classes e camadas que exigem a liberdade e a
independência nacional. A nós nenhuma United Fruit
Company, nenhuma Standard Oil, nenhuma Sanbra ou
Clayton, nenhuma Light ou Bond and Share imporá a
rendição por atos de terrorismo aéreo e utilização de mer-
üenários de fronteira.

Temos desfraldada a bandeira da liberdade e da eman-
clpação nacional com maior entusiasmo e com a plena
consciência das possibilidades de êxitos e vitórias crescen-
tes. E' assim que comemoramos os feitos históricos dos
dois 5 de Julho. E' assim que marchamos com entusiasmo
para a luta por eleições- livres, pelo voto para todos os
cidadãos, pelo respeito «os direitos constitucionais confe-
ridos ao povo, pela expulsão dos imperialistas ianques, pela
derrubada do governo de Vargas, governo de traição nacio-
nal c continental. For um Brasil soberano • urogressifta.
Por um mundo dt pas ¦ luttifia*, _. J

benefícios da lei 1.782 que
assegura promoção, a» se-
rem aposentados, aos fundo-
nários públicos civis que pre».
taram serviço militar.

O sr. Mozart Lago apre-
sentou requerimento de In-
formações para saber do mi-
nistro do Trabalho por que,
até hoje, o Instituto dos Co-
merciários não atendeu à
solicitação dos moradores do
conjunto residencial de Coe-
lho Neto para a instalação de
usina própria destinada ao
fornecimento de gás combus-
tivel às respectivas easas.

Aceitaram
a derrota

esportivamente
Declara Sebes qne a
equipe húngara estava
fatigada, em conseqnên-
cia. dos jogos 

'com o»
brasileiros e uruguaios

BERNA, 4 (AFP) — No
vestiário dos húngaro*, joga-
dores e dirigentes n-Agia**-»»
não manifestaram d«*spêífo,
à maneira dos gtd-ameiiea-
nos, mas amargura. Aceita»
a derrota esportivamento, «Br*
bora a julguem imerecida.

— «Nossos jogadores esta-
vam fatigados dos jogos mui9
to duros contra bvaslleiros •
uruguaios -'— disse o sr. Gus-
tav Sebea, vice-ministro do»
esportes. «Mais particular-
mente, sentiram hojs a fa-
diga consecutiva à partida
contra o Uruguai, f-p*.*WMaai>< ~~
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CINEMA
Karlovi Vari

E.A.

r
M" PH6XIM0 DOMINGO, dia ti, será solenemente Inati¦^ gurado na República Popular da Tchecotlováqula o VIUFestival Internacional Cinematográfica de Karlovi Vari, sobo loma: 'Pela Pai e pela Amüade entre ot Povoi, peloi no-bres eifaffoe da tlumanidadal".

Ás película» quo concorreráo neita magnífica competiçãoserão julgadas por um Júri internacional, compoito de artii-
tas, intelectual» e jornaiMa», podendo ser
outorgado» o» legulntei primlon Orando
Prêmio do Festival, Primlo da Pai, Prê-
mio da Amhade entro ai NaçOei, Prêmio
do Trabalho, Primlo da película biográfica
musical, documental, prêmio a película dl-(tática, prêmio á película cultural, primloà película de marlanote», primlo â películade deionhoi animado», primlo á película in-
tanttt, etc».

Como se apercebe, no Festival do Kar-lovi Vari todo gênero de pelíeulai, dente quealcance o tletejado nível einematogrdflco e não tradutamo ódio ou a inhniiade entre o» povo», terá o tou junto primlo,dentro da categoria onde mal» te tenha evidenciado, Foi as-«m que, tendo sido realizado o l Fostival no ano de ms,teie ano» tlepoi», em iiii, vinte e seis pulse» participaram domesmo. Do VII Festival, satram premiado» a Unido Boviéti-ea, com o Qrande Primio ("O Ine»quecivel Ano de 101$"), aRepública Democrática Alomú, com o Prêmio da Pai (Dasverurteilte Dorff, a China e a Coréia com o» prêmio» da luta
peta Pa», a Hungria, a índia, a Rumánia, a França, a Polánia,aBuIgiiria, a Indonésia, a Itália, a Mongólia, o Uruguai, a In-glatmrn, a Albânia, a Holanda e a própria República Po-
putar da Tohecotlovdqula, esta com mais de cinco prêmios.Todavia, o Comitê Organizador do Festival, a fim deobter uma melhor tele^áo da» películas, optou por pastar deanual para bienal a realização deste certame. Deita forma, oVIU Festival Intornaclonal de Karlovi Vari ficou transferido
para o ano de íom, em data já declarada. E se ao Vil Fcsti-vai compareceram vários novos países, neste Festival o Bra-su também participará com uma seleção de películas e umadelegação representativa da nossa cinematografia.° 7111 Festival Internacional Cinematográfico de Karlovi*2Ít mai* uma potente demonstração do campo da Pax,que exibirá durante duas palpitantes semanas as melhores emais progressistas películas do todo o mundo, premiandoaquelas que mais se destacarem no luta por um futuro me-
,Kr • P°rtant0 niais to identificarem com os anvlos do mi-lhom de pessoas simples.
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IRENE PAPAS numa cena do filme de Steno e Monicelli'As Infteis", em mau uma apresentação da Art Films

CINEI.AKDJA
CAPITÓLIO — ."2.6788
_SessOes passatempo.
BaPBRlO — 23-9848— «Berna*-»* tu éi

«tu».
KKTnp — 33-6480 —

«Procura*») uma m-
tríla».

ODEON — 22-1U08 —
«O pântano sinta-
tros.

PALÁCIO — Í2-0838
cO Manto Sngrudo».

PATHE' — 22-8795 —
«Rainha de Suba».

PLAZA — 22-101)7 —
«O promotor dc *n-- crenças»,

MVOLI — «Sonho Ue
uno».

VITORIA — «-9020
Ingênua até

certo ponto.
CENTRO
CENTENÁRIO — ....

48-8543 — «Capl-
tao pirutu».

C. TRIANON — ....
42-6024 — Sesüõesnassatempo.

COLONIAL — 42-851'.!
«O promotor de en-
crenças».

FLORIANO — 43-9074
IDEAL —¦ 42-1218 —

«Destino Implacá-
vel».

TJUS — 43*0783 —
«Escuna do diabo».

LAPA — 22-2543 —
«Francls na ncado-
mia».

MEM DE SA' —
42-2232 '«Escuna 

do
diabo».

MARROCOS — 
22-7979 «Romance

Íirolbido».ÍMPIA — 42-498.1
«Mercado mia-

me».
PRESI DENTE — ...

42-7138 «Sonho do
amor».

PRIMOR — 43-6681 —
«O promotor de cn-
crenças»,

It. BRANCO — ....
43-1639 «Almas per-
versas».

S. JOSÉ' — 42-0592
«Filhas de nln-

suem».
aONAüUI,
ALVORADA —- ....

27-2938 «Cleopntra».
AWECA — «O blru-

ta e o folgado».
ART- PALÁCIO -

«Sonho de amor».
BOTAFOGO — 

36-2250 «O panta-
no sinistro»,

CARUSO — «O blru-
ta e o folgado».

COPACABANA —
«Ingênua até certo
ponto».

FLORESTA — 26-6257
IPANEMA — 47-8808

«O amante eterno».
LEBLON — «A b»-

talha».
LEME — 37-6412 —

«Rastro sangrento»
METRO — 37-9398 —

Procura-se uma cs-
trela».

NACIONAL — 26*8072
«Anjo escarlate».

PAX: «Rainha de Sa-
bá».

IRAJA* — 47-3668 •-
«Feira de diversões»

POLITEAMA — ....
25-1143 — «Bomba
e o tesouro ttlrlca*
no».

RITZ — 87-7224 —
«O promotor de en*
crenças»

RIAN —¦ 47-1144 ¦-
«O pântano slnls-
tro».

ROXI — 27-8245 —
«Destino ImplacA-
vel».

ROIAL — «Sessfies
passatempo».

S. LUIZ  25-7679O amanha éter-
no».

TMÜCA
AMERICA — 4S-4519

«Destino Impla- PENHA — 80-1121 —
CACR?S'c'Ã - 28-8178 » 

"" DQnÚ"
«Ingênua ité RAMOS — 30-1094 —«'OrÇ0"10-*-, «Atire a primeiraMADRID — «o ama- pedra».

M???Jr.etCrn0>*.o o„ „ ROSÁRIO — 30-18S3METRO — 48-8840 — «o biruta e o«Procura-se uma
estrela».

BAIRROS
BANDEIRA — 28-7575«Devoção de as-

sasslno».
CATUMUI — 32-3631«Noite sem estro-Ias».
E. DE SA — 82-2923

«Bandeirante, ,1o CENT™

folgado».
STA. CECÍLIA —
30*1823 — «O fell-znrdo».
STA. HELENA —

30-26C6 — «A vozda carne».
S. PEDlto — «Cleo-

patra».
NITERÓI

oeste».
GRAJAO — 38-1311 —

«Prisioneiros nn
«Mongólia».

MARACANÃ _ 18--1910 — «Caçado-
de diamantes»

STA. ALICE — «O
amanha 6 terno».

S. CRISTÓVÃO —
28-4925 — «Feira de

diversões».
VELO — 48-1381 —

«Robln Hood doTexas».
V. ISABEL — 38-1310«A Jovem de

branco».
suiiui-mo ua

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Ingí-

nua até certo pon-to».
B. RIBEIRO — «A• garganta do illubo».
BELMAR — «Bomba

e o tesouro afrlcu-
no».

EDISON — 29-44-19
«Um retrato de
mulher».

IMPERATOR — «O'
biruta e o folgado>.

JOVIAL — 29-0652
«Os três recrutas».

MADUREIRA — ii)--8733 — «o preçode um homem».
MA11AJA — 28-7394«Francls na

academia».
MEIER — 29-1222 —

«Pulxfio selvagem».
MODELO — 29-1373«Demônio do

Congo».
MODERNO (Bangu)

812 — «A mein
luz».

M. CASTELO — 29*-8250 — «O ama-
nliá eterno».

PIEDADE — 29-6532«Homem desço-
nhecldo».

P. TODOS — 29-5191«Mercadores de
intrigas».

QUINTINO — «Mu-
lheres sem ama-nha».

REALENGO — «Ao
sul de Sumatra».

RIDAN — 49-1033 —
«Contra todas us
bandeiras».

ROULIEN — 49-5691«Telefonema de
um estranho».

LEOPOLIHNA
B. PINA — 30-3489—- «Caçadores de

diamantes».
BONSUCESSO — «Es*

.. cuna do diabo».
MAUA — «Cuidado

com as louras».
ORIENTE — 30-1131«Cidade tenta-

çao».
PARAÍSO — 30-1000«Terra em fogo».

«O pon-tano sinistro».
ICAItAI — «A batu-

lha».
IMPERIAL — «Al-

mas desesperadas».
ODEON — «Ingênua

até certo ponto».PALACE — «o pre-
ço de um homem».

1'KTI.OI'OMS
BOGARI — «A mar-

ca do crime».
CAPITÓLIO — «O

pântano sinistro».
D. PEDRO — «Mu-

lheres Indomáveis».
PETRÓPOLIS •-

«Nunca me deixes
ir».

STA. TERESA — «De
corpo e alma».

CAXIAS
CAXIAS — «Um lu-

gar ao sol».
PAZ — «O amanha

eterno».
POPULAR •— «Jofio

Gangorrn».
VOLTA REDONDA

AVENIDA — «Uma
rua chamadu peca-
do», .

STA. CECÍLIA —
«As duas verda-
des.

TEATROS
GINÁSTICO 

(42-4090) Senhora
dos Afogados, de
Nelson Rodrigues,
direção de Blbl
Ferreira.

JAHUbL (27-8712),
Esta vld6 c um
Carnavul, com G,
Otelo. .

MA-..UR.VPA — O ;i3-
goclo é rebolar,
com u cmprôsa de
Zaqula Jorge.

RECHEIO U2-*il64),
As urnas vfio ro-
lar.

REPUfcLICA
U2-027".' Ê sopa 00
mel, com Vloleca
Ferraz e Manoel
Vieira.

RIVAL (22-2127) Do-
na Xêpa, com Alda
Garrido.

S-:S R R A D O R
(42-8443), A rainha
do ferro velho, com
Eva e Seus Artli-
tas.

DE UOLSO (27-1037).
Sua Excelência em
20 poses,DULOlNA (32-5781;,
Umu ccila viúva,
com Dcrcy Gonçul-
ves.

DUSE — Lampião,
polo Teatro dos
Estudantes.

ÍXJLLIE» (27-8216),
Doll Face, de Z11..3
Ribeiro e Rui Cd-
valcanti.

Fragmentos

Í- 
«OTOAMTADOIU INI*

lOA», uu CIAudlo Gora. N
MV*I« OOnVO iiiaiN unia mlill'
toosdko sobre ns lutas social*
m Itália, lai-fiiilo psrtt do
mu elenco o Xamoso ex-come*
diante de Hollywood Duster
Keaton.

Í- 
«A I A.MII.IA VVCV-

OUXt, de Kmlel Coindnet,
se baseia muna «omfclla Im*
piAprla de Yves Mlrande
«Uma Mulher na Cama», que
Já lem servido a uma aério
de versflea clnemalográflcas.
-k «PORBIDUEN», da Uni-
vor.snl, 6 mais uma dessas
Imbecis «aventuras nos pcrl-
gosos mores da China», quereedita os costumeiras ba*
bozclras agora na cidade de
Cacao.

ir NA EXPEDIÇÃO DE
HERRE DOMINIQUE
r.AISHF.All, rm Nova Gulnfi,
é retratada numa película de
2.000 metros, com texlo lido
por Gcrard Phlllpc, Intitula-
da «O Bosque Sagrado», e
revela Imagens InMItas daa
práticas de magia da trfbii
Toma.

ir «THE GREAT GAME»,
6 mais uma realização de
Robcrt Slodmak, com cenário
tle Jacqucs Fovdcr c Charles
Spaak, com Arletty, Glna Lol-
lobrlglda e Jean-Claude Pos-
cal nos principais pepóls, que
descnvoV/e um dramalhao
passado nas quentes nrelas
do norte africano, através do
belas Imagens em Eastman-
color.

+ FREDERICO FELLI*
NI, Jovem valor da clne*
matografla atual, focaliza
rnm rara maestria no seu
filmo «O.s InAlelN», a Inútil,
ociosa e atA criminosa vida
de cinco Jovens, amigos In-
acparávfls, filhos da alta
burguesia.
ir «MONS1EUR RIPOIS»,
o filme de Reno Clement que
conquistou um primlo para
a Inglaterra no último Fes-
tlval de Cannes (19Í54), se
Inspira num romance de
Louis Hemon, tendo sido o
diálogo escrito pelo poeta
Raypond Queneau.
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Notí cias

Gravura de A, RELTRAM, do Talhr ds Arte Grafico do México

«ARTES PLÁSTICAS
Casa-Museu Abel Salazar

N.B.

«BEL SALAZAR, além de pintor português, è um cientista,estando toda a sua vida ligada diretamente à melhoria devida do povo do Portugal, nao só através de auos atividades
profissionais e cientificas, mas também como artista, cuiaobra roflete a alma lusitana.

Como Diretor do Instituto de Hlstologla e Embrlologla,concebeu e realizou uma sério de notáveis trabalhos de Invés-tlgnçflo, entre os quais novos métodos de técnica hlstológlot,bem como o método tano-férrlco, hoje mundialemnto conhe-cido cm todos os loboratórlos de biologia microscópica. Re-
presontou a Faculdade de Medicina do Porto em numerososcongressos até que, por motivo de ordem política, foi obriga*do a afastar-se da cátedra.

No setor das artes plásticas cultivou o desenho, a plntu-ra, a gravura, a escultura, dele declarando o pintor JúlioPomar: «A primeiro constatação a íazer perante à obra
plástica de Abel Salnzar é a do seu ativíssimo Interesse comodocumento humano; é, por assim dizer, a presença, do ho*mem. E é exatamente essa presença do homem o que dá umcarnter único a, obra de Abel Salazar, o que acima de tudo adistingue da dos seus contemporâneos». Os seus quadros demulheres do Porto, no esforço do trabalho árduo, os seus re-tratos, como os de Camilo Castelo Branco e de Guerra Jun-
quelro, ficaram célebres. E a sua obra plástica é tocada dehumanismo profundo e duma fecundldade prodigiosa, noamais diversos gêneros, que cultivou superiormente.

Existe, cm Portugal, patrocinada por seus admiradoreso amigos, a Fundação Abel Salazar, que se incumbe da con-servação da casa onde viveu e trabalhou o mestre; atualmen-te, o povo português deseja adquirir o edifício, reconstrui-loe adaptá-lo ás suas funções de casa-museu; íazer a Impressãodo catálogo da obra plástica e a publicação da obra literáriade Abel Salazar.
Não contando, para tal fim, com o auxilio oficial, os

componentes da Fundação estão se dirigindo ás organizaçõescientificas, literárias e artísticas de vários países, solicitando
um auxilio, no sentido da aquisição da Casa-Museu AbelSalazar.

a
«^

pEUNIDO recentemente em Berlim, o Conselho" Mundial da Paz, entre outras, divulgou aseguinte recomendação, fruto da reunião de suaComissão Cultural, nn qual tomaram parte algunsdos maiores escritores vivos:
1) Os últimos meses se distinguiram pelosalentadores progressos feitos no terreno do Inter-

cambio cultural. Tiveram lugar numerosos Con-
grossos de Intelectuais, rcprescntncCcs teatrais e
festivais cinematográficos, visitas de dclegnçõos,
comemoraefies de aniversários de grandes homens
e de obras celebres, reuniões de professores, de
homens de ciência, do estudantes, de desportistas,
etc. Tudo Isso confirma o desejo dos povos dc
transmitirem uns aos outros os frutos de seu
trabalho c do progresso técnico, as conquistas da
ciência é da arte.

2) Ao mesmo tempo, vimos surgir e se forta-
lecerem nmplos movimentos nacionais com o fim
dc desenvolver a cultura original de cada pais
e difundir os conhecimentos humanos entre as
grandes massas do povo. Opondo-se a toda ten-
tntlvn de asfixia da cultura nacional, pois tais
tentativas ; constituem um atentado ii soberania

LITERATURA
Cultura e Paz
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dos países, estes movimentos aa esforçam porcontribuir para a aparição de obrai que, aumen-
tando o acervo cultural de cada povo, enriqueçam
os vínculos Internacionais.

S) Embora promissores, os resultados obtidos
na esfera das relações culturais, bem como no
desenvolvimento das culturas nacionais, nao cor-
respondem 6s possibilidades atuais. Ainda exls-
tem muitos obstáculos que Impedem os povosde aproveitar Inteiramente as conquistas da Inte-
Ugèncla humana. E' inconcebível que ainda se
possa levantar barreiras administrativas ou poli-
tlcas a livre expressão das Idéias o & circulação
das pessoas e das obras. Estes obstáculos devem
desaparecer. E desaparecerão se cada pessoaamante da cultura adquirir consciência de sua
responsabilidade e apoiar com firmeza toda Inl-
clatlva, venha donde vier, que tenda a derrubar
essas barreiras e a desenvolver cada vez mais
as aUvldades culturais nacionais e o Intercâmbio
a base da reciprocidade. ,

Os'povos querem que a cultura seja posta a
serviço da amizade e da paz entre os homens.

WW 150,00
Ótica Continental

Rua, Senador Dantas, 118

J>IU PIUMUIHA VEZ MO
BhASIL — A Rádio Jornal
do Oroill ltme«rá, dentro
d« povoei dloi. o proorama"Quadro» d» uma £xpoilcdo",oue .Sara IHnheiro i loonMelra uroduiem. Nilte pro.grama mio m Mm, «m pri.mura nido, «4xíoi («atrali ou11'erdrio», por ./nmoioi aior««do teatro brasileiro, «portal-msnte convuiaioi. Paralela-mear» di iuoi audlcA«i "òuo.
do» de uma Erpostcdo" farárealljar um concuno díittna.

íi?Ii ¦• áf aJir°r brasileiro,orlolnal • (n-ídlfo. cuia dura-coo ierd de quatro meiei.
NO DIA 13. "HISTORIA

rnoiBiDA... f Kolmírcada.oeflnitlvamente. a estréia de"História Proibida""ut vemdo lubirituir a rattra de Gar-
ro Velho", aue está em suasúltimas reoresentaçfle,. }oôéMaria Monteiro d rife en-
S0af,i'.!80n,,en•CU&,7•
~Ü£ATAN DIRIGE O IS.Pf^Cü^-OmaUbeto
muiieado dos tHtfmoi anoi —continua em franco iuccmona boite Casablanca. Espera-'• oue itouindo o exemplo
vai" — no Teatro Jardel —cario* Machado uenha aapresentar a reulsta em aUaum tiatro da cidade.

HEHõf
«E' Sopa no Mel»

M. E«

O TEATRO RBPODLIOA reabriu tendo »ldo ocupado
pela Oia. de Revistas Freire Júnior quo andou anunciando
a "alucinante? reviita do luli Peixoto e Freire Jánior "B1
Bopa no Mel".

A propaganda farta não enconlro juitifwaçOo no eipe-
tdouta teatral, fraquliilmo. De nluelt.ai.fo tem apenas a
coragem dos seu» produtores de levá-la A cena, buscando
aproveitar-ie da popularidade do gênero. Basta que se anote
a fria reação do público que compareceu à estréia.

Certos quadros poderiam ser aproveitados como por
exemplo "Bailo de Mdscaras" o "Lenda Hindu", se fo»»em
maii apurados, inelulndo»e aqui fambrfm o "8ão Paulo
Quatrocentão" o aquele em que aparece o conjunto de Ju-
pira o sua» oabrocha» com a mtlrtm do morro, (isto muito
aplaudido, embora mal jogado em cena).

Outros, uo entanto, deveriam ser cortados por falta
absoluta de qualquer valor. Ne»»e ca»o e»tão o da converta
entre velhas comadres — de um ridículo iam par — "Cachor.
rinho de Bitimaoão"; "Luarei" — aqui voltamos aos pro-ceno» utilisado» h/l 30 ano» - "Recepção no Guanabara",
etc. etc.

Nada se salva dos quadio» de critica política. O único

Suo 
consegue p6r-»e de p6 é o "Tudo Atui Com Bolinhas

br ds Rosa" devido a Vmleta Ferras, eisa dinâmica figurasempre a valorUar textos pífios que lhe dão.
Ha coreografia Juliana Yanakiewa sempre levanta o

eipetáculo. Beus números foram bem idcalitados — talvee
um pouco longo "O Baile dc Ná»eara»".

Orquetira, afinada. Cen irias, da ajxivorar. Guarda-•roupa, comum.
Muito dinheiro gasto com essa sopa e com i»*e mel

mas teu gosto, meus amigot, ê bom di /ei.

QUVIMOS HA POUCOS
w DIAS uma crônica inte*
ressante sôbre o assunto,
num programa radiofônico.
O cronista referia-se à si*
tuação de abandono do mú-
slco em nosso pata e à fal-
ta de mercado para o produ*to de nossos muslcistas, tan-
to intérpretes quanto com*
positores. Abordava o pro*blema de um modo claro,
mostrando que de um lado,
a responsabilidade cabe à ai*
tuação geral do pais, & anar*
quia econômica, à situação
de subserviência («nâo se
pode esperar que um pais
que não consegue debelar o
fantasma da fomeeaheran*
ça medlável do analfabetie*
mo seja um paraíso para as
artes> — sao palavras queanotamos da crônica referi-
da), e, de outro lado, os pró*
prlot músicos têm também
uma, parcela de responsabill*
dade pois a aua classe é
absolutamente falta de orga-
uizaçSo.

Por essas duas razôes~é
que o nosso músico se encon-
tra numa situação marginal:
os intérpretes n&o têm onde
tocar e os compositores n5o
têm onde apresentar as suas
composições. E isso n&o é
difícil de ser comprovado:
quantos concertos realiza,
num ano, um artista como
Arnaldo Estrella, Oscar Bor*
gerth, Iberê Gomes Grosso,
Homero Magalh&es ou Hei*
tor Alimonda? — Suas apre*
sentações em todo o Brasil
no curso de um ano.contam-
se pelos dedos. Por que? —
Porque n&o existem organi-
zações musicais Interessa-
das em seu trabalho. As or
ganizações existentes encon-
tram-se amarradas aos mono-
pólios de empresários estran-
geiros, que dominam todo o
nosso mercado musical, di-
tam as suas leis e Impõem
as suas exigências,

Os compositores, por sua
vez, n5o encontram mercado
para as suas criações: Ca-
margo Guarnleri é executa-
do uma vez por ano, Cláudio
Santoro, um dos mais jovens
talentos, várias vezes pre-miado no estrangeiro, aguar-
da indefinidamente o dia em
que se estreiem as suas eom-

MUSICA
ãodo Músico no Brasil

posições mate importantes,
entre as quais vários concêr
tos e obras corais — e as-
sim também os outros com-
positores, Jovens e velhos.

Enquanto isso, entidades
como a Orquestra Siníôni-
ca Brasileira exploram o tra-
balho profissional do músi-
co através de um trabalho
exaustivo, com aua super-
produção de concertos e suas
freqüentes vlagenB.

A criaçflo pelos profissio-nais de uma entidade que

AUDITOR
congregue todos os músicos
e trabalhe ativamente em
defesa dos seus Interesses, 6
o caminho Imediato para a
luta contra esta situaçáo.

E' preciso, portanto, queos músicos saibam organt-
zar-se para resolver os seus
problemas. Junto ao seu Sin-
dicato e cm organizações
associativas, podem e devem
encontrar-se para um traba-
lho comum de oiganlzaçâo
de sua classe. Os beneficia*
dos seráo os próprios músi*
cos e a música de nosso pais.

UM COMITÊ PARA QUE PAUL R0BES0N
RECEBA 0 SEU PASSAPORTE

Foi aonstltuldo no» Estados Unidos um Comitê Provisório
rM 

obter s entrara do passaporte a Paul Bobeson. O Comitêformado por várias pcraonnlldndes nortr-nmorlcanru. entr» as
3«*Ui Howairtl Fast, Charles Whlte c Maud Grecn. O passaporte*.™' Bobeaon Ibe foi retirado do ha multo e ile tem sido'""IMty.por Isso mesmo, u declinar do Infimrrns convites quetem recebido para, em numerosos países, realizar concertos,
W!??',ii" teatral», filmes e óperas.",,"S"_^*pera ."«•'¦» mensagens de todos os pontoa do^u?&Tti^X%™ q,,e ^ Ito^»'»í

Agulhas e Microfones;
Perfil

Gaúcho de Jagur.rão.Orava para a fabrica do discos Continental
|; primo do jornalista Bgydlo Squcff.E o maior Instrumentista dc pnlta do Brasil F«m i«.i„m„entre os qu.T.ro melhores do mundo. Estâ lnc,u,|l°
Caladao, fala pouco.Sofreu multo antes de alcança- a vif,vi„ r-i,.,„.„, . .rua em troca de alguns níqueis. C"Cg0U * tocar na
!„.. m su'clt0 ° rospcltudo entre os colei-as.

gia^^-^s-eÃíSf?.™*}*
SSffi -s* * SM- fJMft a»
%%™&$rM™ZZ leVad° P°r SllvI° CaIda"* sllvl° «•
Fêz sucesso no antigo Cassino da Urca
Kndando orquesSs no ^t^^traV/V»'10'Coes de seus colegas estrangeiros ' través de lnt°™*-
nlKl«° C0nsia de mals de 2°<) pecas.
Pe?pOeStudot,1d0eaíiaO|an?nfStUdOS «»»«•«¦ «Wa executar o «Moto
flUaeamatcUarein*&aga?tUa'sUa S,nf°nIa de Beethoven*

Nacional nunca lhe deu Importância. " * Ra<Uo

RÁDI0-ESCÜTA

RÁDIO
ACONSELHAMOS PABA HOJE \

METROPOLITANA — «Nosso Ritmo, íNossa Alma», às 20,30 horas.
NACIONAL — «Rádlo-Almanaque»,

às 21,05 horas.
ELDORADO — tConwto Eldorado-.,às 22 horas.

Camisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13
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«Crise na Educação Americana»
P.L.

BM «CRISE NA EDUCAÇÃO AMERICANA», publicação da Fe-
dernção Intcrnuclonnl Sindical do Ensino (F.I.S.E,), 1952, o

leitor oncontrur» nm piinnruniii gorai, multo expressivo, dos mais
característicos aspectos ila vida educacional americana.

E', essencialmente, um estudo buscado em fatos, mas também
um estudo de Importância internacional. Por que?

A educação americana não é uma instituição ou nm grupo de
Instituições do Interesso para os americanos somente.

Presentemente, nos pulses do Pacto do Atlântico, «o estilo de
vida americano» é exaltado; nao fi, portunto, sem Interesso conhe-
cer, de maneira precisa o concreta como tal «estilo do vida» é
upresenludo uuolldiunumcnto nas escolus. Vcr-se-à como a «livre
empresa», sob a direção dos grandes truste», funciona. Vcr-se-a o
quo ela faz pela educação o o que ela faz pela criança; e em
crise moral e material ela mergulhou nesse período de preparação
de guerra.

Atualmente, num grande numero de países, capitalistas e colo-
nlals, os professores, os pais e as organizucBes democráticas estfn,
empenliuiloH numa campanha sistemática pura pôr fim il pobre/.;
das escolas, para abrir novas classes e melhorar as condições do:,
professores.

Nesses pulsos, os propugundistas do «estilo do vida americano»
dizem para quem quiser ouvir; «Concordo em tor a educação inte
gruda uo sistema da guerra /riu e os recursos upurecorão». Uni;
barganha vergonhosa é então proposta: «Torne os estudantes acos
tumiidos com a idéia de guerra; coloque colelius «Inutomlzáveis.
de ldciitiflcucâo em sous pescoços, como se vê em Nova YorJ.
fucn-n» exercitar-se em defesa antl-utôniicu, que sabemos ser lncf:
ciente, mus quo lovu o povo a aceitar a iucvltabllidudo da guorriiNos eursos do Historia e de üoograliu, mostro quo o conflito entr«democracia» o «comunismo» é inevitável; pinto a União Sovlõtliia China e us Democracias Populares com as cores mais negrmabr» suas Universidades ás «pessoas deslocadas» da Europa Orlenti,
que Incorporamos aos nosso» serviços militar e do cspionugeiiiíse fizer tudo isso, suas condições materiais seráo provida», e ter.direito nos dólares ila «prosperidade americana»,

Tul, em substãiiciu, u linguagem usuda uo estrangeiro pelo:propagandistas do «estilo de vida americano». Tal íoi a orientaçãona Conferência de Otawa, do Prof. W. P. Bussell, presidente dColégio de Professores da Universidade de Columbia, Nova íorl.e presidente da Organização Mundial da Profissão de Ensino Tn6 a doutrina desses — entre os quais o general Etsenhower -que escreveram a brochura A EDUCAÇÃO AMERICANA E A TENSAO INTERNACIONAL, na qual são estabelecidos oVprtaclpIo. d.Integração da educação no aparelho geral da preparação de guerra
A vasta maioria dos professores nos poises capitalistas e colonlals,, as organizações democráticos e todo. aqueles quHe cmp°-nhwu na defosa da liberdade, da oultura o da lndopendínclnnacional do suas pátrias, rejeitam tal barganha. ""-'-
Mas a brochura CRISE NA EDUCAÇÃO AMERICANA torimpossível demonstrar que aqueles quo desejum destruir a Idéia dèpaz, de colaboração entro us noções, do respoito pela cultura nnclo-nal nns escolas, não podem nem mesmo cumprir sun» promessa».
Não é verdade que u escola quo prepara os espíritos nora nguerra possa ser uma escola prospera: é uma escola do pobrczSimpressionante. Quando estão sendo feitos preparativo» puraguerra, não há dinheiro paro uma verdadeira educuçflo. A educo-ç«o americana está atravessando a mais sério criso cm sua hlstó-ria; nunca houve ura tão grande contrasto entro o progresso técnico• o desenvolvimento Industrial e as condições imposta» ás crianças.aos Jovens e ás escalas.
A brochura CRISE NA EDUCAÇÃO AMERICANA torna possl-vel destruir a mentira do preparação do guerra cm nome da«democracia» contra o «comunismo»; mio hA «democracia» e alndn•unos «liberdade» nas escolas americanas e nos Estadas Unidos.•KW» «•» ««MMsOtM Mtqejtmi te »lwtta«e e d» paz.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Cursos e
Conferências

INSTITUTO DE BÍOFí-
SICA DA ÜNIVERSIDA-

DE DO BRASIL
I — Radiobiologia

O professor Ralmond Latur-
Jet, vice-diretor do Instituto doliudium, da Universidade dcI'arls, realizará no Instituto rtetiloílslca da Universidade doBrasil, à Avenida Pasteur, 45S,as 10,30 horas, uma série dcconferências, na qual abordardos problemas mais ImportantesIa Radiobiologia moderna, obo-ileeendo ao seguinte programa:('ulntu-felru, dia 8 do julhoAs Bactérias Llslnogénlcas
o a Síntese dos Vírus por Râdlo-indução.

Segunda-feira, dia 1% do JulhoAçOcs das Radiações, dos.'cróxidos e das Peroxidases
..obre os Complexos «Vírus-
cJílula»!

O efeito HPOX. As Hipóteses
.:o «Préductlon» e do «Vlro-
,'cno».

Sexta-feira, dia 16 de julhoAcues das Radiações sobreis Ácidos Nuclelcos. O Post-
.leito. Caso Particular dos
igentes Transformadores do

. aeumococo.
(|uarta-folra, dia 21 de julho*-- As Mutações dos Mlcroorga-

ilsmos: a) — As Mutações Dlf-
úrlcas; b) — As Mutações dos

v'lrus.

Legislação
Projetos em curso no
Legislativo, de interesse

educacional
Câmara dos Deputados —

Projeto n. 4.579/54: (do PoderExecutivo) — Abre crédito es-
peelal de 2 milhões e qulnhen-tos mil cruzeiros para subven-
clonnr a Faculdade de Flloso-
fia, Ciências o Letras de SaoBento, da Pontlf. Unlvers. Ca-tóllca de S. Paulo. Projeto4.109/54: abre o crédito espe-clnl de 5 milhões de cruzeiros
para reconstrução do Ginásio
São Jncó, em Novo Hamburgo
(nio Grande do Sul). O Dep.Campos Vergai manlfesta-se
contrário a aprovação pela Câ-
mara dos Deputados do créditode dois milhões de cruzeiros
para o Inst. Oceanográflco emSão Paulo (projeto 4.100-A),invocando para Isso a situação*e BJJ»<.ru na um * twxs&M

o pais e o grande número de
brasileiros desamparados. Pro-
jcto 3.805-A 1953 que concede
vencimentos integrais aos pru-fessores do curso primário, se-
cundârlo ou superior, quandohouverem atingido 20 anos de
serviço sem Ucença-prêmlo.
Projeto n. 1.575/54 — Define
como cargo de magistério e deInspetor de Ensino (Enviado ás
comissões de Constituição e
Justiça e de Legislação Social.

Senado: — Projeto n. 459/54— Cria a cadeira de «Etnogra-
fia brasileira e Língua Tupi»
(parecer favorável da ComlssSo
de Cultura do Senado e con-
trárlo da Comlss&o de Flnan-
cas).

Projeto n. 471/64: Inclui a
Fac. Filosofia da P. U. Cato-
li ca do Rio de Janeiro na ca-
tegorla dos estabelecimentos
subvencionados pelo Gov. Fe-
deral (Parecer favorável da
Comlss&o de Constituição e
Justiça e Finanças).

Câmara dos Vereadores —
Indicação S. 328/54 no valor de
350 mil cruzeiros destinada á
aquisição, instalação e repara-
Cão de fogões a gás e lenha
para as Escolas do Distrito
de Educac&O Rural. Indicação
3.229/54 no valor de 300 mil
cruzeiros para aquisição de ma-
tcrlal agrícola e de pequenasIndústrias rurais destinados às
atividades do Distrito de Edu-
cação Rural. Indicação S.210/54
no valor de 500 mil cruzeiros
pura compra e conservação ds
avlárlos, coelhelras, etc, para
o Distrito de Educação Rural
todas do vereador João Luis de
Carvalho).

Projeto de lei n. 1.475/54 —
Dá a denominação de Ftcul-
dade de Ciências Econômicas
do Distrito Federal aos cursos
que menciona a dá. outras pro-¦idénclas.

Projeto de lei 1.48Í/54 (índio
do Brasil) — Concede passa-
gem gratuita aos alunos das
escolas primárias municipais.

CURSOS DO ISOP
DE INTRODUÇÃO A
HIGIENE MENTAL

Prof. dr. Emílio Mira y Lo-
?cs. 

Horário: terças e sextas-
elras, das 9 &s 10 horas. Inl-

do no dia 6 de julho.PROGRAMAI
Primeira aula — Origens re-liglosa da higiene mental; a

pureza do espirito como re-
curso de «salvação». Evolução
do conceito de saúde mental
em relação com os progressosda Biologia Humana. Nasci-
mento da higiene- mental clen-
tlflca.

Segunda aula — Contribui-
c&o das diversas disciplinas
que estudam o Homem (dia-

gresso da higiene mental. Re-lações entre a Higiene Men-tal o, a Educaçtto, n Higienesomática, a Psicologia, a Psi-
quiatrla, a Psicanálise, a So-clologla, a . Etlca, a Religiãoe a Moral.

Terceiro aula — A chumadahigiene pré-concepclonal. Osproblemas da escolha do côn-Juge. Contribuição da gene-tica humana na profllaxla men-tal,
Quarta aula — Como pudeestabelecer-se o chamado con-

S!h0,* .Pre-n>*PClal. Aspectos
psicológicos da Intervenção fa-mlllar e técnica neste aspecto.

Quinta aula •— Higiene men-tal do matrimônio. Dinâmicasexual, econômica e social davida matrimonial sob o pontode vista pslco-hlglênlco.
.„iSeíta ¦**,•? — \ higiene men*tal da mulher grávida. Pontos
ül?!8.! conLuns J?* problemáticapsíquica dos diversos tipos degravidez. Normas para o pre-
Saro 

morai da m&e durante ostyersos períodos da gestação.
«.SSffy*. ""k. ~ A higienemental do parto c do puerpé-rio. Probfemas psicológicosmais freqüentes durante esse
período e atitudes recomenda-veis para aua superação.
..i ')*v* ??**.— H-K-ene men-tal de lactâncla da «tolllete» edo sono, durante o primeirosemestre da vida. A relaçãoinicial mãe-fllho. ™iacaq

Importância do segundo se-mestre da vida para a fixa-Cão das atitudes sociais. Nor-mas pslco-hlglinlcas vigentes
para este período.Nona aula — Pslco-higiene daeducação dos esflnteres (a luta
pela limpeza). Significado psi-cologlco das anomalias de con-duta da criança durante o se-
gundo ano da sua vida, nesteaspecto.

Dtolma aula — Pslco-higiene
dos hábitos motores*, a blpedes-
tacão. a marcha as primeirasatividades exploratórias.

Décima primeira aula — Psi-
co-hlg-lene da linguagem. Erros
mais comuns na educação dalinguagem.

Décima segunda aula — Psi-
co-hlglene das relações da cri-
anca com o seu pai, durante

a primeira Infância. Estudo das
principais situações conflitlvas
e normas para evitá-las.

DtScüna terceira aula — Psi-
codinãmlca das relações entre
Irmãos na primeira Infância.
Assistência psicológica no jogocomo recurso de observação ecorreção das atitudes neuró-
tlcas, A tese de Scheneersohn,

Décima quarta aula — Pslco-
higiene escolar. Problemas de
aprendizagem estudo das Inter--relações do lar e a escola, sob
o ponto de vista pslco-higieneinfantil.

Décima quinta aula — Nor-
mas para a profllaxla dos re-calques a atitudes viciosas dacriança em relação como va-lores éticos. Pelco-hlglene mo-ral na Infância. A tese deChtiholm.

Décima sexta aula — Pslco-higiene da adolescência mas-cullna. Pslco-higiene da «do-lescenola feminina.
Déçta seta» auto -^Psico-" -***¦¦' ¦*«¦ «w»***» — A Bi*_•_)-<l$ ^*-Ml-fi9. Essc-lha,

aoePSaüoa,íormaCa0 « «W
Décima oitava aula — Psieo.higiene sexual nas diversas ti-

^^%Xce.M°Cldade 
""^-

Deolma nona aula — Pslco-higiene dus relações soe ais(nos três planos íuiiuamentaisivigésima uniu — Síntese in»normas pslco-higlénicasi o ajus?te do Ser (Estrutura), o fI.zer (Esforço), o Pretendeí(Aspiração), o Valer (Rendimento), o Parecer Wperfên-cia) e o Obter (Resultado).
delárla. 6 _ g, JZfo,™

Serviço Social
Pelo decreto n» 35.311 foiregulamentada a lei n« 1.889,de 13 de julho de 1353 quo'estabeleceu novas verba» pa-ra o «naino do Serviço Socialno Brasil. ^ ^

Ensino Comercial

1 p^J0^1* nAmer0 29 *•1 ^-1954, foram expedidasinstruções complementAn» ie-.ativos ao re-rii-M eacojar dogestabelecimentos de ensinocomercial.
Ensino Seenndário
Pela portaria *»• 184. d*15 de íeweiro «ie 1»64, fo-ram introdtaida, K0difica-Soes no, .BfTioo, je tu^do ensino secunoario.

Ensino superior
Pela resolução n» 10-68, foiaprovada pelo Conselho Uni-versltárjo a seguinte altera-çao no Regimento Interno daFaculdade Nacional de Filo-s°fia da Universidade do Bra-sil: Art. 41... Parágrafo úni-co —. Poderão, para o mes-mo efeito, ser aceitos a ma-tricula na série inicial doadiferentes cursos, e a juizodos Departamentos respecti-vos, os candidatos já aprova-dos em exumes vestibulares

das escolas superiores fede-rais ou reconhecidas pelo Go-
vêrno Federal, respeitada «preferência dos candidatos
quo foram aprovados nos ve*.tlbiilarçs da Faculdade Na-cional do Filosofia no anoletivo cespective*.
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NOTA INTERNACIONAL

A Missão Parlamentar
Britânica

«i«a rtwt'!r'*C»<> \neslm\n An* jornalistas m?o chefe d*
!*££?* >0"rlnm,"**«*" brllftnlca que ora no» visita * umaiiilvíTtCncla ao povo o aoa homens de negócio de noaso
Ç5Ü,iüd? VS? .m.n.ls ProJMdlcndo* pela política do governotoinlmome dirigida num sentido favorável ao domínio dopnls pólos truitM americanos. De maneira lnclilva, odeputado Mallland, do Partido Conservador, proclamouque o reconhecimento da República Popular Chinesa e ocntnlioiamento de relações comerclola com a China éumn questão de lógica, o que «seu regime representa avontndo do povo»,

Pftglna 0

Instalou-se Promissoramente a Conferência Militar da Indo-China
'-!

"0 encontro aluai marca um pano à frente no caminho da «oluçío da
guerra da Indochina", declara o delegado do Exército Ponular

A medida quo procura II*
hcrtnrso da tutela omorlcn*
nn. a Grã-Bretanha reforça
suns relações comerciais
com todos os pnlses do Les-
to, o espeeliilmonte com a
União Soviética e a China.
Com esta, Já lhes parece In*
suficiente o acordo assina-
do em 1033, no montanto de•'•<¦ milhões de llbraa estéril-
nas o sua ampliação esta
sendo no momento debati-
dn pela missão pcqulnensemio se encontra em Lon*
dres. A formidável atração
do um merendo de 000 ml-
lhoos de pessoas do alto po-der aquisitivo, constitui uma
força pondcrAvel hoje em
dia em todos os círculos co-
merclals e financeiros do
mundo, que vêem, no In-cremento dos negócios, um
processo de minorar ou doadiar os terríveis efeitos dacrise que se desenvolve nomundo capltallst/i. Além daGrA-Bretanha, a França, aHolanda, a Suécia, a Dlna-
marca, a FlnlAndla, n Ar-
gentlna e muitos outros pai-ses Intensificam as relações
comerciais com os pnlsesdemocráticos, repelindo cn-dn vez mais as exigências
nmericnnas do boicote, ex-
pressas no "n.ittle Art".

NAo há a menor dúvida
de que do restabelecimento
de relações comerciais e po-
lltlcas com os países do
campo da paz, só adviriam
benefícios ao Brasil. O de-
bnte público travado pelaimprensa sobre o assunto
deixou perfeitamente escla-

rocldn a questAo, e mesmo
alguns homem do governo»e manifestaram favorável-
monte no pronto IntercAnv
blo com a URSS e na nu-
tros países democrAtlcos.
Todavia a posIçAo do govôr*no so mantém Inalterada no
fundamental.

Como se sabe, deve-se A.
ImposIçAo nortc-nmorlcnno
nAo ter sido feita até ngo*
ra uma revlsAo da políticadeterminada pelo governodo Vargas. Em conseqüência
do "esquema Aranha" e dodificuldades ainda mnis sé-
rias, o presente do nossa *,
Indústria ó sombrio, o o fu- \turo próximo promete ser
mais negro ainda. Entrctan
to, nAo resta dúvida quenas relações amistosas comcom os países dc democra-
cia popular o com a URSS
estaria o remédio para afãs-tar tols Incertezas e perml-tir o desenvolvimento Indo-
pendente da Indústria na-cional, avassalada pelos mo-nopólios dos Estados Uni*dos.

Mesmo pondo de lado os
benefícios políticos que tais
medidas acarretariam, as
declarações dos deputados
britânicos sõo um novo ates-
tado da absoluta nccesslda-
de cm que está o Brasil de
que seja dado novo rumo à
sua orientação comercial.
Todos seremos beneficiados
com Isso, à excessflo de
meia dúzia de multlmilllo-
nárlos que agem em nome
dos interesses norte-ameri-
canos.

HANOI, S (A.F.P.) — A ie»»õa Inaugural daConferindo de Trung fíla, começou na presença dequlnte corre§pondente* franceses, de dote corre»,
pondente» da República Democrática do Viet-Nam,
t de um clnegrafltta tovltílco.

A delegação franceta compreendia 5 oficial» fran'ce»e», 3 vietnamita», em frente do» qual» estavamS oficial» do Exército Popular.
O» dois chefes de delega*

«Ao, general Van Tlen Oung,
o o coronel Lennuyeux, to*
maram a palavra. O chefe
da delegação da República
Democrática do Viet-Nam
Inicialmente recordou que aConferência de Genebra de-cldlu que representante» doaaltos comandos deveriam «eencontrar cm Genebra e nolocal, para discutirem o «cen*
aar fogo», o armistício e orestabelecimento da paz naIndoChlna. Os encontros deGenebra se realizaram, mas,disse Van Tlen Dung, «o
encontro no local ó neces*aArlo, ae se quer verdadeira-
mente discutir oa meios con-
cretos destinados a terminar
rapidamente com as hostill*
dades... podemos dizer queo encontro atual marca um
pnsso à frente no caminho
da soluçAo dn guerra daIndoChlna, mediante neg>
clações».

Depois de ter exaltado o
patriotismo dos víet-namltos
e o presidente HoChI-Minh,
o general Van Tlen Dung,
Considerando a Conferência
de Genebra como cuma vi-
tória dos povos da Indo
China, do povo da França e
dos povos amnntes da paz,no mundo Inteiro», expres-
sou o sentir de que a pre-sença, na Conferência de
Trunggla, da delegaçAo do
alto comando do Exército
Popular vlet-namlta, teste-'
munha «a vontade de pazde independência, de unida-
de e de democracia do povoe do governo da República
Democrática do Viet-Nam»,
e formulou votos de que a

Reação Francesa às Ameaças fe Adenouer
Suspensa a visita do Secretário do Exterior a Bonn —

PARIS, 5 (AFP) — O diá-
logo IVanco-alcmão, pratica-
mente interrompido desde o
inicio da Conferência de Ge-
nebra, e que devia ser rei-
nieiado amanhã, não será re-
tomado na data fixada.

A viagem que o secretário
de Estado dos Assuntos Es-
trangeiros, sr. Guerin de Be-

aumont, devia fazer a Bonn,
foi adiada, embora uma in-
tervenção urgente do ar. An-
dre François Poncet, alto co-
missário na Alemanha.

Oficialmente, nenhuma ra-
zão foi dada para essa de-
cisão, mas o telegrama que a
tomou eonheclda do governofederal alemão seguiu-se de

0 povo alemão votou pela paz
93,6 por cento dos habitantes da República De-
mocrática pronunciam-se contra a C.E.D. e

, por um tratado de paz
BERLIM. 5 (A.F.P.) — SãoCstes. segundo a Agência"A.D.N.". os resultados defi-

nltivos do referendum aue serealizou de 27 a 29 ete iunhofindo, na Renúbllca Demo-
crátiea Alemã e em Berlim-
leste, sobre esta questão:

A Anunciada Renúncia
de Winsion Churchili
LONDRES, 5 (AFP) —

Segundo o "Sunday Times",
Sir Winston Churchili pode-
ria realizar, ao regresar dos
Estados Unidos, algumas mo-
dificações em sua equipe mi-
nisterial, devendo também
cuidar da criação do Depar-
lamento Nacional de Televi-
são. Sir Winston deverá se
retirar do governo antes do
fim do ano, e as modificações
em vista possibilitarão ao sr.
Éden, seu provável substituto,
se familiarizar com o poder,
a fim de fazer face a novas
eleiçõea gerai».

SINGMAN RI VIOLA
A CONSTITUIÇÃO

SEUL, 5 (AFP) - Singman
Ri decidiu que a recusa da
Assembléia Nacional sul-co-
reana em aprovar o novo go-
vêrno apresentado na sexta-
feira última pelo sr. Pyun
3fun Tal não implicaria obri-
gatòriamente na demissão em
bloco do gabinete. Recomen-
dou RI ao ex-minletro do Ex-
terior que se apresentasse
novamente perante o parla-
mento depois de fazer algu-
mas modificações no seu mi-
nistério. O presidente aceitou
a demissão do ministro do
Comércio, mas recusou a de-
missão do ministro do lnte-
rior, tendo declarado à im-
prensa que prepararia uma
emenda constitucional para
legalizar "a posteriori" a sua
decisão de hoje.

Os lideres da oposição pro-
testaram imediatamente con-
tra a decisão presidencial,
qualificando-a de violação da
Constituição.

A QUESTÃO DE SUEZ
LONDRES, 5 (A.F.P.) —

«O governo britânico ainda
tenciona tentar obter um
acordo satisfatório com ò
governo egípcio a respeito
da base do Canal de Suez
e isso num futuro relativa*
mente próximo», declarou,
hoje, na Câmara dos Co-
muns, o sr. •jelwyn Lloyd,
ministro de Estado do Fo-
reign Office, em resposta a
uma interpelação sobre as
relações anglo-eglpcias.

O adjunto do sr. Éden
qualificou em seguida de
«deveras lamentável» uma
declaração do major Salah
Salem, ministro egípcio da
Orientação Nacional, que
teria afirmado: «Não pode-
mos combater na Palestina
com os ingleses a espreita
atrás daa Mossas costas».

"Sois oor um tratado de pazcom a Alemanha e nela reti-rada das tropas de ocunacão,eu nela "CED" t. pela manu-tencão das tropas de ocupa-
cão a'urante cinqüenta anosV"Número de eleitores (de 16anos em diante): 13.585,401:número de votos. 13.399.570,isto é, 98,ü% de participaçãoeleitoral: cédulas válidas:13.071.156: cédulas nulas: ..328.414; número de votos emfavor do tratado de paz: ....12.231.231. isi*o é, 93,0%: nú-mero o> voios em favor da"CED", 839.925 isto è, 6.4%.

No que concerne aos elei-
tores o'e mais de 18 anos, os
resultados definitivos para a
República Democrática Ale-
mã e Berlim-Lestc são os se-
suintes:

Eleitores: 12.871.043; votan-
tes: 12.796.561: cédulas vali-
das: 12.474.321: cédulas nu-
Ias: 322.240: por um tratado
de paz; 11.650.667 votos: pela"CED": 823.654 votos.

SABOTADORKS IANQUES
NA R.D.A.

BERLIM, 5 (A.F.P.) — O
Ministério do Interior da Re-
pública Democrática Alemã
anunciou, em um comunica-
do, que "sabotadores e agen-
tes de organizações elandesti-
nas" se esforçam por destruir
as colheitas, os edifícios e as
florestas, "provocando incên-
cYios ou empregando outros
meios".

O Ministério do Interior
assegurou ouc "responderá a
êsses atos criminosos nor con-
tramedidas apropriada?" e
pede à população que redo-
bre de vigilância.

A FORD ENGOLE A
SEVICA

PARIS, 5 (A.F.P.) —
Os conselhos de administra- .
ção da sociedade Simca e da
sociedade Ford reuniram-se
ontem e decidiram em prin-
ciplo a fusão das duas feocle-
dades.
APLICAÇÃO DO PACTO
INQUÊ PAQUISTANÊS

KARACHI, 5 (A.F.P.) —
O general Islander Mirza,
governador da Bengala, ten-
do plenos poderes, proibiu o
Partido Comunista na sua
província.

perto à entrevista do chance-
ler Adenauer sobre o Exér-
cito Europeu.

Oa meios autorizados ale-
mães declararam que essa
entrevista não era de natu-
reza a justificar tal medi-
da, e deixaram entender que
outras razões provavelmente
inspiraram o governo fran-
cês, e que a entrevista foi
apenas um pretexto.

Na realidade, as declara-
ções do chanceler causaram,
em Paris, o mais desastroso
efeito.

As declarações do chance-
ler («Não admitimos que se
modifique o texto do Trata-
do de Paris. Temos o direi-
to. sem mais demora, de cg-
perar a soberania que nos foi
prometida»), tinham o sen-
tido de não deixar a porta
aberta a qualquer transação.

DE INSPIRAÇÃO IANQUE

Elas eram da mesma or-
dom que og Inumeráveis dis-
cursos americanos que têm
por objeto fazer pressão sô-
bre a decisão do Parlamento
francês, e que vão, psicolo-
gic-imenti», contra O fim vi-
.sarln.

Não mais haverá, pois, vi-
sita francesa a Bonn.

mesma tenha bona resulta,
doa.

O coronel Marrei Lennu-
yeux, representante francês,
precisou em seguida o ei
rácter da Conferência, den-
tlnada • procurar e aplica.
Cio prática dai decisões to-
madaa em Genebra. Após
ter declarado: — «Nfio te*
mos que decidir aqui o re-
aultado da guerra» — o
chefe da delegação franco-
baodalana, Indicando que se
deveria evitar «toda dlscus*
sáo sobre o plano geral, queé o plano político, e toda dia-
cussão Ideológica», disse
ainda: — «Temos o senti*
mento de que a solução de
nossos problemas não está
no prosseguimento da guer-ra. Acolhemos, pois, a ea-
perança de uma paz nego-
ciada».

O representante francês
declarou que a Conferência
procuraria os meios «de re
mediar certos problemas do-
lorosos nascido* da guerra
e, se Genebra assim decl-
disse, dos meios para f»*r*
miná-la» — concluiu pres-tando uma homenagem aos
sacrifícios «feitos por todo*?
os nossos povos por causas
que achavam Justas».

ACORDO PRÊVIC
EM GENEBRA

GENEBRA, 5 (A.F.P.) —
Houve um acordo em Gene-
bra no selo da comissão mt-
litar para o Viet-Nam — cls
o que se afigura como a rua-
lidade à luz dos dlscur&os
proferidos em Trung Gla pe-los chefes das duas delega-
ções que representam os co
mandos francês e do Viet-
Nam. O coronel Lennuyeux,
chefe da delegação írancê-
sa, declarou realmente que a
reunião de Trung Gla tinha
como objetivo procurar as
condições práticas de aplica-
ção das decisões tomadas
em Genebra. Quanto ao ge-

Popular
neral Van Tlen Dunf, chefed» delegação da RepúhlicaDemocrática do Viet-Nam,
esclareceu que • mlssAo des-sa conferência nra a deexecutar rapidamente oaacordos realizados entre ¦¦duas partes em Genebra,

COMUNICADO
DA CONIICIt ANCIÃ

HANOI, 5 (A.F.P.) - Foi
publicado o seguinte comu*
nicado, depois da reunifto deTrung Gla:

«A conforêncla militar rc«*llzada entre os representai!*
te sdo alto comando das fôr
ças da União Francesa naIndoChlna e os representan*
tes do alto comando do Exér
cito Popular do Viet-Nam seabriu a 4 do Julho de WA,às 9 horas, tempo de Salgon,
em Trung Gla, na Estrada
Nacional 3, a 40 quilômetrosao sul de Thayn Gtiyen.

A sessão sc desenvolveu
em uma atmosfera amistosa.
Em suas alocuçoes, os doischefes da delegação acen*tuaram a vontade de paz doseus povos, assim como seuensejo de levar a confertn*
cia a resultados felizes.

A tarde, as delegações se
puseram de acordo sobre astarefas, as atribuições daordem do dia, os princípios e
métodos de trabalho da con*
ferêncla, a partir da próxl-ma sessão, a discussão das
questões concretas poderáser abreviada».

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL NAREPÚBUCA POPULAR DA RUMÂNIA

FESTA NO SÍTIO
DA PAZ

A Comissão Central da
Campanha dos 50 Milhões de
Cruzeiros para a campanha
eleitoral dos patriotas reali-
zará uma monumental festa
no «Sitio da Paz», em São
Bento, Duque de Caxias,. A
festa dos candidatos popula-
res terá lugar no próximodia 8 de agosto e um sem-
número de surpresas estará
reservado aos que lá compa-
recerem.

Ingressos nos escritórios
eleitorais ou na redação da
IMPRENSA POPULAR
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ISRAEL E JORDÂNIA
RESPONSABILIZADOS
TEL AVIV, 5 (A.F.P.) -

A Comissão Mista dc Armis-
tido Israclense-Siiiii, que se
reuniu com urgência cm
Tel-Avlv censurou os dois
governos, da Síria e de
Israel, pelos incidentes de 30
de Junho findo, no Mar da
Galiléla, em cujo decorrer
foram mortos dois policiaisIsraelenses, tendo sido feri-
dos outros cinco. A Síria
foi declarada culpada de ter
feito fogo de artilharia e
de metralhadoras contra um
barco da policia de Israel,
em patrulha no Mar da Ga-
llléia.

Conferência Internacional
de Instrução Pública

Inaugurou-se em Genebra
GENEBRA, 5 (A.F.P.) —

A Conferência Internacional
de Instrução Pública íoi
hoje iniciada em Genebra.
Por, proposta do sr. Calo,
delegado da Itália, o senhor
Abraham (França) foi elei-
to presidente.

A Bra. Doubrovina (U.R.
S.S.) e a sra. Ruggia (Uru-
gual), bem como a sra.
Swlft (Canadá) foram elei-
tas vlce-presldentes, por acla-
maçSo.

No inicio da sessão, a
U.R.S.S., a Polônia e a Hun-
grla recusaram reconheci-
mento ao mandato do sr.
Chen Yuang, que represen-
ta a China do Kuomintang.

O sr. Luthep Evans, dlre-
tor geral da UNESCO, saú-
da em seguida a Conferên-
cia. Felicita especialmente
o professor Piaget pelos seus
vinte e cinco anos à testa
do escritório internacional
da Educação. O orador cha-

ma a atenção dos delegados
para alguns pontos relativos
à uniformidade do ensino e
precisa que em 550 milhões
de crianças, somente a me-
tade dentre elas tem o pri-vlléglo de seguir os cursos
escolares. O sr. Evan, poroutro lado, frisou o fato de
que o ensino secundário
deve perder o seu caráter de
seleção e deve ser posto ao
alcance da massa escolar,
sem exigir qualidades lnte-
lectuals particulares ou con-
dlções sociais acima da mé-
dia. Mostrou também os
Mames existentes entre o
ensino primário, o secunda-
rio e o universitário. Final*
mente, o professor Piaget,
diretor do Escritório Inter*
nacional de Educação, fez
um breve histórico da orga*
nlzacâo e ;ia origem das
conferências Internacionais
de instrução pública.

UM MORTO E
VÁRIOS FERIDOS

NO DESASTRE
Mais um desastre, de con-

seqüências funestas, veriíi-
cou-se na Estrada das Ban-
deixas. Domingo úl»lmo, a
camioneta chapa 2-04-50, rão
respeitando o sinai, saiu da
Rua Álvaro Macedo, atra-
vessando-se à frente dos ou-
tros veículos que corriam
pela Estrada das Fiandeiras.
O automóvel particular
10-01-28, ao tentar desviar-se
dela, chocou violentamente
com uma ambulância do
SANDU. Saíram feridos
Celso Paes Fernando, 24
anos, morador na R.'a Car-
los Costa, 3, Valdemar Viço-
so Fernandes, 41 anos, ope-
rário, morador na Rua Sa-
turno, 453, em Vigário Ge*
ral; Francisco Tavares de
Almeida, 45 anos, morador
na Kua da Gamboa, 265, e o
motorista da ambulância do
SAMDU, Menblfon Santos,
31 anos, morador na Rua
Trato, 80. Uma única pessoa
morreu, cuja identidade não
foi possível conseguir-se,
presumindo-se que lenha 30
anos. Trajava, porém, ma-
cação azul e trabalhava co-
mo servente no SAMDU.

A Comlsão de Armistício
considerou êsso ato como«séria violação do acordo de
armistício».

Israel foi rccontooMo cai-
pado de haver raett-atiodo
as posições sírias na ms»
gero, no mesmo dia. A O»
missão pediu aos doas países
que Impeçam que tola t-nci.
dentes se repi*oduzam no
futuro.

ATLEE IRIA A MOSCOU
LONDRES, 5 (AFP) —

Segundo o redator políticodo «Sunday Pictorlul», sema-
nário trabalhista de grandetiragem, a dclegução do Par-
tido Trabalhista que irú a
China, no nièa próximo, po-deiia prolongar «ua estuda
de duug horas cm Moscou,
ondo fará escala nu ida.

KELAÇOES FRANCO-
CHINESAS

GENEBRA, 5 (AFP) — O
sr. Jean Chauvel, chefe da
delegação francesa à Confe-
rência do Genebra, ofereceu
sábado um jantar ao sr. Li
Ke Nong, chefe da delegação
chinesa.

Após o jantar, o sr. Chau-
vel conversou longamente
com o gr. Li Ke Nong. Salien-
ta-Se nos meios autorizados

que o jantar e a couversacõ-V
foram pinücularmunte cor*dlals,

COMÉRCIO SOVIÉTICO
PARIS, 6 (AFP) — Em

um comentário consagrado
aos entendimentos de Nova
Delhi entre os arg. Nehru e
Chu En Lai, a ás conversa-
ções do Washington, o co-
mentarista do rádio de Mo»-
cou declara notadamente quaa questão do «cessar fogo»
na Indo-China foi examinada
na capital indiana, assim co-
mo «a possibilidade de che*-
gar-se a usa solução pollti-
ca desse problema, cujo ob-
jetivo final deve ae» a cria-
ção, na Indo-China, de Seta-
dos associados, livres, demo-
crát-cos • independentes»,,

1

Aumentou a Produção
Industrial Polonesa

Mais 17,5 por cento em relação a 1952 — Superado o plano em vários
setores — Aumentou a renda nacional —

VARSÓVIA, 5 (l.P. —
Em comunicado sobre a rea-
lização do Plano Econômico
Nacional para 1953, a Co-
missão Nacional de Planlfi-
cação Econômica informou
que a produção global da
indústria socialista polonesa
aumentou nesse ano de 17,5
por cento, em relação a
1952, e de 129 por cento, em
relação a 1949, do ponto de
vista do valor da produção
calculado em preços cons-' tantes. O plano anual foi
assim realizado em 103,9%,
sendo que o plano de pro-
dução dos artigos de consu-
mo foi ultrapasado em cêr-
ca de 5,7% e o dos meios
de produção em cerca de
2,5%.

Foram superadas as tare-
fas planificadas no domínio
da produção dos seguintes
meios de produção: ferro
fundido, produtos laminados,
minérios de ferro, zinco e
chumbo, cobre electrolitico,
carvão, coque, produtos pe-

DEPUTADOS INGLESES
VISITAM 0 BRASIL

Maior intercâmbio comercial com o nosso país
— Vantajoso, o intercâmbio com a China

Uma delegação de sete par-
lamentares britânicos chegou
domingo último ao Rio de Ja-
neiro, desembarcando n0 Ga-
leão. São eles o comandante
John Francis Maitland, Lord
CrOn*ei*, James Carmichael,
Douglas Jay, Stephen Mc
Adcieh, liaiuld Neai e Ken-
neth Thompson.

Og parlamentares concede-
ram ontem uma entrevista co-
letiva à imprensa, no 7» an-
dnr da Associação Brasileira
de Imprensa, durante a qual
manifestaran seus pontos às

vista com respeito às rela-
ções entre o Brasil e a In-
glaterra. Na ocasião, os par-
lamentares declararam-se fa-
voráveis a ampliação dos ls-
çps de amizade entre ingle-
ses e brasileiros, terminando
pa- dizer que ê necessário ao
mundo atual o Intercâmbio
de relações com todos os pai-
ses* Keferindo-Be à China,
os deputados afirmaram que
a Inglaterra nada perde *
muito ganha em ampliar suas
relações com aqu«l* grande
sWJJssi

trollferos, motores elétricos,
caminhões e automóveis, tra-
tores, corantes, fibras de
raion, pneus, eletrodos de
carvão. Foi também ultra-
passado o plano de produ-
ção de vários gêneros ali-
mentidos e artigos de con-
sumo como carne, conser-
vas, frios, balas, chocolates,
cigarros, vinhos, cerveja,
tecidos de algodão, lã e seda,
calçados, aparelhos de rádio,
bicicletas e motocicletas.

Citamos a seguir os indi-
ces de produção de vários
artigos industriais, calcula-
dos em relação à base 100,
como correspondente a 1952:

Ferro fundido, 129; aço
bruto, 113; produtos lamina-
dos, 115; minério de ferro,
131; minério de cobre, 125;
carvão, 105; coque, 107; ener-
gia elétrica, 113; motores
elétricos, 128; máquinas ope-
ratrizes para metais, 132;
máquinas e Instrumentos
agrícolas, 124; automóveis
«Star», 172; caminhões «Lu-
blin», 118; tratores «Ursus»,
115; ácido sulíúrico, 107;
soda calcinada, 109; soda
cáustica, 115; adubos azota-
dos, 112; adubos fosfatados,
107; corantes, 119; penlcili-
na, 237; cimento, 124, tijo*
los, 133; celulose, 106, teci-
dos de algodão, 106, tecidos
de lã, 110; calçados, 106; car-
ne, 125; frios, 145; açúcar,
134; leite, 108; cerveja, 118;
vinho, 102.

Assinalou-se em 1953 sen-
sivel progresso na adaptação
do sortlmento das mercado-
rias às necessidades do mer-
cado. Houve um aumento
notável da produção de arti-
gos como máquinas de cos-
turar (mais 120%), apare-
lhos de rádio (mais 25%),
bicicletas (mais 28%), moto-
cicletas (mais 141%), pia-
nos (mais 48%), etc. Foi
consideravelmente ampliada
ou iniciada a produção de
geladeiras, aspiradores, ence-
radelras e numerosos outros
utensílios domésticos.

O aumento da crodução

industrial contribuiu dedsl-
vãmente para o aumento da
renda nacional da Polônia,
que em 1953 foi cerca de
10% superior ao nivel regis-
trado no ano anterior.

14 ANOS DE
RACIONAMENTO

LONDRES, 5 (AFP) — A
partir de ontem, a venda de
carne se efetuará, livremente.
A medida representa o fim
do racionamento alimentar na
Grã-Bretanha, que durou 14
anos.
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QUASE FUGIAM
dk PRISÃO

Pacientemente, cavaram
um enorme huraco na pare-
de, que liga o 10." Distrito,
com a Inspetorla do Transi-
to, por onde deveriam fugir.
Não tinham ferramentas. Ser-
virem-se, por isso, de colhe-
res e pedaços de pau. Tra-
balho árduo, mas a idéia da
liberdade era superior ao
cansaço.

Já estava tudo pronto. O
buraco já estava feito e o
dia da fuga havia chegado.
Era o de domingo último. A
hora deveria ser pela madru-
gada, quando os guardas es-
tivessem dormindo. Mas,
quando, ao cair da noite, Ero-
tildes Francisco da Gama,
funcionário da Inspetorla do
Trânsito, foi levar comidr
para uns gatos, deparou com
aquele buraco na parede. Deu
o alarme. Os presos tenta-
ram agarrá-lo, mas foram
lmpedi.Ios por alguns guar-
das, que levaram todos eles
de novo para a prisão.
TROPAS PARA MARROCOS

TUNIS, 5 (A. F. P.) —
Desembarcaram hoje de ma-
nhã no porto de Tunis apro-
ximadamente 2.000 homens
da tropa, paraquedlstas e
«goumiers», marroquinos
que haviam chegado ontem
à noite a bordo do correio
marítimo.

Pressionam as Forças
Populares

HANOI, 5 (AFP) — O
Exercito Popular mantém
fctte pressão contra o pôs-to de Le Kliu, situado a una
quatro quilômetros ao nor-
deste de Hung Yen e uns
cinqüenta quilômetros ao su-
deste de Hanoi. Não houve
contado ulgum entre a re-
tngúarda franco-vietnamita e
as fôrçag populares no trans-
curso das últimas 48 horas.

Houve encontros de patru-
lhas em Bac Ninh, a uns vin-
te quilômetros ao nordeste
da Capital do Tonqute, on-
tem à noite. Durante o dia
de ontem a aviação efetuou
bombíu* »ios, principalmente
ao ecldento da F.rtradn Mer.-
daiir.a e r.o 1-mitb das Coli
nas Caluáreas. ao acidente
do Phuly, onde se conecn-

-(

*itram fortes elenagloa
Exército Popular.
PRÓXIMO A SAIGON AOBK

OS PATRIOTAS
SAIGON, 6 (AFP) — Om

soldado foi morto a outros
quinze ficaram terWo« porter o caminhão em quo sn
encontravam soltado em a*»>
seqüência da explosão de ml-
ns telecomandada e colocada
pelos patriotas na estrada de
Bien Hua, a vinte quiloni»-
tros, aproximadamente, ao
norte de Saigon.

NOVO GOVERNO T1TEB8
SAIGON, 6 (AFP) — O

sr. Ngo Dir-r Dlem, prestdeifr
to '.'.o Conselho designado po>
Bao Dal,, constitnia boje de
manhã o novo gOTÜrno. N3Í)
foi publicada a lista 'los m.?vr
bros do novo gabinete.

Comemoração.*,•*

EM 24 HORAS
EM GENEBRA O SECRE-
TABIO GERAL OA ONU
GENEBRA, 5 (A.F.P.)

— Chegou ontem à noite a
esta cidade, com proceden-
cia de Nova York, via Paris,
em companhia de dois secre-
tários, o Sr. Dag Harnrnrsk-
jold, secretário geral das Na-
çôes Unidas.

FRANCO GOVERNA...
MADRI, 5 (A.F.P.) —

Acaba de subir o custo da
vida na Espanha em conse-
qüência de uma série de dis-
posições adotadas pelas au-
toridades nestes últimos dias.
Esse aumento atinge nota-
damente o pão (dez por cen-
to), o gás (vinte por cento),
a eletricidade (dez por cen-
to), os jornais (trinta por
cento) e as tarifas postais
(sessenta por cento). Se^
guiu hoje para Paris o se-
cretário do Ar, dos Estados
Unidos, que durante três
dias examinou as bases ame-
ricanas na Espanha,.

ORDEM DE MALANt
AITEBAR PARA MATAR

REFERINDO-SE A SEGRE-
.GAÇAO RACIAL. ,. , .

JOHANNESBURG, 5
(AFP) — O Ministro da Jus-
tiça da União Sul-Africana,
Sr. Swart, declarou, em Dur-
ban, por ocasião de uma reu-
nlão do Partido Nacionalis-
ta, que « o último movimen-
to de resistência foi esma-
gado. Se nenascesse, a lei
seria aplicada com todo o
seu rigor... Ordenei à poli-
cia que nada tema, que bata
se fôr necessário e que ati-
re também... Sem os nacio-
naüstas. há muito tempo que
o café e o leite se teriam mis*
turado na África do Sul».
O Sr. Swart acrescentou que
qualquer simpatia ao comu-
nismo acarretaria a deporta-
flfto..,

monopólios norte-americanos
em nosso país, apontando a
sucção que realizam na e?o-
•íomja nacional corno umn
das causas fundamentais do
atraso em que vive o povo
brasileiro.
TRAIU OS COMBATENTES

DE 5 OE JULHO
Roberto Morena, lembran-

do que o sr. Getúlio Vargv,
foi um dos aproveitadores
do movimento «tenentMa»
que produziu os 5 de Julho,
mos!*ou que em seus vários
anos de governo so fêz trair
um n um, os anseios de li*
beniaile e independência na
cional que animavam us
combatentes de 22 e 24. Lem*
brando as figuras historie;*»,
de 22 e 24 provocou uma on
da de aclamações deliran-
tes ao citar o nome de Pres-
tes, a mais destacada figu-
rá do movimento da"juven-
tude militar de então e que
jamais enrolou a bandeira da
luta pela emancipação na*
cional e pela liberdade do
nosso povo.

Durante sua oração, decla-
rou o professor Ornar Ca-
tunda, detendo-se na análi*
se do movimento de 1924:

Estava reservado ao
movimento revoluciona-
rio que se seguiu a 1924 a
tarefa de ver de perto as
razões de miséria e de atra-
so do povo brasileiro. Ven-
cida a revolução de S. Pau-
lo, retiraram-se os revoltosos
para o interior e depois para
o sul do pais, onde encon-
traram as tropas sublevadas
do Rio Grande do Sul, co*
mandada pelo Capitão Luiz
Carlos Prestes.

Prosseguiu, após entuslás-
ticos aplausos da multidão:

Este Imbuído por um
idealismo que traz a tradi-
ção dos oficiais revoltados
com a pacificação da grande
idéia republicana, mas dota-
dos de pertinácia invencível,
concebeu o plano que espan-
ta Dela audácia e mais ainda
pcia sua consecução: levar
a Idéia da revolução ás gran*
des massas que vogetam no
Interior do pais. E assim
foi empreendida a grandiosa
marcha da Coluna Invicta.
EXCLUSÃO DO ARTIGO 82

Provocou ovação das mais

vibrantes durante o comício
a veemência que tez o cel.
aviador Salvador Correia de
Sá e Benévides, a respeito da
necessidade de exclusão do
artigo 32 do projeto de lei
Dario Cardoso. O mesmo ora-
dor leu mensagem do
deputa-lo João Cabancs, que
participou do segundo 5 de
julho, aos trabalhadores pre-
sentes na manifestação.

HTSTÚRICO DA3
CAMPANHAS

O último rador, gal. EJ-;
gard Duxbaum presidente Sa
LEN, ao ocupar o microfone»
fêz um hlsti "leo d«3 campa-
nhas patrióticas até a data

de hoje. Deteve-se no caso da
Guatemala mostrando ii
ameaça do imperialismo
americano contra os povos
da América Latina. Frisou
que os dois 5 de julho sAo
datas cniMS. a to*»., ca pa-. .
trlotas e representam umn
continuidade histórica dos
lutas de nosso povo contra
a opressão e a tirania.

E concluiu:
— «A Emancipação Nado*

nal é palavra de ordem dos
que se julgam dignos de st
mesmos».

OUTROS ORADORES
Falaram ainda no comido

a dra. Alice Tlblriçá Miran*
da, em nome da Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral, a professora Fetterberta
Jardim, candidata popular
pelo Estado do Rio, o mdus-
trlal gaúcho Mário Ammb-a-
ja, e o sr. Aldo Dletrich,
de Santa Catarina.

Cerca de 5 mfl pessoas com-
pareceram, cheias de vibra-
cão patriótica, ao grande ato
público.

NA CÂMARA FEDERAL
A Câmara dos Deputados

consagrou a primeira parte
de seus trabalhos de ontem
à comemoração dos dois mo-
vlmentos de 5 de julho. A
decisão foi tomada por irá-
ciatlva do deputado Rober-
to Morena que ocupou a tri-
buna acentuando nue a ban-
deira de 5 de julho é hoje
empunhada, de forma conse-
quente e esclarecida, por
Lulz Carlos* Prestes, que foi
o herói máximo daquelas
jornadas, o comandante ex-
traordinário da Coluna Invic
ta..
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Sem Trabalho, Mais de Mil Marinheiros da Frota Mercante
Vno exigir rcgulfirização do serviço de blocou que garante trabalho pnrn o« denembnrcndon — Nnreunião de quarta-feira «ern ratificado o nome de Wnldir Comes do» Santos pnrn falar cm nome

desses marítimos —• Protestam contra as novas eleições na Federação
Mala rie mil marinheiras enconlram-se passando Federação será chamaria a tom,,, posição rietinlrin

SteTfii ZJT*,Llrnh'tn' ™\««rbarrn' m *** "' »><"« * '»" IrahalhariZ»! mar quêanil e ate hoje a» empresa» rie navegação lem ean»e- „m„ „,,,.„,„/„ „„,., . ,„ H
gulda manobrar no sentido rie nSo regularizar "'*" P<"*""<h príMM%T™"f'UM tamlUas,
ser viça rie Mocos que propicia trjiriialha para os que KVTIkòTQ

os marinheiros desembarcado» realizaria na próxí M™iÍsw$f$i*S£> ^deiação 
do»

ma quarta-feira, uma reunia» no Sindicato, à» 14 h».
NECESSÁRIO O APOIO DR TODOS

Uma comissão esleve em no»a redação fazendo
nm apflo para que lodo» oa desembarcados rompa-
reçam à reunião, afirmando:

— Não estamos disposto» a morrer rie fome rie
braço» cruzados. A diretoria do nosso Sindicato esto
solidária cono»co ma» ê preciso que lodo» o» campa-
nheiro» compareçam à reunião paru resolvermos de
uma vez o serviço rie Mocos.

— Já temos um presidente eleito pelo Conselho
de Representantes c essas eleições repre»entom mal»
uma trapalhada ao Ministério para colocar à frente
da Federação um pelego qualquer.

UM DELEGADO PARA FALAR
Finalizando, disseram os marinheiros que nnreunião de quarta-feira será ratificado o nome drII aldir Gomes rios Santos pnra falar em nome dosdesembarcados, na Federação dos Marítimos. A
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^ roi)iín«/>o n> ?iwrfii/iWiw, denrmhiirradon qunndo em «„¦,*,,reiinçòo lançava um apelo a rpir iodou... ari/« «fainanfteiroicomparecessem A reunido rfn quarta-feira, no «inrfiraío

Enfermeiros dn Mnrinhn
o sindicato < niiiuiiii .i nue um HeicA*** rocentornonta resll•/hiIh», iajrou<M vcnifiliir» a chupa enrabeijsfla por Manoel

TíVarM OP Melo (Presidente», Alcides Barbosa de Souza iSe-
rreJárini, * AlHno rereira Gomo» Angplin (Tesoureiro). A
posse «»ra no dia so do corrente m*»>

Knergia Klctriea
O «.Indlratn port/ora irnios dia l, a* 18 hora», para apro-

o* a*i.oi:ladoii pura » ««som- vsçao da tabula de aumen-
hléi* garal nue r*»\\r»rh no to de salários.

Empregados em Empresas Distribuidoras
Cinemntográficns

Vao st reunir em anseio-
blela geral extraordinária pa-ra deliberar sAhre uma 'a-
bela para DImMIo Coletivo,
que aerA instaurado ae n
assembléia assim deieimi-

nar, e ns entendimento» nvi
do* «om os patrocí, A teu-
mão, hoje, dia fl, ?» Hi e
18 horas, em primeira e se-
cundn convocaçoa», respecti-
vãmente.

J>espnehantes .idiiiiiieiros

Então abertas as iniicHcóei
das chabas o.ue cnneoirfrrÃo.

nn oleitn do dia 30 do cor-
renie .nara renovacío i', dv
ictnrin e conselho (iscai.

Chapéus e guarda-chuvas

0 GOVERNO NAO FAZ
E PRECISO QUE A GENTE FAÇA

Comunica o Sindicato mie
a chan» registrada nara con-correr às eleições de 2'á de
lulho corrente, é cnrnbeciun
Dor Aliredo AukusIo R'aB«.

Ivan -Insc Saldanha • .loko
Anselmo Mateus Kilho sendo
abei to o ni .i/i) do cinco rtias
miiií norescntncio de i-^djB-
nacâo.

O vereador Henrique Miranda, que Há unos rem lutando
junto aos moradores do Morro du Unido, carregado nos om-bros dos trabalhadores ali residentes, após u vitória alcança-da com a aprovação du projeto que desapropria o Morro.

»

n?i^!I7"*ií^u^^!a.C0"0 Mrt ««•*•¦" - Uma noite na Câmara Munici-pal com os favelados do Morro da União - Dois vereadores, Henrique Miranda e Aristides Salda-nha, defendem os lares de doze mil pessoas

GTJARARAPFS. 8 — <Es-
Dedal) — No iliii 27 último
íoi reaberta s Associacfio
Camponesa de Guuraiapes,
por decisão do iui/. n'a co-
marca, o delegado de policia
oue havia cometido violèn-
cias contra os camponeses e

fechado a ehifdfcde, foi icmo-vido. Este falo constituiu uma
(íianne vitória dos campr.ne-
ses e do povo da região aue
realizaram intensa campanha
pelo respeiio às liberdades
«mantidas pela Constituição.

— Nunca aprendi tanto em minhanestes cinco dias! vida

Trahalhadnres em casas de diversões
Reunern-M* em assembléia geral convocada pelo sindica,-

lo, dia fl, às 17 horas, para aprovação do relatório da direto»
ria, esclarecimentos sobre o andamento rios trabalhos do Jul-
zo Arbitrai dn» que trabalham no JocKcy Ciuh em dias dt
corrida e discussão e aprovação da -previsão orçamentária.

Oficiais de máquinas
Desde ontem estão abertas ai inscrições de chapas qu»concorrerão ao pleito de 27 de agosto, para renovação da di-

retoria, Conselho fiscal e representantes junto à Fcceraçao.
Trabalhadores do trigo

O Sindicato convoca todo-, solvlda a aplicação .do sa-os trabalhadores em *r ao, iiii-_,i-i_- „.„„<,!,»,»»»»milho, mandioca, massas au- '«"o-mlnlmo. congelamento
mentidas para a assembléia rtoS preços e questão do ra-
permanente «té que seja re- pouso remunerado.

Eleições
Por edital oublicado na

cnm»
Esta foi a frase que, ficou gravada na memóriaflo repórter, com.» lembrança daquela noite em mie severificou um fato sem precedentes na história L ,«>...... precedentes na história da po-ptilacao do Distrito Federal: centenas e centenas defavelados, após cinco dias dc batalha cruenta Ti-nnam ocupado quase todas a»s deimara dos Vereadores.

lepcndciicias da Cá-

PILHAGEM IANQUE EM SERGIPE
Além de pesquisar o nosso petróleo os americanos pagavamde fome aos operários

saláririos

SANTOS, 5 (I.P.) — Ouvi-
mos o trabalhador serei nano
Manoel Maria de Oliveira,
oue nos féz as secuintes de-
claracòes:"Em 1951. chegaram os
americanos im Sergipe e fi-
zeram pousada na cidacíe dc
Japaratuba. Tcmaram uosse
de uma propriedade poi no-
me "Maiacuiá" e foram tra-
tar da exploração do nosso
petróleo. Ao cr.bo de alguns
meses verificaram aut na
reei.ão existia realmente pe-
tróleo. ftles. p.ntão, contrata-
ram vários operários seruipa-
nos e no ato ria contratação
falavam assim: "O operário
oue trabalham nesta firma e
falar para alrsuím aue se está

tirando petróleo, será expulsooa Companhia e esta arrisca-ao a ser casiicado por deso-bcdiencia a Lei (Lei criada eimposta por eles. america-nos)"."A situação dos operários
era de verdadeira penúria enunca haviam uanho un- sa-
lárlo compensador. Por isso.
ao receberem o salário oeCrS 18.00 nor dia. nunca dis-
seram nada a n'neuém sobre
o trabalho da firma amei-i-
cana.""O petróleo era transporta-
do da seguinte maneira: pa-ra aue o povo não tivesse co-
nhecimenlo do roubo os ca-
minhões saiam da Bahia com
os tambores cheios oe água:.

LIVROS BRASILEIROS
°J»ntAne,!!e,!oRioGrande - SrS

Notável síntese
em pequena monografia. Formação histórica e expansão
geográfica da velha Província de São Pedro do Sul.
Extensas e seguras fontes bibliográficas. Volume de
quase 100 páginas, impresso em ótimo papel, eontendo a
fotografia de um velho mapa (guia do caminhante) de
181(5. Brochado OS 20,00
0 Frade Estrangeiro e Outros Escritos —

de CARLOS LAET. Publicação da Academia Brasileira
de Letras de escolhida e criteriosa seleção, feita por Mú-
cio Leão, Conferências, Discursos, Jornalismo, Polêmi-
cas. Este volume contem a famosa discussão com Ca-
milo Castelo Branco. Volume brochado de quase 300
páginas CrS 60,00
Da Monarquia à República — £ 2KJSJj£ fi:

u História do Par-
lido Republicano do Brasil — 1870-188». Tese do Douto
rando cm filosofia, apresentada à «Graduate Scliooll of
Art.s and Scienses» da Universidade Católica dos Kstados
tinidos. Tradução cuidada de Berenice Xavier, Publicação
do Serviço de Documentação do M.IO.C Belo volume de 3011
páginas, impresso em ótimo papel. Brochado . .Cr$ 80,00

Religião da Humanidade - fe^cSÍ-
GUE. O mais cia-

ro tios resumos da doutrina de Augusto Comte. Extraór-
dinária sintese de toda a filosofia e sociologia Positivista.
Belo volume de 160 páginas Cr$ 20,00

LIVRARIA SÃO JOSÉ
.RUAS. JOSE', 38 — RIO DE JANEIRO.
Atendemos por» tmln o Brasil, pelo «orvlço. dp Itppmhnlsn Postal e
contrft chequei vale pontal 011 rnrtn registraria, rom valor declarado.

ao chegar a J-iparatuba. se al-
suem perguntava o oue con-tinham os tambores, o.» mo-Vpnstas iá instruídos, respon-oiam ser óleo e rasolina parao gasto o'.-i Companhia." KmJaparatuba mesmo descarte-
gavain a áeua c enchiam de
petróleo e. alias horas d.i noi-te voltavam seir. serem vis-tos por ninnuém. Assim acon-
teceu até o (im do ano de
1952. quando os gringos seretiraram do local poraue o
terreno é só areia e não su-
porta a exploração por mui-
to tempo."

"O crime, no entanto, só
foi descoberto ouando os opc-
rários vendo-se iocao'os ao
desemprego, resolveram con-
lar ã noniilacão dual era o
trabalho da filma america-
na." i

Êsse é mais um crime. E'
mais uma prova da domina-
cão ianaue em nossa Pálria.

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso de Iiif?lrs — Admlnls-
traçfio Industrial ou Ue au-Nlllar do comercio — Ainda
mamemos preparatórios paraconcurso» — Eficiência e ra-
plilçz com treinamento pra-tico — Preço.s módicos —

Informações a Rua Huni-
boldl, 322 — Sobrado —
depois das 18 horas —
BONSÜCBSSO.

Tratava-se dc favelados do
.Morro da União, cujos barra-
co» estavam sendo demoli-
dos, e para os quais só ha-via duas alternativas: nu fi-
cavam do dia para a noile
sem um leln ou (ornavam de
assalto o palaeelr a que clia-
mam «Casa do Povo».

Sentada a um ran(o de
lima das galerias. Dona Ene-
«lina. uma velha senhora, re-
pelia:— Aprendi muito. Vi o queé preciso que a gente faça,
quando » governo não querfazer. Bem que o vereador
Saldanha dizia sempre: uni-
dade e organização.

Na noite que ficou conhe-
rida enlre os favelados co-
mo noite de protesto, reina-
va uma expectativa geral. To-
dos ansiavam por saber se no
dia seguinte os moradores
dos Morros de Dendê, San-
(a Marta e Borel, que tam-
bém ••iilegram a União dos
T r a b a I li a d o r e s Fave-
lados, compareceriam em
massa ou não.

Mas durante a noite mes-
mo. a solidariedade do povocarioca jã se manifestava,
anunciando o apoio em mas-
sa que se verificaria no dia
seguinte. Comissões de jo-vens ali compareceram a fim
de auxiliar na solução dos
problemas que iam surgiu-
do. r.ideres sindicais, ãs 11
Iioras da noite, entabularam
conversações eom o presiden-
le da Câmara Municipal, sr.
T.evi Neves, de modo queo projeto fosse votado quanto
antesS. Os vereadores Aris-

CONSERTOS DE
TKI.KVISAO.

Orçamento grátis.
28-7369' — OCTÁVIO.

w%í-*-\

mimAocteví,
Albefto Caynto

0 Novo Regulamento dos Institutos

ÍDfiSMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dwrtadmr— eom MMttoa • m»«tnaç*o parMUi, n»
taato aderêaaia, meamo nas bocas mais ilesanimailoras. Pu*
tes nMVrsis americanas (Boches), as unioas que parmltein
perfeita htgtaaiaaeao • nfto provucxiu lucos. Nfto an«aqm
tons dea tes para ohapa «em primeiro pedir orçamento para
• Boche, easeatado em três visitas apenas. I^eorateri» pro
prio dotado de iMaulnarlo e pessoal especlaUandu em prA
taM d* Breolsfto. Em oasos especiais, dentaduras em um 41a
npenxs. Oaaaertas em 30 minutos. Facilidade de paramento

CLINICA DENTÁRIA DO DR. ISIDORO
i
Ra» Blpldto los Morta, 386 — 1' andar (Próximo ao SA^
da Praça dn Bandeira). Dlàrinraento das t aa 18 hora*

ABRIGA
CONFIANÇA
^ DO ,

S»ASll '

¥

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

Artigo U-l — As vnrliiM dp»llna<lns K piihlli-iilailn ilu inlcin- -tiva dn» Institui»* sA puilerfi» ser utilizada* pnr» fins dp instrii- í
cao, orientação ou «¦sclarerlmento <lo« licneflrlAiin» e cia* c.mpr#- (*a* a ola» vinciilaclas, sob a enorrlMiaçao do IlfipaHnmento !.Nacional da frevldêncln Social.

ArllBo 3» — Aos lioníticiarlo* que, na data da vigência rtést« :5
Regulamento, lioiiverem preenchido tóila* a» condlcSe» para !
ohtencâo dn» lieneffoios oiitnrgailnn pela legislação anterior, fica '
«tt»pa:iir»tlit n diri*!to h *y?n»)MSfto dft»R«t» .benpffatfufcj na ferma >
da referida legislação.

Artigo »B — Dentro do prazo de l (uni) ano. eontadn da ;
data da vlgAncia dAnte U«iíutanieuti», fira aNitegurndn anu hene- ,
firlárioK que nno houverem cumprido oh perindon dn raréncln ;>
níl« eKtHitcInoidott o direito k cnncefiRriu de lieiieffrlun, naK cnndl- '¦
t;hvH fotubeleitlduM pela legislação anterior, J|

ArltK» «7 — Ate nue neja aprovado o primeiro «Plano de \
Custeio üa 1'revÍdAiieltt:Social», é eivada em "7% (sete por (reato) (
a peri^iiiuv.em de iiu-id^iicia da» conlribaicA^*» m (|tie am refere ;
o arllgu 84.

Artigo 98 — A aplicação déate Hágulaiiieiito, em caráter '
obiigutorlo, aos liaballimlorc» rurais, *os trabulliuilores anlò-
iioihuh e aon llliihirer* de firma Individual e aou dlretoreii, udml- ,
alütradoreN, nócIom sulldarlo.s, hocIok gerente» ou xoeloN de liidús-
trla, de nuulf|iien empreita', que ainda ntiu forem filiado» iihn \
limtHuto<:, aon emprecadoR dutiiéntltns e nn* que auferem renda ;
de r|iiuli|iier fiinle, «erA renllrad» paulatinamente, por regiões
e por intermédio dos ntiial» Institutos, de conformidade eom
a.« Instrucries (|iie forem sendo expediria*, para esse :!lm. peln

( Ministro do Trabalho, IndtístTis e CnmÍTein, cnm ha.se em !
í estudo* realírados pe.io rirpartamenlo Xac.lona! da Fre.vidêncla )
j Social e pelo Serviço Atuaria!, com a oolahoraçao dns Institutos ix
) e das aesor.iacSes de classe respectivas. )

Taragrafo nnlco — Mediante acftrdo com a» entidades '-ssls- S
i tencials destinada» an* trabalhadores rural», poderão as Insti- >
í tnlcíes de previdência social enearregar-se, desde .lá, da presta- 5cllo de serviços medico* a ísses trabalhadores, aa medida que <
1 a* éohdlçoe» locais o permitirem. )
. Artigo Ul» — t'nbe ao Ministro do Trabalho, Indústria « (

CômCrelü d*4lerraiimi* ou luslíluío* a que ficarão vinculadas a* <
' uiivldaü,-). crrtprfsii» e seifiirmiou abraiislilim pilo reniiue desti"
{ KesuIam?nto. observada, qiiunl» pusstvei, u atíiill illütrUnilÇHO
\ é ressalvadas ás disposicú:» c:ipres«as de leis pnsteriore» H»' Uecretu-I/íl -a.i 1.53U. Uo 7 de niaiu ds 1845.
N Parüs-rafo toloo —rEnqiianto não Í0r expedido ato em

cumprimento ao disposto neste nrtljo. vltororá a atual distri-
j buicêo de atividades pelos Institutos.
) Artigo 100 — A organização ssral dus serviços dos Insti-

tutu» Hera determinada em regimento uiilco, a ser e.vpaditiu pur
{ üP.nreTo, de acordo com projeto elahorudti, dentro du práv.ò impror-
| rogi\ve| dr Mil (novfnla) dias, peto l>H|mrttHiíeiito Ntirlonal da

rrevldêncln Social, cuití ti |inrtlt'l|KU'an dn* ItistHuknes Intnrf***
\ Nada», no qunl, se nccrMjVrln, põilprftn «er tioasideradiin ns
i peciiUaridailcs ntlnentcs a cada uma, sem prejuízo da maloi
) unlforníiiação possivel dns sepiços normais e métodos dr
í trabalho.

Dr. A. Campos
íCIRURfUAO DRNTI.STA)

dentaduras anatômicas, por provesse norte-americano. Sx-
tn»ç8ea dJJSoclB o opçrraçves da boca — BRIDGES FIXOS E
MOVEIS iRoach) com material garantido, por preços nnoavcls.
(CouHUltOrio: BUa do Carmo. S - ii aodar — Sala 801. a*
torças, quintas t s&badus, i. li.ua li. .Manual, S4. Sobradal, is
seirunnns. miartam • »í«t*»-/elra». — Teleío»!*' 41-1174.

j Parigrafo 1.» — 1'ara o eleito da unlformlsaçiln a que alude
(stc artigo, o Departamento Xaclcnal de Previdência Social,
ouvidos os Institutos, expedirá ainda as norrn?.» gerais que t
te fiie.re.-n nec«sirlas, para a boa execução dos prer.-ltos dfste (
Regnilamento e do ftíglment» de que trata Sste artigo.

5 Parágrafo l.<> — Até que »eja expedido o regimento a que
•• refere è»te artigo, rnntlnuarfio em vlçor a» dlspnslcftes regu-

¦. lanteuiareu e reglmeiitareH concernentes ii organização de enda
iUMtituLo, uo que «ir» ctínirurlem uo eataheleeldu no presente
iScpnlamonto.

t ^Vjrtigo 1C1 — Nos InstitTítos cio que. rc\ diita da publicação
dSste X^çulaníeato, n»w se actQtava w regime dc salário dc classe.

o at« que sc;a expedida u tabela prevista ao aríiyu g'í. o i*üÍA»ri**>
du contribuirão üurá u mu^ianto «letivamente perírebido, noir.tz, (isiiw nsgurodt). Ui.. ilu JAltOlrvi 1»1 do -Àiait* úe \-j.m..

tiilfs Saldanha, Henrique1 Mi-
randa «• Hlim-u Alvrs do Oli-
velra poriioilaram, oinliro a
oniliro ciuii us favi-ladox p
lirovldeiKilaram pio, leite pa-ra as cilaiiras, eaM « iikush-
lho. 1M1>I(KN'SA 1'OITI.AK
ofereceu cenlenax de exeni-
|ilar»'s para us favelado»! le-
rem durante a noite e Iam-
Ihuii para ipie se ahritasMin
do ihão frio.

A Associarão Feminina do
Distrito Federal teve um pa-
pel todo especial na assis-
téiieia ns crianças faveladas |
e às mulheres idosas. Tela
manha, antes mie o projeto )fosse votado, varias senho- |
ras da Associação Feminina,
soh a direção da candidata
popular Kllne Moehel, ofere-
coram um almoço a todas as
mulheres que ali se encon-
travam.

.MORRO III.NKIQI r.
MIRANDA

Muitos moradores do Mor-
ro da União atravessaram a
noite de protesto em vigília.
Nossa reportagem palestrourom vários deles.

— Quando estávamos pro-testando com lájrrimas nos
olhos, foi o vereador Salda-
nha que disse a palavra jus-ta: dormir aqui — declarou-
nos o morador José Rufino.

Aproximou-se o trabalhador
José Rumos e nos contou n se-
Kiiinte: há alguns anos o Mor-
ro da União se chamava Mor-
10 JoiRe Turco, nume do an-
ti«o grileiro, hoje falecido.
O professor Miranda orga-
nlzoii ali uma Associação
Pró-Melliorntnontos. Conse-
quiit uma bica na lapa do
morro. Chegou a fundar uma
escola e iniciou o combate
contra uma olaria ali exis-
tente, que ameaçava lodo os
moradores. Os favelados de-
cidiram entfio mudar o nome
do morro. Não queriam ho-
menagear um grileiro. Deei-
diratn comunicar, por nieio
de unia comissão, ao profes-
sor Miranda que o morro ti-
nha mudado de nome: pas-
saria a chamar-se Morro
Henrique Miranda.

. O atual vereador Henrique
Miram'/ agradeceu naquela
época aos favelados, mas pe-
din que dessem ao morro o
nome de . «União», palavra
que devia ser a preocupação
de todos os moradores ali re-
sidenles.

Quando passou -a exercer o
mandado do vereador, uma
das primeiras providências
do sr. Henrique Miranda foi
apresentar um requerimen-
to, pedindo n instalação de
água 110 alto do morro.
MORAR NO GUANABARA

Alguém se aproximou di-
zeudo: «Se ocupar a Câmara
não for solução para forçar
os vereadores do prefeito,
a respeitar o sagrado direito
de o povo ter um lar, então
marcharemos para o Palácio
Guanabara'. O prefeito qu?
more no relento».

José Rufino comentou:
— O maior Nero das fave-

Ias é o prefeito Dulcidio Car-
doso.

Indagamos como foi que
surgiu o projeto desapro-
liriaiulo a área do Morro da
União. Foi de um abaixo-as-

sinado entregue an sr. Dr-
hano Lóes nesse sentido quesurgiu o projeto l..*l!l<j.

A HISTÓRIA DO MORRO
\o .Morro da União, mo-

ram mais de cinco mil pes-«oa». a demonstração de
unidade e organização deram
um exemplo, abriram um ca-
ininho que poderá ser segui-
d.» peln restante da popula-
ção favelada. Antigamente,
Jorge Chediak. conhecido co-
mo Jorge Turco, dizendo-se
dono do morro, cobrava alu-
guel pelos barracos. Mais
tarde entrou em sociedade
com José Brívio. fiste contri-
bula com a importância de
.Ml contos para a sociedade.
Vendiam e revendiam lotes.
Mas Rrivio e Jorge Turco
morreram. Rnsalinda Cui-
marães Brívio. viúva de José
Brivio, reivindicou direitos ao
morro, conseguindo a atui-
lação da sociedade. Afinal,
venceu a questão, alravés
do seu Irivcnlnrlante <dr.>
Rodrigues. Todo o processocorreu à revelia dos favela-
dos. cujos lares não podem
ficar condicionados aos Jo»
gos e manobras dos grilei-
ros.

Agora cabe nos favelados
prosseguir a luta para que
o prefeito Dulcidio Cardoso
execute a lei e prossignm em
campanha por melhoramen-
tos.

imorensii o Sindicato rios
Trabalhadores nas Indústriasne Chapéus. Guarda-Chuvas,

Hí etc, faz saber que realizará
S elcicõe.<; no dia 22 dc iulho
^ próximo, cara renovação rie

diretoria, conselho fiscal •
representação junto á Fede-
raçSo rio Vestuário. Está
aberto até o dia 27 do més
corrente o Draj.o Dar» inseri»
cão rie ehanar.

Vendedores e Viajantes
riincioharáO sindicato abriu as ins-

criçôes da.»; chapas que qiiei-
g; ram concorrer às eleições na-

ra renovação da diretoria e
conselho fiscal. O ploim ter-
minará, hoje, dia fi de julho.

uma mesa eol*-
tora na sede. do sindicato,
rins 9 às 20 horas. As mesas
Itenernhtes funcionarão das
íl às lü horas.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO
TMBRÁGENS —
ROA EXr. .OI» AMARO, !4*

(Vila MS* l.nli)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO
CAXIAS) . MT. no RIO

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
¦**.-- Conserta, compra •

vende màqninag de
eostura asadas. Re-
forma em Geral. -—
Vende-se máquinas
novas a prestação.

 "- Tel.: 49-8S10
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^mamumP — <{tinnto
recebe tint

Itahalh a ;i o r
soviético 'iléni
ile seu «ala-
rln?

- A renda ds um traba-
lharior soviético não é

limitada apenas ao .seu sala-
rio. Recebem, além do sala-
rio. determinado número de
pagamentos extras e vanla-

gens do Ivstado, que elevam
o salário real em mais rie um terço, Enlre
essas vantagens e pagamentos extras citam-
se: pensões pagas pelo Fundo Social de As-
.sistència; férias anuais remuneradas; esta-
ria em .sanatório ou casa de repouso sem
qualquer ohus para o trabalhador ou a pre-
ços reduzidos; estaria para seus filhos em
creches, jardins ria infância, casas rio 'érias
ou acampamentos rle verão, sanatórios e tft-
ria espécie rie assistência médica: assislèn-
cia médica gratuita para toda a população;
pensões para as mães cie família 11 imeròsa
ou que náo podem trabalhar; educação gra-luila para as crianças, educação profissionale técnica.gratuita; bolsas para os estudantes
rias escolas técnicas e rie ensino superior;
inúmeros prêmios e bonificações concéclírips
pela boa qualiriarie rio trahalho apresentado
e inúmeros outros prêmios e privilégios.

Todos esses prêmios, vantagens e ren-
ria extras, pagas pelo Estado, representam
renda adicional asseguraria ao po\o'traba-lharior.

Km 1951 elevou-se a :l 25.000.000 de rublos
o montante desses diversos pagamentos ex-
trás e vantagens pagas pelo Estado. Em 1952
essa cifra aumentou para 129(100.000
rublos subindo para 139.500.000 em 1951.
sem contar o quo representou em ui,menio
do salário real tios traba lhadores as inversas
baixas de preftis decretadas pelo Estado; que

representaram um sanlio extra de 46 milhõesde rublos por ano para a população.Ao lado disso, e por conta do orçamento
do Estado, o povo soviético recebeu, em 1953,mais 192 milhões de rublos, ou sfcjk'36%do orçamento nacional, em beneficies diver-sos. Há a considerar que essa cifra de 192milhões de rublos não inclui as deiotsás re?--Ji/arias com a execução do plano de cònsfru-
ção de habitações.

— Onmo .'
èfttá hrjruiti- í

radn nu CRSS i
o seguro 90- lrlal? )

B — O seguro godal para
V* ra os trabalhadores *
mantido pelo Estado. O Fun-
do Social de Assistência éconstituído pelas cotas pa
gas por todos os estabeleci-mentos industriais e empresas de todos os ti-

pos. Para êsse Fundo os trabalhadores nâocontribuem com nenhum desconto.
À medida que se expande a economia'so-cialista o orçamento destinado ao seguro eassistência social cresce. No periodo do Pri-meiro Plano Qüinqüenal (1928-1929 - 1932-19331 — êsse orçamento foi de 10.400.000rublos. Já no periodo do Segundo Plano

Qüinqüenal (1933-19371, subiu a 32.500.000 ru-blos. No decurso do Plano Qüinqüenal de
post-guerra (1946-19501, a dotação para o se-
guro e assistência social foi de 80.10ii.OOO ru-blos e, em 1933 essa soma se elevou para22.700.000 rublos, ou 1.300.000 rublos mais
que no ano anterior.

O seguro social é administrado exclusiva-mente pelos Sindicatos.

>mfá
MANOBRA ESCUSA

(Do Correspondente)

A fábrica de baquelite, sita à Rua Real Grandeza,
168, vem Usando da seguinte chantagem: para come-
car, anuncia no «Jornal do IJraxil» pedindo empre-
ijados e apresentando condições vantajosas. Admi-
te-os, entretanto, por dez ou quinze dias apenas.
Dentro desse período, o trabalhador è sempre denii-
tido, a pretexto de v-fülla de produção». Ale agora
nunca nenhum trabalhador' «produziu.» na opinião
do espertalhão. Antes mesma do empregado ser
demitido, já fica saindo no «.Jornal do Brasil» anún-
cios, pedindo outros empregadas.

Eis como ó espertalhão daquela fnhricn de baque-
lite explora homens e mulheres, não permitindo
nenhuma proteção para o operário. E já está rico.
pois não respeita as leis do país.

O prvpiieiário ixinda 'desafia a quem prove ser
tal manobra ilegal. Saãa como um dia depois úo
outro. O espertalhão náo perderá pur esperai'.

E os 66 Mil Cruzeiros, Dr. Pinotti?
• ¦ (De um funcionário do SNM)Antes que o nome do dr. Mário Pinotti fosseaventado para Ministro da Saúde, já o detentor dar.ni-Crir/. do Cruzeiro do Sul ordenara a suspensa*,

poi três meses do pagamento de salirio-família aos
, que trabalham no Serviço Nacional da Malária To-
I des foram surpreendidos com essa arbitrariedade
j Quando digo todos, refiro-me ao pessoal que recebe
; pela verba 3. Em janeiro de 1950, o dr Pinoitaproveitando-se do cargo de diretor do Serviço Nacio-I nal da Malária,.lançou mSo dos vencimentos dos ser-
I Vd0Dr.es !lücSm.''S» Nacional da Malária - nos setores¦ de Piam, Sergipe, Pernambuco - descontando nada! menos de 66 mil cruzeiros por mês. Prometeu restí-tmr no fim do ano. E agora, cándidaraente, alega| falta de verba. E a verba, dr. Pinotti"

Muito interessante isso, dr. Pinotti! o Sr metea mao no nosso dinheiro e depois diz que não tem! verba. Que é que há, dr. Pinotti? Com^^S
íoVvSnoVySX?" meSm° """^ * ***

IX» lv de .iaseiro de 19-50 até 31 de dezembio de
| 

lboi, descontou 24 um , até hoje nâo restitufànada. M meses a 6fi mil «uadro. é mu roubl Zi amor de «uem trabalha.
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--  ™" ™™""" Página 7vasco e Fluminense Jogam Esta Tarde em Terisóooiiii.w_t.i_«ni mmmm»»Mmmmuumt  ,|M uxm»wMmxm»mxMmH r ______ii__Mtt_«^^ ^•^^P#^#Mi_fP
<**!-***»«>i»--^^Amanhã, na Paulicéia, oHamengo ^Í«^

m, lotando nm, mMm. dl., „, ffwm ftíJ,u, i„;,„„,, t^^^^^^^tt.
vindouro, M Maracinã, Visco da Gima o Fluminense estarão om choque,mengo colocirio • ponto final na disputa disto ano do Rio-São Paulo.

¦ ¦¦ ___ CL Hung
¦™"' i . 11 i ____lW»-a_--__-a*

¦-"•"¦•"a l*^
^¦WNO^eiWla^^a» I _•»•¦•¦»•»»_.  ' i"i>"i>»>><-»>i<»>«itiiai~_«Miiaaiiawna Teve o Seu «16 de Julho»

pimmw
Consumou-sa a wioior awrprwa „a .d<ia a "V ?'aca Jn.esrtjmflt". guando Indo /owa-a a crer que a Hungria oulmi-mina u sua sórie extraontinárlu úe êxitos com a obtençãoao titulo máximo do futebol mundial, a Alemanha sur-

jirecmtcu a cátedra, impondo um revús inesperado uos ma-mares, por 3 « s, g> exidonto quo ninguém poderia espo-rar Casa resultado, num os próprios alemães. Mas. umatardo mitiga podo acontecer com qualquer quadro, pormal» poderoso que soja. E foi o </no sucedeu com a Hungria
justamente no dia cm quo teria a consagração do uma lon-ga a vitoriosa campanha, toda ela poniilhada de sucesiosestrondosos. Pareoa assim como que o caso de uma noiva,
quo.prepara tudo pura o casamento e no momento níiido
quando -só faltava a cerimônia, o noivo foge, pondo tudoa perder...

^ Todavia, como se justificar tamanha supresat Em nos-so modo da ror, os magiares já começam a sofrer os elei-tos da longa temporada. Estão com uma atividade ininter-rupta ja-hd bastante tempo e é claro quo em se tratandodo súrcs humanos (são máquinas apenas no sentido finn-rado) a reslaíôncfa sente as conseqüências inevitáveis.Tanto isso ó verdade quo não foi possível à equipe de Pus-«d»,, rfc/ioia do empate, obter o tento quo seria o terceiroo-possivelmente o da vitória. Mas, é d» ressaltar a con-quisto germânica, sem dúvida alguma expressão dc um es-forço v do uma tática fria e calculada.

NA MAIOR SURPRESA DOS ÚLTIMOS TEMPOS, OS MaüIARES FORAM ABATIDOS PELOS ALEMXFS POrTÃI n dd_i ia n-nciim ™. ftIPnilTADODEBA.XODECHUVA-DEP0.5D0S2 A 0 TEVE-SE mrsm^SSsW^O^WSS^
RERNA, 5 (I. P.) — Sob chuva e atendendo à»ordens do Mr. Ling, Hungria e Alemanha deraminicio ao choque decisivo pela posse da «V CoupeJuks Rlmet», Contando com entusiástica torcida,

quase toda prô-Alcmunha, as duas equipes pisarama cancha «««/rn constituídas:
HUNGRIA — Grosics; Ruzanskg e Lautos; lloz-sik, Lorant e Zakarias; Czibor, Kocsis, Hideukuti.Puskas e Toih I,
ALEMANHA -- Turek; Posipal e Kohlmegcr;Kckcl Licbrich e Mal} Rhan, Morlock, Olhmar, Wal-ter, Fritz Vallcr e Schacfcr.

VANTAGEM DOS HÚNGAROS
Iniciaram bem dispostos

os alcml.es, mas foram lo-
go contido» pelu retaguarda
nmgiar, quo ImpulHlona osen ultuim». Em consequeh»
cia, aofí 0 minutos, em mu-
nobra de Kocsls, Puskas
Inaugura o marcador. Man-
lendo a sun pressão, dois
minutos depois, os magiares
alimentam, por Intermédio
do Czibor, aproveitando-se
de uma Indecisão dn rela-
guarda contraria.Durações Sôbre o Io final

Dirigentes e craques húngaros, bem como jogadores alemães falam sôbreo encontro de domingo — Puskás afirma que não estava impe-dido quando consignou o gol anulado — Críticas ao. regulamento da FIFA
BERNA, 4 (A.F.P.) - O sr. Krajowit:, um dos«ingentes húngaros, acha que a Hungria foi preju-éicadç cm um ponto, o marcado por Puskas, algunsWriuíos ante» do fim, e que foi recusado por impe-

T"/"^"8-," exPHcou — recebeu um passe cru-$ado de Bozsik; controlou a pelota e deu alguns pas-tos antes de atirar. Somente nesse momento foi queo juiz de linha levantou a bandeira. Portanto, Pus-kas nao podia estar impedido.
GANHOU O MELHOR

BERNA,-i (AFP) — Vitto-
tio Del Pozzo, «x-geleciona-
dor da equipe Italiana, de-
elarou:' — <Gahhou a me-
lhor equipe que havia hoje
em campo>, e acentuou co—, a
voz a palavra hoje*

NAO ERA DIFÍCIL
BERNA, I.(AÍP) _

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS- Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem do* Advogado! Íbis. b. TH
Arraro _1ft_, M — 4.» andai —

Oraa* Ml
X-UrONÍi - ll-UM

Dr. SlT/a' Palmeira
Avenida Klo Brinco, IN — U.»

aaèai — Bala 1.(11 —•--»•! u-iia
Dr. B. Calh,;iro» Bonfim

CAUSAS TBABALBISTA8
Baa' SI* Jate, N — Oraa* MM

reae: il-tMT

Dr. Padro Mala Filho
At. BI» -tanta, IM Bala I.1U

TELKFONEt 12-1111

Dr. Demétrlo Baman
Kua filo Joié li - I.» aadu

r«'riei M.fMn.', Kiplr.nr.cU de. ¦ • , daatele
a__—-_mi ii na i i. ..in .,„

S)r I.UI7 vVciúecb. de ('antro
â>..nnn Km Urano. 873 — B.t
andai - (impo IHIJ - Penei:

U-tW * tó-IIMHi

Dr. Milton do Moraes Emory
At. Braemo Uraga, ti» — Sala
MS — Esplanada do Carteio —
Diariamente da* 15,10 àe 17,10

Telefene: «1-111»

Shaeffe, extrema-ciqueula,
um doi melhores jogadores«m campo, disso: — «A dc-
feia húngara nfio era um' obs-
táculo difícil de vencer e,
em troca, a nossa jogou ad-
miravelmente. Eis tudo».

NAO HOUVE tBANHEIRA>

BERNA, 4 (AFP) — No
vestiário dog húngaros, o si-
lêncio Indicava que a Hun-
gria aceitava sua derrota es-
portivamente, porém que a
considerava Imerecida,

Puskas diss*: — cParei a
pelota com o peito, em pie-
na earreira, e a deixei cair
ao solo para chutar. Não
houve Impedimento em «ca-
sião algum a».
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rORTB IMPRESSÃO
BERNA, 4 (AFP) — «Os

alemãei jogaram muito bem
— nog disse Puskás — Rahn,
Liebrich e Morlock, me cau-
saram uma forte impressão».

PSICOLOGIA

BERNA, 4 (AFP) — Bu-
dai, jogador húngaro que ce-
deu seu lugst a Toth I, decla-
rou: — «O momento palco-
lógico do jogo foi quando o
grosseiro erro da defesa hún-
gara provocou o primeiro pon-
to alemão».

EXAUSTÃO
BERNA, 4 (AFP) — Bu-

kovi, eo-treinador da equipe
húngara, acha que seus jo-
gadores s« ressentiam das fa-
digag dos dois jogos muito

Puskás inaugurou
dor, na tarde dc

último.

o marca-
domingo

duros que disputaram cm 4
dias, contra o IJi-asil e o Uru-
guai.

FAI/IOU SANGUE FRIO

BERNA, 4 (AFP) — TU-
kos, secretário da Federação
húngara, explica assim a der-
rota da equipe de seu país:— «Teríamos ganho se nos-
sos dianteiros tivessem sabi-
do aproveitar as numerosas
ocasiões que haviam, a-iado.
Infelizmente, seu sangue frio
os abandonou nos m°mentos
decisivos. Uma ve7, mais se
verificou que de nada serve
criar ocasiões, se não se sa-
be explorá-las»..

REGULAMENTO FALHO

BERNA, 4 (AFP) — Se-
gundo Kaimar, o jogo A)e-
manha x Hungria confirmou
o fracasso total da organiza-
ção do quinto Campeonato
Mundial de Futebol. A vi-
tória da Alemanha, «que
tínharros derrotado Por 8x3
no pr'meiro turno, é a con-
seqüência de um regúlárhen-
to que permitiu a Hurberger

, (treinador alemão), obter a
qualificação de seu país, ali-
nhándo uma equipe de re-
«eryas».

MÉDICOS
Dr. AloeJo Oootü—to

Terçai, «nlátae e albade* •_•
11,10. U ISkerae — Baa Alvare

Alílm, SI - Sala SM -
reine i 91-1311

LL i 
' m 

i .

-Dr» Antônio Justino
Prestes de Menesea

CLINICA OEBAJL
a.cnlds NUo Pecanaa, 18* - a»
andar - Salas Ml-A — Tertaa,
lulntaa e sftbadoa, daa 11 ka

U hotaa

Leiloeiro Euclidea
lUUoelro fabllco - Hrédlei,
Móvel» Terreno- sto. — Riori-
tArli, 6 Salio de Vcndaa oa Una
4i» Quitanda IS. e?i»« ll-ill»

NERVOSOS
Desanimo —. Aníilstla — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Fobias — Insonla — Irrltabllldade — Nervosls-mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéiasde Fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbio» neuróticos
CLINICA PSICOLÓGICA ,

Dr„iJ.!ríNi
*!n';Í-í«!^JJf1km.'-: "' ANDAR - fONÜ: B2-S046DAS • AS 11 E DAS 11 AS 1» HO KAS, DIAIIIAMKNTE
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FLAMENGO — Seguirá, ho-
je,-paia São Paulo, a equipe
do Flamengo, que dará com-
bate à Portuguesa de Despor-
tos. Os ..rubro-negros estão
bastante .animados e esperam
conseguiram triunfo, na Pau-
licéia. •

VASCO DA GAMA — Ha-
roldo- tirará o aparelho de
gCsso, na próxima quinta-fei-ra. Sabe-se que a. volta de
Mi.», .o Américo, o «pombo-
cone o'*, para o Vasco, é tida
como 'certa. .

OLARIA — .No prélio-revan-.
che,. contra o Santa Fé, a
equipe bariri não foi felix,
sendo/dérfotadà por 5 à 2.

BOTAFOGO — Domingo pr*-

ximo, o Botafogo jogará
amistosamente com o Espor-
t«, de Juix de Fora. Os des-
portistag mineiros aguardam
com. ansiedade.» exibição do
Glorioso, jia «Manchester Mi-
neira>. O.Esport*.já venceu,
•m amistosos recentes, o Flu'-';
minenei e a Flamengo,

FLUMINENSE — 0« tricô-
lores receberam de «bicho»
dois mil cniíeiros, pela vitó-
ria sôbre. o Palmeiras. AP.er.
nas B'gode sentiu a sua an-
tiga contusão. O atacante
peruano Villalobos está com
um p< na Ponts Preta, de
Campinas, ,.'..

SAO CRISTÓVÃO — 0 grí-
mio alvo cedeu e paste de-
Sareinell i Portnisuèi», :j*.

que não yale o contrato queo jogador assinou com o São
Paulo. Pelo visto este caso
vai dar pano prá mangas . . .

AMÉRICA — Manéco devera
ser ó ¦ novo preparador dos
juvenis do clube de Campos
Sales. Dessa forma, o Ame-
rica premiou Beu dedicado de*
fensor.
BANGU — Tim pretende
aproveitar o zague-co Ca*
brera corno centrp-médio, pois
está satisfeito com Torbis, na
zaga central.

MADTJR-EIRA — Eitfio d»
regresso, dá Europa, og pu-
pilos de Pláciao Monsnres,
upíis cumprir uma longa tem
poradã pplo VpIIio Mundo
c0» a_u»_ giMeue,

REAGEM OS ALEMÃES

Entretanto, os teutos nilo
desanimam c Ja aos 10 ml-
mitos diminuem a difei-cn-
ça, por melo de um tento
assinalado por M o 11 o c k.
Apôs manobras equilibradas,
no 18» minuto, Rhan empa»
Ia o cotejo, cm falha de Gro»
slcs.

FALTA SORTE

Os húngaros tentam a
reação, mas nada conseguem
de pratico, esbarrando as
suas investidas na firmeza
de Turek, ao passo que seus
atacantes não revelam a ha»

EXAMINE SUA I

ADQUIRA ÕCULOS I

DIPLOMATA I
Por apenaa H

_t^^»^l

Otic« MACHADO
OS MELHORE»

TÉCNICOS

nua Buenos Aires n» 211
Telefone 43-0105 — Klo

Av. Mio l'ecanha n» J3S

DUQUE UE CAXIAS

"Teríamos

Que Perder
um Dia"

Lamentam, apenas,
ter perdido o jogo
mais importante —
Declarações do, sr.

üyula Hegyi, ministro
dos Esportes da

Hungria
BERNA, 4 (A.F.P.) — Re-

cordando aue. depois de maiodo 1050 até 4 de julho de
1954, tíesta jornada final me-morável. a Hungria cVisnutou
33 "matches". ganhou :.'J ob-
teve quatro emwates, e tota-
liüou 144 oontos contra 33. o
sr. Giúla . Hegyl. ministro
húngaro dos esportes, decla-
rou à "France Presse": '

— "Sabíamos muito bem
que a nossa série vitoriosa
seria cerl-amer.te interrcnvpi-
da um dia. Lamentamos sò-
mente termos perdido lusta-
mente o iôao mais imoortan-
te, aue teria reconmensado o
trabalho sério e conscienclo-
so com o qunl os jogadores
tinham nrenarsdo éfste cam-
oeonato mundial. Penso aue
o futebol húngaro não sal cYl-
minuido desta grandiosa com-
petição. Êle verá um dia sua"revanche". estou convicto."

Não Jogue
Fora

Nio Jojrue fora o sen aa-
pato velho, Consertos ga-
rantidos à Rua Sio Lou-
renijo, US. — Sola Inteira
oa meias solas, eom ra-
pldea e garantia. —» Tal*
tone: MM - NTTBBOL

;l

PUUI
SF.U i3__ARIHK0?

Oficina de consertos
Ed. fínrke, sala 932.
Oamisn sob medida

hllldado habitual. Vnrioa ti*
roa -lassam raspuiula a cha*
Kinn mesmo a se i-lmcar com
as traves. Os alumAns, mu*
nos técnicos, sün oontudo
mais praticou tentando o «oide qualquer distancia. Com
% a 2 no marcador findou a
primeira fase.

SEGUNDO TEMPO

Foi disputado ainda dcbal*
xo do chuva. Caracterizou»
s« pela tentativa da Hungria
cm furar o bloqueio defensl*
vo germânico, o que não foi
conseguido, seja por estar a
bola pesada é escorregadia,
seja por estarem os magia*
res fatlgados, seja, ainda,
pela Infelicidade dos sei<s

avantes. K depois de Innme»
ras tentativas da Hungria
para assinalar o terceiro
ponto, os alemães, mim con-
Irn-alaquo, aos 3» minutos,
marcaram o Rol que lhes va-
leu a conquista da Copa do
Mundo. Um centro de Scliau-
fer ó fracamente rebatido.
Klian, o herol da tarde se
«possa do couro « com unt
tiro poderoso, vence Grosics.
Tentam oa magiares unia
reação desesperada. 1'iislcis
chega a obter o gol de om»
pato, mas o «bamlolrlnlm»
Orlffllhs alega situação Ir»
regular do atacante. Debal*
xo de enormes manifesta*
çoes dos teutos, Mr. Ling
marca o término do encon»

tro.

Hoje, Fluminense x Vasco
Fluminense c Vasco da Ga-

mn. representados oor suasequipes mistos, estarão iounn-do .ho.ie. em Tciesúpols. na
inauguração o'os melhora-
mentos do cstáriio local.

O inicio do cotejo está mar-
cado para às 15 horas, e 0.1
dois limes deverão alinhar-
se com os seguintes compo-
nentes:

VASCO — Carlos Aioerto:Ismael c FanlorJ: Bonito. Ml-
rim e Adésio: Pedro. Bala.ledo. Vadinho. Naninho eDiair.

FLUMINENSE — .lairo;
Lafaielc e Boné: Getúllo. VI-
tor e Gilberto- Milton. Ccnl-
nho. Heraloo. Raroiro e Es-
ouerdinha.
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Telê deu o "golpe de morte" no Palmeiras, com o
segundo tento

I Um Passo do Título o Fluminen
Com a vitória sôbre o Palmeira», por 2 x 0, o tricolor isolou-se na liderança — Bem movimentado

o prelio do Maracan ã — Os detalhes

se
O 'arrastado «Torneio Ro-

berto Pedrosa», rio seu final,
começa a entusiasmar, pe-
los imprevistos. Assim, os
cariocas, que, nas disputas
com os paulista»;, sempre
vèm perdendo, resolveram
mudar a escrita... Com a
derrota do Corintians, nosá-
bacio, e do Palmeiras, no do-
mingo, o Fluminense as-m-

miu a liderança e tem o ti-
tulo quase conquistado, de*
pendendo do jogo com o
Vasco.

BOA PARTIDA

Interessante e bem dtepu-
tado foi o prelio entre tricô*
lores e esmeraldinos, doniin-
go último, no Maracanã. A

OPINIÃO DAVTRANCE PRESSE"

0 melhor futebol do mundo
BERNA. 4 — (Por MAROGAUDICHAU. da "France

Presse") — Como om 11)38.
diante da Itália, os húngarosfracassaram à vista do por-to. Tendo . inscrito em suas
glórias os mais belos feitos,
conàuistàncVo os jogos olimoi-
cos. fazendo a Inglaterra to-car o chão om Wembley, os
húngaros conhecem agora o
amargor de uma derrota —
a primeira desde 1950, depois
de 27 jogos — e exatamente
no dia em oue deviam con-sagrar sua -supremacia.

Possam eles se consolar
pensando aue. na opinião
unânime, eles constituem a
síntese cVa eaiiipt nerfeitr. nor
seu senso artístico, a facili-
dade de evolução de indivi-
duos, que se imolam ao ren-
dimenfn dn conjunto, para
produzir um jogo todr, fie-
xibilicVade. variedade e efi-
ciência, como i-imais se viu
depois aue o futebol bretão
conquistou o mundo.

O fracasso de lioie não de-
ve. com efeito, fazer esauecer
aue o futebol húngaro mere-
ce sempre o oiimeiro iucar
no concerto inh_rnacional.

OS. DOIS MELHORES
BERNA, 15 (A.F.P.) _- Es-

creve o "Journal de Geneve":"Os alemães se ultrapassaram.
Dois homens se destacaram
do "onze". Disputaram ontem
o "match" da sua vida. Tra-
ta-se do goleiro TureK. o.ue
fêz tfefesas impressionantes,
tendo, aliás, as traves em au-
xílio. O segundo é o zaguei-
ro central "policeman" Lie-
brich, aue foi n alma da dc-
fesa' e da eauipe. estando em
toda parte ao mesmo tem-
po".

COAÍ_í_TÀRiO DE"LE DEMOCRATE"
"Apesar da entrada efe

Puskas, enfraauecido, a má-
auina de futebol foi d-esre-
guiada pela Alemanha", in-
titula "Le Democrate", que
acrescenta em subtítulo: "Vi-
tória merecida dos ale-
mães... mas não são eles os

melhores". Falando dos dois
últimos tentos assinalados
pelos atacantes . germânicos,"terrivelmente eficientes", o
jornal precisa a esse respeito:"No entanto, esses "goals"
excepcionalmente ' brilhantes
que permitiram à eauipe ale-
mã conquistar- a "Taça Ri-
met", a custa da > "máquina
de futebol", cansada pelos
seus esforços muito violentos
numa semana aue lhe vale-
ram eliminar sucessivamen-
os mandes favoritos sul-ame-
ricanos ,0 Brasil e o Uruguai,
não bastaram para fazer uma
grande final. Deram uma vi-
tória merecida ao auadro de
Sepn Herberger, mas não s«-
rá aos' alemães aue se dará
o termo muito relativo, aliás
— ó'e melhorei futebollatas

do certame. Não, essa tituloforam os mar.iarcs aue o con-
auistaram. em alta luta. em-
hora ontem iiàn tenham es-
lado em condições de defen-
dé-lo."

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

doa Olho*
CONSULTÓRIO!

Rua 15 de Novembro, 184
Telefone 6937

NITERÓI

primeira etapa não foi tão
hoa quanto a segunda, mas
agradou pela movimenta-
ção. As equipes não se en-
trosaram bem e o empate
de 0 a 0 pode ser considera-
do justo. Na fase derradel»
ra, o Fluminense, mais de*
senvolto, conquistou uma be-
Ia vitória, por 2 a 0. Ramiro ')
marcou o primeiro tento,
com um tiro rasteiro, aos
22'. Tclè, aos 35, encerrou
a contagem.

DETALHES

Juiz: Juan Armental.
Renda: Cr$ 483.-149,40.
Anormalidades: Valdemar

foi expulso de campo, no 2"
tempo.

Quadros: FLUMINENSE
— Adalberto, Píndaro, Du-
que e Bigode (Lafaiete);
Jair e Edson; Tclè (Vitor),
Vilalobos (Ramiro), Valdo
(Telê), Robson e Escurinho.
PALMEIRAS - Cavani; Ma*
noelito e Cação; Fiume, Vel-
demar e Doma; Nei (Berto),
Moacir, Liminha, Jair e El-
zo.

Na preliminar, o Barreira,
de Andaraí, venceu o Pieda-
de, por 8 a 2.

LÍDER 0
FLUMINENSE

Com o triunfo alcançado jsobre o Palmeiras, 01 tri-
colore3 assumiram a Udo-
rança do Rio-São Paulo,
de acordo com a classifi-
cação abaixo:

1* Fluminen íe • •
2« Palmeiras .. ..

Coríntiang ..
4» São Paulo ..
5* Vasco .. .. ..
6* Flamengo .. .,

Portuguesa ..
0* América .. ..

10» Rotafogc. .. ..

S
4
4
7

10
V)
12
IS

COLOCAÇÃO FINAL
Com a disputa, no domin-

go, da. íinalíssima, teve o seu
desfecho a Copa d0 Mundo.
A classificação final foi a se-
guinte:

1) — Alemanhi»
2) — Hungria.
3) — Áustria.
4) — Uruguai.
Salienta-se que a Alemã-,

nha foi campeã com unia der-
rota, sendo a Hungvia vice-
campeã também com apenas
uma derrota. A Áustria, em
terceiro lugar, teve sòir.ente
um revez. Como se vê, a or-
ganlzação desta Copa, do jei-
to que eBtá, permite estadas-
sificação final estapafúrdia.

iJV_»iíi
i^rutw flLMAGCNS
J»»_M|»,pCASAMCNTOS^PCPOPTAGENS

^RC. TRATOS CM GERAL'W MARECHAL TLORIAN0 229
TEL.43-KI0

Terrenos
- Praia de Sepetiba -
Vendemos lotes de 12x30,
local pitoresco e sadio.
Preço: 15 mil cruzeiros.

Tratar pelo
telefone 42-8880.

GRANDE VIRADA
DO AMÉRICA

SANTOS, 5 (I.P.) — N»
amistoso, de ontem, em Vila
Belmlro, a equipe do Ame-
rica empatou com a do San-
tos por 2 a 2.

DETAEHES
GOL: — AV/aro, aos 4 e .

20'. Ivan,' aos 40' (l.« tempo»
Santos 2x1). Ferreira em-
patou, aos 18' (Final: 2 x 2.

QUADROS — AMERICA
— Walter, Cacft c Osmar;
Ivan, Oto e Agnelo; Para-
guaio (Ramos), Alarcon, Si*
moes. Joflo Carlos e Ferreira.

SANTOS — Manjrn, Helvio
e Cassio; FeMó. Formiga e
Zito; Joel (Ivan). Walter,
Álvaro, Vasconcelos (NleA-
do) e Titc.

A renda foi de CrS 48.670.00
e o juiz foi Pedrn Calil, com
regular atuaçfln. 7Ain p. Alar-
con fnram expulsos pnr jogo
violento e por desrespeito ao
juiz do encontro.

Pensão
do Papai

A mai-of p«i_õo _• Co»
pocaba_a. tossi» • mm-
{Mito.

ou Bonald dt
Ctovttlho. 74

Varões Modernos e Cortinas Para Banheiros
Departamentos da Real Representação e Exportação Americana Ltda. —

Colocamos varões; cr ornados, niquelados e alumínio e cortina americana;
para banheiros. Orçamento sem compromisso. — Av. Churchill, 94-11.* —

Grupo 1.104. *-» Tratar com JASON -
52-0606, 22-2233 e 42-8280.

isira
AMANHA

Milhões
MRM_______----M_M--_----^^

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Costoso'RECUSEIMITAÇÕES

0 Meu, o Seu, o Nosso Café
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PORQUE AUMENTA A CRIMINALIDADE?

Contribuição da Justiça Dos Ricos
Advogados, promotores, Juizes Já Um se manl-

/estado sobre a nossa Justiça.
Alguns não ocultam o que pensam. Recordam

que as nossas leis são interpretadas a favor dos mais
afortunados e em prejuízo das classes proletárias.

Em defesa desses pontos-de-vista, que não
podem ser contestados, relembraremos alguns casos
policiais ocorridos nesta capital, onde a hipótese dt
Justiça de classe ficou patenteada.' 

O CRIME DE WALTEli ROSA

Walter Rosa, sacrificado porque era pobre e preto — Escândalo no in-
quérito «obre SacopS — Defesa do latifúndio em Sepetiba — (Oitava dl

uma séria da reportagem a entrevistas)

A* história da ípoca íol
multo bom explorada pela
«sadia», ma» nonhum dos jor*
nuia «sadios» contou vorda-
delrumcnto cumo os (atoa so
passaram.

O desembargador MauvityVo clichi um fundanrio do M.T.I.O. pintando um dos navio»
da esquadra de Pena Boto».

« Cala a Boca, Leitão,
Olha aí o Repórter!»
Descoberta, nas oficinas do Ministério do Trabalho, ama pequena mar-
melada do sr. Hugo Farias — 0 ministro-policial-interíno mandou con-
(eccionar decorações para uma festa em sua residência, com material e

mão de obra do Estado
— Cala a* boca, Leitão!

Olha o repórter!
Esbaforldo, o sr. Henrl*

que, chcíe das oficinas do
Ministério do Trabalho, ten*
tou evitar que penetrasse-
mos no local onde est&o sen-
do preparadas, clandestina-
mente, com material e m&o-
-de-obra do governo, decora-
Coes para uma (esta de,ar-
romba, na residência do ml-
nlstro-pollclal-lnterlno Hugo
de Farias.

ESQUADRA E TUDO
Com efeito, o sr. Hugo de

Farias, conhecido espião do

Serviço Secreto do Exército,
utiliza a marcenaria do Mi-
nistério para a confecção de
painéis e outras decorações,
de bom-gosto discutível, pa-
ra uma festa monumental, a
ser realizada, dentro de quln-
ze dias, em Petrópolls, onde
mantém vlvenda de recreio
por obra e graça do gòvêr-
no do Pai dos Pobres.

Os artífices empenhados
nos preparativos da festa ml*
nlstcrlal nao poupam tábuas
e outros materiais. Apura-
mos que todo o estoque de
compensados do Ministério

Não foi pago o salário-minimo

MAS OS PREÇOS NÃO
PARARAM DE SUBIR
Em 10 de dezembro de

1.953, o Serviço de tástPJS-
tica e Previdência do iVabo-
lho entregava à Comissão de
Salário-Minimo suas conclu-
soes sobre o custo de vida,
opinando pela majoração em
80% do salário-minimo en-
tfio em .vigor. No mesmo dia
teve início uma verialeira
onda de aumento nos prê-
ços dos gêneros e artigos de

Já decorridos quase 7 meses,
o salário-minimo continua o
mesmo: 1.200 cruzeiros. O
custo de vida, entretanto,
não parou de subir.

Quais as modificações prin-
clpais no orçamento do povo
desde que toi anunciada a
revisão do salário-minimo?
O quadro abaixo, com os pré-
ços dos principais gêneros em
1> de janeiro deste ano e na

primeira necessidade. Hoje. | atualidade nos dá uma idéia

Era 1* do Janeiro Atualmente Aumento
Cr$ Cr$ %

CAFft .. .* .. .., 69,10 «3,00 *9
FEIJÃO ..  7,00 8,00 12,5
MANTEIGA .. .. 60,00 70,00 17
BANHA  23,80 40,00 "J8
LEITE  3,80 4,20 10

do Trabalho está por conta
do pequeno carnaval.

O ALMIRANTE BOTO
Nào se sabe ao certo por

que, mas entre as decorações
há toda uma esquadra em mi-
nlatura, composta de doze
unidades de t/ários tipos, des-
de encouraçados até caça-
•submarinos. Provaivemente
a esquadra do almirante Bo-
to.

JA ia adiantada nossa re-
portagem. Estávamos muni-
dos de notas e de provas fo-
tográflcas da graciosa mar-
melada, quando o chefe Hen-
rlque fêz sua entrada dando
alarma depois da casa ar-
rombada.

_ Cala a boca, Leitão!
Olha o repórter!

Mas Já era tarde. Antes
de Leitão outras pessoas ha-
viam falado e multas chapas
tinham sido batidas.

ora jii idoso • possuía uma
grundo fortuna. Canudo com
uma jovem, 1). Elza Muuri-
ty, apareceu ropentlnamente
morto a machadada.

Logo o* jornais publicaram
como acusado do crlmo Wal-
ter Rosa, filho de crinçào do
casal a uma espécie do «m-
pregado doméstico da casa*
Wnlter Rosa, porém, procu-
rou sempre negar a sua par-
ticipação no crime.

Mais tarde soube-se a v*r-
dadeira causa do assassinja
D. Elza Maurlty desejava fi-
car com a fortuna do marl-
do e por isso tentou induzir
Walter a matar o desembar-
gador. Este resistiu, embora
ela prometesse quo nada
aconteceria a êle. Inútil por-
que Walter mantevo-se eom
o seu ponto de vista.

Nfio conseguindo o que que-
ria com estes processos, D.

Elia Maurlty passou a se-
duzir o seu filho de erlaçflo.
Oforcreu-so a éle e prumo-
tou-lho tranqüilidade Wnlter
poderia faz«r tudo como eln
planejara quo nada lho acon-
teceria.

E p crime foi perpetrado.
DopoiR iliiiHii, as coisa* mu-
dnrom. D. Elza multo hnhll-
monte nbnndonou Waltor. Es-
te possou a ser perseguido.
Foi proso e fugiu várln» vo-
zes. Nessa época verificou
qne a «ua supostn protetorn
ficava Impune do tudo Isso,
enquanto a carga da policia
era dcsfecnndn contra <f\e.

Revoltado. Walter Rn«n bo-
tou a boca no mundo. Denun-
ciou toda a tramn. Contou
oue matara o d<isembnrgnrtor
Maurlty a pedido do D. Elza
e que ela *ta torebém crtm-
pllco no crime. Nfio lhe do-
ram Importância. ÊIo chegou
a ser acusado até de louco en-
quanto a osnosa dn awarnil-
nado continuava sem nada
¦ofrer.

Levado a Julgamento, quan-
do foi condenado, acusou se-
veramente a Justiça, Disse,

Fato Inédito Nos Meios
Forenses

Morrendo 
"b 

marido, depois
de 20 anos de casados, a
viúva requereu os benefícios
legais para os filhos. Não foi
atendida, porque seu casa-
mento tinha sido feito ape-
nas no religioso, na matriz
da Glória. Diante disso, fêz
à Vara de Registro Civil um
pedido inédito: queria que
no registro de óbito do ma*
rido fosse suprimido sua qua-
lidade de casado. Despachan-
do. o juiz Ellezer Rosa resol-
vcu Indeferi-lo, entendendo
que o casamento era perfel-
to e nesse sentido oficiando
à Cúria Metropolitana. Acon-

selhou ainda â viuva que re-
gistrasse a cerimônia reli-
glosa em que se casou. Em
suas considerações salienta o
juiz Ellezer Rosa: "Dizer à
mulher enlutada, aos filhos
órfãos, enfim, à família em
desgraça, que se criou e nu-
trlu sob a Idéia de ser legitl-
ma, porque em um dia festa
espiritual se casaram peran-
te autoridade da Igreja, dl-
zerlhes, agora, que aquela
união não era legitima, é des-
caridoso. Mas, não é só des-
caridoso. E\ talvez, lnjuri-
dlco".

Absurdo, o Aumento Dos Umbus
Otbon Cordeiro de Santana, candidato a vereador, afirma que as emprê-
sas nadam em ouro e reformam suas frotas — Choram miséria junto aos

empregados e exploram sem piedade os passageiros

Não estão incluídos no quadro acima os transportes (os
tfinibus aumentaram em média 50%), a gasolina, os medica-
mentos, os aluguéis, etc.

APLICAÇÃO IMEDIATA E CONGELAMENTO
to dos preços sob oena de
liauidacão do salário-mini
mo,

Os huhierjs acima deinons-
tram clac-miente as razões
aue levaram o sr. Getúlio
Vargas a protelar ao máximo
a assinatura do salário-mini-
mo e ooraue. ao fazê-lo mar-
cou ainda um orazo de 60
dias Dará sc.a vieência. Foi
visando acelerar o aumento
desenfreado do custo de vida
* anular um? evenhial ma-
joracão nos salários. Daí a
necessidade di se exieir a
aolicacão imediata do sala-
rlo-mínimo ? ó'o congelamen-

Ainda Desconhecido o
Matador do Motorista

Continua desconhecido o
matador do motorista de ta-
xi, Luiz Marques Abreu, as-
sassinado faz poucos dias.
Todavia, pairam graves sus-
peitas sobre Osvaldo Florên-
cio, mais conhecido por "Mau-

ro Criolo", de 21 anos de ida-
de, filho do ferroviário apo-
uentado da Central do Brasil
Júlio Florêncio. Na noite de
quinta-feira última, êle foi
preso, em Sáo Cristóvão, mas
conseguiu dar uma cabeçada
em um policial e fugiu, não
mais aparecendo.

Por sua vez, continuam pre-
aos "Mão Branca" e Ruth de
Souza, contra os quais pai-
ram também suspeitas de
cumplicidade no crime.

Em Estado Gravíssimo
Alclr Gomes Crespo, 16

anos, operário, residente na
Rua Coqueiros, 464, em Se-
nador Camará, tentava, on-
tem, entrar em um trem,
superlotado, na gare da es
tação D. Pedro II, quando
caiu no leito da linha fér-
rea. Sofreu contusões abdo*
minais e rotura do baço.
Sendo internado no HPS, em
estado gravíssimo.

 B» injustificável qualquer novo aumento nos preços
das passagens dos ônibus. As empresas que exploram esse
serviço estão milionárias e os velhos ônibus que trafega-
vam em 1952, ocasião do penúltimo aumento, foram todos
eles substituídos por novos veículos de custo muitas vezes
superior a dois milhões de cruzeiros.

Tal a denúncia ontim i frota de ônibus, Othon San-
transmitida à IMPRENSA
POPULAR pelo dder rolo-
viário e candidato a veie»
dor Othon Cordeiro de Sdn*
tana. O presidente da ^ornis*
são de salários dos mo*oris-
tas e trocadores de atuação
marcante na greve dos ôni
bus em março último afir-
mou ademais que por
ocasião do dissídio -ritre pa
trões e empregado" estes úl-
timos íoram contemplados
com apenas 60 por cen'o dos
100% reivindicados. As em-
presas tiveram um grande
aumento devido à scliciU--
de do Ministério do Tr'*ba-
lho, da Prefeitura e da
COFAP.

CALHAMBEQUES
POR ÔNIBUS GMC

Citando uma das emprê-
sas que remodelaram sua

Atividade dos Candidatos
Populares

PRÊS0 POR VENDER
JORNAL

•Quando vendia o jornal**Voz Operária", na feira li-
TO de Ricardo dé Albuquer-
que, domingo último, por
volta das 9,30, horas, foi preso
por uma patrulha do Exerci-
to, o trabalhador Manoel Mo-
leira.

Populares, que assistiram a
prisão, vieram ontem cm nos-
sa redação, protestando e
afirmando que já estavam
providenciando advogado pa-
ra o necessário "habeas-cor-

pus".

lares. A feáta será realiza-la
no local Ilha das Dragas.

—oOo—
Na Rua Otawa, 199, em

Vigário Geral, será insta*
lado, também no sábado, dia
10, mais um posto eleitoral
dos candidatos populares. A
solenidade que será trece*
dida de um 'show" coman-
dado pelo ator e candidato
à Câmara Municipal, Mo-
desto de Souza, terá início
às 20 horas.

—oOo>—
CONVENÇÃO ELEITORAL

Os postos eleitorais da
Piedade e. Pilares, estão or*
ganizando uma Convenção
Eleitoral. Visa esse movi*
mento, travar o mais am*
pio debate entre as popu-
lações desses bairros e os

Dra. Ellne Mochel. | candidatos de todos os par
a importância «Ia tidos, sobre os problemas e" '" ' reivindicações particulares

desses logradouros e firais
dos Distrito Federal. O oôslo
eleitoral de Pilares já rcali
zou a sua primeira reunião
preparatória, tendo compa
^•'.ido enorme público o can-
didatos à Câmara Mutilei
pai. O posto da Piedade tem
sua primeira reunião mar
cada para o dia 18, >is 19
horas.

Realizou-se domingo, em
Jacarepaguâ, animada festa
eleitoral oferecida às *?andl.
tas populares, por um gru*
do de senhoras do bairro.

—oOo—
Em Realengo, sábado, na

Rua Marechal Joaquim Inà
cio, 284, foi Inaugurado mais
um posto eleitoral pró-can
didatos populares. Estive*
ram presentes ao ato, i Dra.
Ellne Mochel, o comandan-
te Emilio Bonfante, tínoch
Doria Filho, trabalhador da
energia elétrica e Rui Ma-
cedo, motorneiro da light,
todos candidatos populares.—oOo—

No posto eleitoral da Rua
Frei Fabiano, 255, realizou-
se uma palestra da candi
data popular à Câmara Fe
deral,
sobre
Conferência Latino-anwrica*
na de Mulheres a Instalar-

se em agosto próximo, e a
participação das mulheres
no próximo pleito de outu-
bro.

—oOo—
Na Praia do Pinto, sábado

próximo, dia 10, às 17 ho*
ras, será realizada uma
grande festa eleitoral ofe-
recida aos candidatos popu-

tana afirmou:
A Viacão Nacional, por

exemplo, que explora as li-
nhas 110, 109 e 72, começou
a trabalhar em 1919 com ape-
nas 6 carros. Hoje (em uma
das maiores frotas de **ml-
bus GMC.

A seguir, diz:
Também a Viacão Cen-

trai, que anda se lanentan-
do e afirmando estar próxl*

ma da falência, está ganhan-
do milhões de cruzeiros e
agora mesmo em suas 11*
nhas 71, 73, 77, 80 e 89 tem
em serviço 16 ônibus novos.

OUTRO AUMKNTO
O líder dos trabalhadores

em transportes rodoviários
concluiu sua entrevista à
IMPRENSA POPULAR afir-
mando:

- - Lanço desta tribuna do
povo um apelo: que não se
permita nenhum outro au-
mento sobre os preços das
passagens. Ê um absurdo
qualquer elevação -tftbre pre-
ços já caros e muitas vezes
inacessível ao povo.

«iitão, quo sofria tudo aquilo
porque ora nugro o pobro. A
justiça dava imporiunclu a
possuiis ricas. A pr</vu ora
quo U. Elza nadu solroia,
upes-i*' do estar tumbciii en*
volvlua no crime.

i>.su-:.ui..Mi,\.s do
SACOPA

Também o desprezo pela
JUttllÇU "O illin.f tcaiumumiiiB
do crimu do Sucopá atesmm
uma purclaliduua ¦¦••'in signi-
íicatlva.

As testemunhas eram (Ilida
1'iiccini, domestica, o O hu
numorudo, um operário. Seu&
dopoircentos não foram leva-
dos em conta porque iam de
encontro ao relatório da po-
licia. As testemunhas disse-
mm quo o acompanhanto do
Afrànio no Já célebre Citroen
nogro ova um homem bem
trajado, do gravata. A poli-
cia, porém, afirmava o con-
trárlo. Apontava o acomPa-
nhante vestido a esporte, quo

era o traje do Tenente Dnn-
delra.

A verdade era que estas
duna testemunhas n&o furam
arroladas, E nAo deixou de
sor estranho a Indlfcronça
dada pelo advogado Romeiro
Noto a <ste fato, O que pa-
rece demonntrar que havia
gente grauda atrás do todn
a história. E que o tenentn
fn| o melhor bodo expiatório
encontrado.

EM SEPETIBA

Também o erlme de Sepe-
tlba merece fer evocado. O
coronel Cruz, em legitima de-
fesa de suas terras, mntou
um cldadflo, que era latlfun-
diário, A Imprensa «sadin>
deturpou toda a histórln o
teve nté a coragem de npre-
sentar a vftlma corro lavra-
dor. Prepara-se arorn n C°n-
dcnnção do coronel o a do-
fesa do latifundiário.

Para muitos, o tenente Dan-
deira ó um -ponto de

interrogação
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[(úmeros ia Copa do lis»
Artilheiro: Kocsis —¦ Gol-average: Hungria — Marcados, nos 26 jogos»
140 gols — Três ataques virgens — Cerca de 880 mil espectadores vi-

ram os "matches" do campeonato
BERNA, 5 (AFP) — O

«artilheiro» do Campeonato
Mundial de Futebol foi Koc-
sls (Hungria) quo conquistou,

Kocsis, o maravilhoso cabe-
ceador húngaro, "artilheiro"

da V Copa do Mundo

assim, o -iJarrito Mexicano»,
soberbo troféu oferecido pe-
Ia Federação Mexicana.

Eis a classificação dos «ar-
tilheiros»:

1») Kocsis (Hungria) com
11 gols; 2') Huegi (Suiça),

Moradores da Ilha da Concsição
Protestam Contra a Leopoldina

Cláusulas absurdas de contrato com os concessionários de terrenos "a
titulo precário" — Vivem os trabalhadores em constante insegurança

Moradores da Hha da Conceição, em Niterói, mos-
traram à reportagem da áJVli.iíl!;NSA POPULAR os
«recibos» que a Estrada de Ferro Leopoldina d.' como
quitação do pagamento da área de terra de que esses
moradores sáo concessionários.

«RECIBOS» A LÁPIS E SEM ASSINATURA
Éssua * rtc.oos'' sáo passa

dos em talões dt frete, escri-
tos a lap.s o sem aualauer
reauisito legal, cão servindo,
portanto, aos concessionários
como instrumento oara oro-
var que pagaram realmente
ar suas mensalidades.

A MERCÊ DO ARBÍTIUO
Ficam, assim, os morado-

res. concessionários dos terre-
nos da Leopoldina. à mercê do
arbítrio do administrado! aue
ooderá cassar a aualauer mo-
mento a concesi-ão. aleeando
falta de casamento, iá aue
os "recibos" nada valem, oois
nem seouer íssmatura têm.

CLÁUSULA ABSURDA
Outra absurdo nessa con»

cessão "a titulo precário" de

áreas ue terras e o contrato
peio aual é tia regida,
betundo cláusula desse con-

trato a admmiítiucão da Leo-
polólna podei á. mediante o
prazo de (i0 dias apenas, soli-
citar ao concessionário a de-
volucão da área de teireno.
Dentro desse exiguo prazo o
concessionário terá aue remo-
ver toda benfeitoria ou cons-
trucão aue houver feito no
terreno, sob nena de pei dê-la"em favor ..ia Estrada", sem
direito a aualquer indeniza-
cão.

EM CONSTANTE
INSEGURANÇA

Vivem assim aqueles mora-
dores na insegurança, sem-
ore na expectr.t*va de perder

Zangou-se o sr» Hélio Braga
Só porque disseram que não vai haver aumento

Diário da Campanha
Prossegue vitoriosamente a Campanha doa 10 Milhões de Cruzeiros Para Eleger os

patriotas e Derrotar os Entreguistas. As últimas apurações, até sábado, apresentaram
o seguinte resultado:

POSTOS COTA REALIZADO %

Centro Eleitoral pró-Alvarc Dórla (Médicos)....... 500.000,00 13.160,00 2,6%
> > Salomão Malina 450.000,00 14,500,00 3,2%
> » Candidatos Populares 450.000,00 0 0

Centro Eleitoral próClotilde' Prestes  150.000,00 48.400,00 32,2%
» Spartacus 100.000,00 15.500,00 15,5%
> Liberdade 150.000,00 24.150,00 16,1%

» > pró-Clotilde Prestes  100.000,00 15.580,00 15,5%
» Dentistas 150.000,00 5.830,00 3,8%

• > Engenheiros 200.000,00 8.240,00 4,1%
» > Advogados 250.000,00 0 0

!.*rupo fl-H-1* ,.,- ««„ „- or nno Af, ., i -í ,yf
Centro Eleitoral yuimicos oü.uuü.uü •»• o,w xT'^zr

» » Previdenciários 90.000,00 30.600,00 34,0%
» > Bancários 80.000,00 20.970,00 26,2%
* •> Professores 90.000,00 13.540,00 15,0%' 

> N«21 60.000,00 2.270,00 3,7%
> Vitória' 90.000,00 5.740,00 6,3%
» Deveza .-..« 80.000,00 6.800,00 8,5%
> pró-Modesto de Souza .......... 80.000,00 500,00 0,6%

Em nota oficial mtem dis-
trlbuida aos jornais, a
COFAP informou que de
modo algum negou qualquer
aumento sobre os preços
dos cinemas... A nota da
COFAP foi expedi ia poucas
horas depois de haver um
vespertino divulgado uma
noticia segundo a qual a co-
missão de preços recusara

Baleado Pelo Rival
O encontro, ontem, na

Rua Bernardo Monteiro, em
frente ao número 181, de
Nilton Morais da Silva, V
anos, solteiro, operário, re-
sldente na Rua Luiz Goa
zaga, 210, com seu rival co*
nhecido pelo apelido de"Nem" terminou em Wolen
ta briga. Depois de multa
troca de socos e de rolarem
pelo chão, "Nem" sacou de
um revolver e alvejou. Nil
ton, produzindo fratura do
seu braço esquerdo. Foi me-
dicado no HPS.

DESAPARECTOÃ
A BAILARINA

Continua desaparecido o
corpo da bailarina clássica
Ana Maria Doméstico, que
morreu ¦*-.£o"i!dn oítí Cg^hch:
bana há alguns dias atrás,
apesar das buscas que já fo-
ram feitas. A principio, foi
dada a versão de que havia
se suicidado, mas, agora, de-
pois de terem sido consulta-
das suas cartas e objetos pes-
soais, acredita-se mais na

atender ao pedido dos exibi-
dores. Desse modo, o coro-
nel Hélio Braga procurou
imediatamente tranqüilizai
os tubarões dos cinemas,
adiantando que o procesí-o
de aumento poderá n qial-
quer momento entrar na or*
dem do dia. A rapidez com
que foi divulgado o desmen-
tido revela que o oresidente
da COFAP considera uma
espécie de sacrilégio alguém
pensar em deixar ie atender
a aspirações de explorado-
res da carestia. Tratando se
de trustes americanos como
os do cinema.

de um momento nara outro
as suas casas, construídas
com sacriiícws e as benlei-
torias, plantações e tudo mais
aue possuem, oois além de
não ter em' müos documento
hábil nara oruvar o naga-
mento da prestócôes (embo-
ra tenham naco) não pode-
riam no prazo de 60 dias ar-
raniar um lugar para morar
e "remover as construções e
benfeitorias". (Da Sucursal).

VERSÕES SOBRE
0 DESASTRE

Três versões já foram da-
das sobre as causas do desas-
tre, ocorrido sexta-feira úl-
tima, na Base Aérea de Sal-
vador, com um avião da
FAB, do qual sairam várias
pessoas mortas. Embora
discordem superficialmente,
são todas elas favoráveis a
que tenha havido uma ten-
tativa de arremetida feito
pelo comandante, devido a
aterragem tor sido feita no
meio do campo e não no co-
mêço, como dc»/ia, ou por-
que, na ocasião, passasse, pe-
Ia pista, um caminhão, ou
ainda porque o avião esta-
ria com o trem de aterra-
gem defeitouso.

No entanto, nem uma des*
tas versões é ainda defini-
tiva, pois o inquérito prosse-
gue.

Enquanto isto, aviões da
FAB estão transportando os
corpos dos tripulantes e pas-
sageiros mortos no desastre.
Para o Rio vieram, entre ou-
tros, os despojos do major
Márcio Teixeira de Carvalho,
comandante do avião sinis-
irado, sua sogra,.Isa Mace-
do, e sua filha Maria Teixei-
ra de Carvalho,

Probst (Áustria), Morlock
(Alemanha), ti; U') Puskás
(Hungria), Borges (Uru-
guai), Hidegkuti (Hungria),
Schaefer (Alemanha), Haliu-
man (Suiça) e Ottmar Wal-
ter (Alemanha), 4 gols, etc.

ATAQUE: HUNGRIA

O ataque mais postivo foi
o da Hungria, que marcou
27 gols, vindo em 2» o da
Alemanha (em 6 jogos), com
25; 3' Áustria, 17 e 4' Uru-
guai, 16. As quatro primei-
ras equipes do campeonato
disputaram cada qual 5 par-
tidas, salvo a Alemanha que
teve de jogar um «match> ell-
minatòrio suplementar contra
a Turquia,

DEFESA: URUGUAI

Desess quadros, a defesa
do Uruguai, que somente foi
vasada 9 vezes, foi a melhor
precedendo a da Hungria, 10;

PENALTES

Foram marcados 8 penal-
tes durante o campeonato
dos quais 7 foram transfor-
madoa em gols por: Kopa
(França) frente ao México;
Pandolfini (Itália) frente à
Bélglea; Lantos (Hungria)
frente ao P«-asil; Djalma San'
tos (Brasil) frente à Hun-
gria; Fritz Wnlter (Alemã-
nha) frente h Áustria 2 (pe-
naltes) e Stoir-nasnal (Aus-
trirv) frente ao Urutuai.Ape-
nas Knerner falhou n.i pe-
nal idade máxima mncedida à
Áustria frente a Suiça.

GOLS CONTRA

Quatro jogadores marca-
ram gols contra: o in*r'í*s
DioWnso», diant? da Réliri-
ca; O ¦meyicnno Cardenas di-
ante da Franca: o HiTosIrivo
Horvnt diántp da £1<-*ina*-.t-,a
p o TTmguaio Cruz, diante da
Áustria.

Três partidas nec^Rpitaram
dn prorrC"acão: Inglaterra x
BíWra; Brasil x Turçoslai-ín
e Hunrrria -yc Urugini. Sò-
mento esta rVtirnr-i (Ten re-
sultndo ¦nr.o-Kvo na meia ho-
ca sunleinentar.
Áustria, líí e Alemanha, 14.
í; Impossível levar em con-
ta os filtros nnr-dros mie,
tendo s!do eT^pvnarlos. i"0"a-
mn número inferior de par-
tidas.

«G0AT.--Avi--.B4GE»:
HUNGRIA

Portanto a Hun Tia tem o
meTlior «-<roal-avr»"ip*e» eom
tima prooorcüo de rni*-* de
2.70. pvf"»d*'nriT a A'em.iTiha
com 1,78. o Uruguai, com
177 e a Áustria com 1,41.

140 GOLS
Em- 26 «matchs» oitavas

de final, 2 «matchs» climi-

JMi

natóries, 4 quartas de final.
2 serniliiuil e 2 final, foram
marcados uo gols o que d4
uma média de õ,38 por en-
con tro.

O recordo dc tentos mar*
cádog num cmatçh» foi es-
tabelecido no Áustria x Sui-
ça com 7 x 5. Vêm em se-
gliida, Hungria x Alemanha.
8x3, eliminatório; Alemã-
nha x Turquia, 7x2; Ale-
manha x Áustria, 6x1, etc.

For'ir.1 registrados 2 em-
pates: Ing!ate.«*a x Bélgica
e Brasil y. Iugoslávia, ls L

Trôs equipes eliminadas em
1/8 de final não marcaram
gols: Coréia, Tchecoslovaquis
c Escócia.

880 MIL ASSISTENTES

Embora os organizadores
não estejam em conilvõ".-, de
antes do fim da semana dar
os números oficiais dos ns-
sistentp^ e das rendas, pr.de-
se calcular aproxinfídap-ionti;
cm RRO.nno — claramente in-
ferior às r»*ovisnCs — o nú-
mero de expectadorcs oue as-
sisHram aos encontros do cor-
tame:

«Matchs» de
classificação .. .. 4?ri 000
Eliminatórios .... ."" 0f)0
1/4 de final .. .. l^nno
Semifinal ío^noo
Final 100.-00

Total 880.00(1

A IMPRENSA

Ao todo, 1.398 memh**os da
imiironsa, do rí*d;o e da te-
levisão, representando 44
países, forpm ro-istr-dos *no
serviço dn imoronsi do cam-
pponnto, dos oi*p!s 1.0SA *-«*-.rr;
cron'sta.-j poTiortivos. lori fnrô-
P-rarns .¦> °'|r; '"cutores de rá*-
dio p te'pi-isão.

A divisüo Por palspü dos
crr.-iiist,'.-- e fotógrafos í a se-
p-nípte- Suírn "¦"¦ A'""ií"ilia
171: ftí'in 1?fl: Bvnsll m.-í;
Franca 96- r-i-^-Tíi-ot-.noha P9;
tTri">iifii r-r,: A..=-fr.*a ,U: To*
gosláyla 37; Turquia 35, etc

0 GRÁFífO
Obrigado a trabalhar sem

nenhuma proteção contra os
riscos, o gráfico Manoel Pe-
dro, 25 anos. solteiro, resi-
dente na Rua Oampns ds
Paz. s|n. empregado d:-i flr
ma Litor-Técnica SIA, 'oca-
Uzada na Rua silva.'-:1», em
Vila Isabel, foi. ontem, aci-
dentado em uma máquina
impressora, sofrendo -..«ma-
gamento e, consequontomor.-
te. amputação do braço dl-
relto.

A operação foi feita no.
HPS, onde ficou internado.

£ííTdí

0 Ônibus Rolou no Abismo
Quando viajava para a

Ilha do Governador, o ôni-
bus chapa 8-21-47. linha "Ri-
beiro-jfraca Mauá". repleto
de oassaiieircs. teve um dos
pneus estourados, ao cassar
pela ponte de lijtacão com o
continente, perdendo a dire-
cão e ínoo rolar em um abis-
mo lateral. Seu motorista
Joaquim Costa solteiro, 21
anos, residente na Rua Pas-
coal, 545, e o trocador con-
seguiram saltai em tempo,
nada sofrendo, por isso. Os
passageiros, perem. sairam
feridos. São eles* Alirio Pe-
reira de Paula .casado 31
anos. operário, residente na
Kua Ibatuba. 12. apartamen-
to 201: Cora Faria da Ro-
cha, viúva. 42 anos. funcio-
nária municipal, residente na
Rua Bento Lisboa, 89. casa
18: sua filha Leli o'e 17 anos.àigó.teãSi Èâ â£0£&£2â&g& .._-•'. issítidíaías a eus ¦na-tfMüiii f. MáLs»

Maria t-iusa tieiicud. 29 anos.
o.ue sairam com contusões e
escoriações ligeiras: Pedro
Beltrão Martins solteiro. 19
anos, soldado de primeira
classe da Policia da Acro-
náutica, residente no Quartel
q'o Galeão: Janiel José i'er-
nandes, operário, 26 anos,
residente na Travessa Cru-
zeiro .casa 6. na Ilha do Go-
vernaüor: Pedrc Jorge Na-
dim, 44 anos, residonte em
São Paulo: Maria José Salim,
casada. 37 anos. residente nn
Estrada tío Mon.tolo, 50(i- seu
marido Abdo Salim. 43 anos.
Sandra Zilá Rcsa Carvalho,
na Estrada Intendente. 11)1 c
Nelson Moreira Queiroz, ca-
sado, 32 anos. comerciário.
residente na Avenida Mem

a*e Sá, apartamento 401. apre-sentando todos fraturas di-versas. Foram sssfiriida? ao
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